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Hacia la reforma N u e v a OrganizaciÓnlMíHerand quiere revisar la 

El ^amen de Estado, que de fendemos 
coiao l i n i ca so luc ión p r á c t i c a y eficaz del 
p r o b l e m a de l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a , se 
f u n d a en u n a ley d e s e n t i d o c o m ú n q u e 
a c a d a p a s o a p l i c a m o s , s in d u d a r u n m o 
m e n t o d e s u vaJor . E s t a ley es q u e «na 
d i e es j u e z e n p r o p i a c a u s a » . "Solo a u n 
E s t a d o c o m o el de E s p a ñ a , c u y a técn i 
c a p e c u l i a r h a s ido h a s t a aJ iora con
v e r t i r en pan tomff i í a l a s m á s t r a s c e n d e n 
t a l e s func iones de g o b i e r n o , se le p u e d e 
o c u r r i r h a c e r c o n t r o l a d o r a l m i s m o q u e 
debe ser c o n t r o l a d o . L a n e c e s i d a d de se
p a r a r l a func ión d o c e n t e de l a e x a m i n a 
d o r a h a s ido d e f e n d i d a po r l a s p e r s o n a s 
m á s r e p r e s e n t a t i v a s de t o d o s los secto
r e s de l a o p i n i ó n pxiblica, a s í de i zqu ie r 
d a s como de d e r e c h a s . T a l vez n o se en
c u e n t r e u n solo p r o b l e m a sobre el que , 
t e ó r i c a m e n t e , h a y a n r e c a í d o m á s u n á n i 
m e s so luc iones , desde A z c á r a t e a M a u r a . 
Si p r á c t i c a m e n t e n u n c a se h a a b o r d a d o 
l a cues t ión , se debe , s in d u d a , a l a cab-
t r a c i ó n de v i g o r Tfegislativo q u e el P a r 
l a m e n t o v e n i a p a d e c i e n d o . C u e n t a n u n a 
a n é c d o t a del s e ñ o r S á n c h e z de Toca , q u e 
es c o m o u n r a y o de luz en focado sob re 
el r e s o r t e m á g i c o de l a r e f o r m a del b a 
ch i l l e r a to . Di r ig ióse a él u n a comis ión , 
e n c a r g a d a d e r e d a c t a r u n n u e v o p l a n 
de e s t u d i o s , con el fin de l eé r se lo y ase 
s o r a r s e de s u c l a r o e n t e n d i m i e n t o . Y el 
í e ñ o r S á n c h e z de T o c a l evan tó l a cabe
za, s in s o l t a r l a p l u m a de l a m a n o , y 
d i j o : « ¿ Q u i é n e x a m i n a ? » R e s p o n d i e r o n 
los p o n e n t e s : «Los c a t e d r á t i c o s . » « P u e s 
en tonces , rep l icó S á n c h e z Toca , a h o r r e n 
m e de o i r t o d a s las l i n d e z a s q u e t r a é i s 
e n el pape ! .» Sea , p u e s , n u e s t r o p r inc i 
p io i n c o n c u s o q u e el que e n s e ñ a n o p u e 
d e e x a m i n a r a s u s a l u m n o s . 

D e j a n d o a s e n t a d o q u i é n e s n o p u e d e n 
e x a m i n a r , p a s e m o s a l s e g u n d o p u n t o de 
l a c u e s t i ó n : q u i é n e s d e b e n e x a m i n a r 
H a y o t r a r e g l a de l se r iudo p r á c t i c o , for 
m u l a d a p o r el pueb lo en el cód igo de su 
f i losofía t r a d i c i o n a l . E s t a r e g l a dice q u e 
« a q u e l a q u i e n le due le l a m u e l a es el 
q u e se l a s a c a » . B u s c a r p a r a l a so lu 
c ión de c u a l q u i e r p r o E l e m a de l a v i d a 
a g e n t e s q u e n o t i e n e n i n t e r é s i n m e d i a 
to y p e r s o n a l e n reso lve r lo b i en , e s tá 
f u e r a del u s o y de l a prlTctica de los hom
b r e s c u e r d o s y s e n s a t o s . A h o r a b i e n 
¿ Q u i é n p u e d e t e n e r u n i n t e r é s de es te gé
n e r o en q u e l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a s e a 
u n a r a e l i d a d , en q u e el e x a m e n n o s e a 
u n a ficción y en q u e los bach i l l e r e s s e a n 
e f ec t ivamen te aque l lo q u e _ s u t í t u l o afíT-
m a ? S i n d u d a a l g u n a , q u e t a l i n t e r é s 
n o p u e d e ex i s t i r s i no en los c a t e d r á t i 
'eos de l a U n i v e r s i d a d , q u e h a n de t r a 
b a j a r con los a l u m n o s , q u e h a n de co 
m e n z a r s u l a b o r sobre l a l a b o r p r e v i a 
de los I n s t i t u t o s , y q u e h a n de r e s p o n 
d e r ( a q u í e s t á el p u n t o c r u d o ) a n t e o t r o 
e x a m e n de s u p e r i o r c a t e g o r í a el d í a 
q u e el a l u m n o s a l g a de s u s naanos . To
d o c u a n t o se h a d icho y esc r i to sobre l a î  

cuestón a.l Gran CcruBejo, qne ha clscidiclo re
c r e a c i ó n de u n cuei 'po de e x a m i n a d o r e s I vocar dicho caistigo, comnirtándolo por una suB-
es ipura f a n t a s í a y g a n a de d e s c u b r i r el I pensión d» tres meses. 
M e d i t e r r á n e o , s i e n d o a s í que_es c o s a d e s - ' 
c u b i e r t a y a r c h i a r r e g l a d á en t o d o s los 
p a í s e s del m u n d o , de e s a m a n e r a q u e 
d e c i m o s . El a l u m n o q u e sa l e d e l I n s t i 
t u t o se e x a m i n a en l a U n i v e r s i d a d , como 
el a l u m n o q u e sa l e de l a e s c u e l a p r i 
m a n a se e x a m i n a en e) I n s t i t u t o . T a n 

del fascismo 
• • • o 

Un Directorio provisional liasta ene
ro. En este mes la Asamblea de 
secretarios provinciales propondrá 

el Directorio definitivo 

ROMA, 1 5 — E n la sesión de anoche del 
Gran Consejo fascista, Mussolini anuncuó 
el nombramien to del ex subsecre ta r io De 
Vecchi como gobernador d e la Somalia i t i -
l inana, aprobándose segu idamen te e l pro
yecto de régimen in t e r io r del p a r t i d o has ta 
el día 12 üe enero de 1924. La direcci«5n 
supi-ema del pa r t ido se confiere a un Di
rec tor io provisional, formado por cinco 
miembros, e n t r e los cuales figura nombra
do sec re ta r io genera.1 provis iona has ta la 
misma fecha el d ipu tado Giunta . 

Todos los secre tar ios provincia les convo
cados a la sesión p l ena r i a cons t i tu i rán el 
Consejo nacional del pa r t i do ; t s t e propon
drá varios nombres , en t r e los que Mussoli
ni e legi rá cinco: el secre ta r lo í;eneral, t r ' ís 
v icesecretar ios polí t icos del pa r t i do y ei 
secre ta r io gene ra l admin is t ra t ivo , quienes 
deberán cons t i tu i r el Direc tor io nacional 
definitivo, cuyas funciones durai-án un año, 
y será el órgano ejecutivo y admin i s t r a t i 
vo del p a r t i á o . 

Después d> h a b e r sido aprobada una mo
lejón concern ien te a la ins t i tuc ión de u n í 
Oficina de propia^anda encaminada a ha^er 
r e sa l t a r los beneficios derivados de la la-
bOr fascis ta en e l país , la reunión t e rminó 
invi tando a todos los e lementos fEscista«, 
por medio de una orden del dl.i, a ce lebrar 
con la ma^or solemnidad, y animados de 
firmes propósi tos de orden y disciplina, el 
aniversar io de la ma rcha sobre Roma. 

» * « 
N. de la R.—Con esta organización nueva el fas

cismo trata de quitar fuerza a los jelce locales que 
abusando de su autoridad desprestigiaban al par
tido con BUS luchas intestinas y sus ataques a las 
organizaciones adversarias. Hasta ahora el partido 
fascista estaba organizado en esta foma: nn Gran 
Consejo, que fijaba la orientación y la doctrina del 
fascismo; \ina Junta ejecutiva, formada en su ma-

Constitución 
La Conferencia de Tánger 

El deber fiscal es el deber pa
triótico por excelencia 

o • 

Un disenrso e lectoral 

P A R Í S , 15 ÊI presidente de 1» Bepú-
blica ha pronunciado hoy un extenso dis
curso en Evieux (Eure) acerca de la poli-
tica francesa, tanto interior como exterior. 

Después de recordar los sacrificios reali
zados por Francia en la guerra, elogió los 
resultados de la misma, que repararon la 
«iniquidad» de 1871 y dieron la libertad a 
Polonia y a las nacionalidades que forma
ban el Imperio austrohúngaro. Además, re
sultado del Tratado de Versalles es la So
ciedad de las Naciones. 

A continuación expuso las reclamaciones 
de Francia, recordando lo que esa nación 
ha anticipado a cuenta de Alemania y los 
sacrificios fiscales que el Parlamento ha im
puesto bl contribuyente francés, entrando 
después a examinar la política interior. 

Hace resaltar la disminución de los gas
tos y la reducción del número de los fun
cionarios públicos, declarando que el deber 
fiscal sigue siendo el deber patriótico por 
excelencia, > elogiando el admirable impul
so adquirido por la agricultura francesa y 
la activa campaña emprendida ahora en pra 
del aumento de la natalidad, que ha QO-I 
menzado ya a dar sus resiiltados. I BILBAO, IB.—En el P a t r o n a t o de obrerob 

Trazó a continuación las líneas generales ' -celebró Ryer una i m p o r t a n t e reunión -a 
de la política que se desarrolla en el inte-¡ Asociación de empleados de Vizcaya. Se 
rior, haciendo entrever la posibilidad de es-, t r a t ó de cons t i t u i r una Cooperat iva de es
perar una ulterior revisión y mejor a d a p - s a s b a r a t a s p a r a empleados, acordándo.ic 
tación de la Constitución nacional. 1 ja construcción de t res grupos de vivien-

Ooupándose luego de la reanudación de las das: uno en Sestao, o t ro en Baracaldo y el 
relaciones entre Francia y el Yatioano, de- t e rce ro en Bilbao, 
claró que rara necesario, tanto desde el pun-1 ge acordó te legraf iar al Directorio, 

«Ya a p r o t e s t a r I t a l i a? 

ROMA, 15—De una información oficio
sa se desprende que Ital ia no se resigna a 
quedar excluida de la Conferencia de Tán
ger. 

Se ignora las decisiones que el Gobierno 
pueda tomar a esto propósito, y ninguna 
indicación contiene las informaciones perio
dísticas que permita ampliar el significado 
de esta noticia. 

E L REPRESENTANTE ESPAÑOL 

P A R Í S , 16—El Gobierno espafiol ha de
signado al marqués de Torre Hermosa co
mo lepresentante pí.enipiptenciario en la' 
Conferencia que debe celebrarse en estai 
capital el día 22 del corriente, para establ-
cer el Estatuto definitivo de Tánger. 

Como los otros plenipotenciarios, el mar-
qvóe de Torre Hermosa participó en calidad 
de técnico en la reunión preparatoria cele-
b i sda en Londres. 

Valencia tiene un déficit de 10 millones 
QQ — 

Severos castigos en la Diputación de Coruña 
E E 

Instrucciones a notarios y registradores de la Propiedad para 
cumplir el decreto de incompatibilidades 

Bancarrota municipal en 
Valencia 

Los empleados tendrán 
viviendas baratas 

Proyectan t res grupos en Bilbao 

Sólo las a tenciones indispensables dan un 
déficit de dos millones 

— u — 

V A L E N C I A , 1 Í 5 — E l general Aviles ha 
manifestado quo «e veía en la obligación He 
declarar que el Ayuntamiento se encuentra 
en bancarrota, a causa de la dei^lorable «d-
HiÍ8Í8tracióu del antiguo régimen. 

F,l presupuesto de gastos asciende a 20 
millones. Al hacerse el balance del primer 
semestre se ha visto que sólo van pagados 
1.997.000 peseta, mientras la recaudación as 
ciende solamente a cuatro millonee y nn»-
dio. Calculando para el segundo semestre 
una recaudación igual, se vé que el déficit 
cera enorme. Solamente los gastos de amor
tizaciones personal, contingente, sanidad y 
escuela.s importan cinco millones y medio ; 
es decir que, prescindiendo de todo pago, _ „_ 
vio indispensable el déficit efectivo será d" ¡ nopolio, ol Estado se obliga a indemnizar 
wn millón p^r cada semestre. 

to de vista exterior como desde el mtenor . I -.-¿ndole lleve a la «Gaceta», po r decre to , las 
Añadió que algún día Oegara la hora en conclusiones del ú l t imo Congreso de ed!-

la cual será posible reducir el tiempo de ficación, en el que l a Asociación de em 
duración del servicio militar. F r a n c i a ^ d i j o - - pigadcs de oficinas de Vizcaya presentó 
se siente ligada al manteniniiento de la paz „roposiciones sobre el ensanche de pobl.^-
con sobrada smcendad y fervor y iliene , ¿.j^^gg protección a las casas ba ra t a s , 
srbrada necesidad del esfuerzo de todos sus 

desear que esta hora suene ^z i r r i r r r r z í i ^ r i i i z r r r i r r i i i r i r r r z r z r r r z í r r i r r r r r 

E! monopolio de la revenía 
Por real ordeo del ministoie. ue :,, r,o-

bernación se convoca a subasta nara otor
gar «1 mejor postor ol monoi,olio de "a -e-
venta de billetes ou toda Etipuüa 

He aquí un laudable propósito de auMicr-
tar ios ingresos del Tesoro, y naJie ni.eac 
ciudar quo ¡a. niejcr intención ha ins^iiüdc 
la miciativa del üobierno. 

Notoriamente se advierte que con olla no 
se pretende sino ingresar en ol Tesoro el 
canon con que se otorgue el monopolio, que 
segurament-e excederá en muciio del niiUóu 
do pesetas que se establece como base. 

No os la primera vez, no podía serlo, 
que se trata de implantar el monopolio de 
la reventa de billetes. En los anteproyectos 
de «exacciones locales» el problema fué es
tudiado por los técnicos, y desechado anta 
el temor que sus inconvenientes superaran 
a sus ventajas. 

Porque, claro está, al establecer ose me

en la cuantía de los perjuicios que les i/ro-
No será, pues, posible realizar ni pogar | gue. a cuantos individuos o empresas se 

' ' dedican ' en la actualidad, a! amparo de la 
legislación vigente, al ejercicio de esa in
dustria. 

Aun en la hipótesis de que actualmente 
está en suspenso la Constitución, nadie pue
de defender que el Estado despoje a lo|-
partículares do lo que constituya su p a t r t i 
monio sin la debida indemnización, va que 

hijos para no 
yoría, por delegadcps provinciales y un Secretariado i p r o n ^ . 

Deseamos que todos los franceses comul-, 
guen dentro de una amplia política social, 

'eneral. 
A modiados de teptiembie un articulo de jMdziino 

Bocea, presidente de loa grupos do competencia, 
podía fa revisión de la organización fascista, que, 
según él, continuaba siendo guerrera en un TDO-
monto en <jne no solamente era esto inútil, ídno 
perjudicial para el partido y para el país. Acusaba 

Ins jetee locales de elcctoralismo, de pensar sola
mente en «u propio interés, en la satisfacción de 
BUS pasiones personales, dificultando 1» obra del Go
bierno, divorciando al partido fascista de! resto del 
país e impidiendo que los elementos inteligentes de 
Italia ingresasen ea el fascismo. 

Esto articulo provocó una violenta polémica, «ien-
<lo cozabafeido por sauchoe jefes provinciales, que 
defendían la teág de 1» intransigencia. Sin em
bargo, entre los periódicos que aperaban la t«8is 
rensionist», figuraban el órgano oficial del partido, 
«Popáo d'Itilja» y ol «Corriere Italiano», inspirado 
por el «nbsecretario de Aviacd<5n, Finzi. Por esto, | pro dentro de los límites del derecho consti 
uando la Junta ejecutiva decidió la expulsión de lucional, ha cumplido la promesa que hizo 

con el n u e v o G a b i n e t e de coa l ic ión p a 
rezca l a c r i s i s m o m e n t á n e a m e n t e con ju
r a d a . Y e m p l e a m o s el ve rbo p a r e c e r . 

Máximo Bóisca, todoe vieron en «Do una rebelión 
contra Miissolíni. ya*—que su oonformidad con la 
tesis de Rooca aparecía con bastante evidencia. 

La respuesta del presi3ente no se hizo esperar. 
Exigió que dimitiese la .Tunta ejecutiva, y llevó 

porque para introducir la mayor suma de 
justicia en las relaciones entre los hombres 
y mejorar la condición de los desgraciados, 
los horrores de la guerr t civil no constitu
yen preludio indispensable. 

Terminó diciendo que Francia , legítima
mente orguUosa de una victoria tan cara-, 
mente ada-iirida, está resuelta a no dejar p o r q u e , s i g u i e n d o l a s t n i s m a s c a u s a s 
escaparse ninguno de sus legítimos frutos, n o ipueden f a l t a r los m i s m o s efectos. El 

MANIFIE.STO ELECTOKAí- I g r a n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a y e r p e r 
PABIS, 15.—J^a Prensa de esta capital , ; S t r e s s e m a n n c o n s a g r a m á s a t e n c i ó n a 

comentando e) discurso pronunciado ayer por i l a s r e f o r m a s i n t e r i o r e ^ q u e a los p rob le -
rl presidente de la república, dice que tiene m a s , y el canc i l l e r h a r e f l e j ado el es ta -
e! alcance y carácter de un manifiesto diri. ¿^ ¿^ á n i m o de t o d a Alemiania, q u e noy 

» gido al pueblo francés, en previsión de l a s ^ ^ ^ ^ j ^ ^.^^ ^^^ ^^^^^ jj^^erés l a s cir-

* ' ' i : í r a q t T p r e s i d e n t e , actuando siem- c u n s t a n c i a s i n t e r i o r e s q u e ¡ a s re lac io-
- - ^ - - - n e s m t e m a c i o n a l e s . 

Lo q u e quie ' ren t o d o s los a m a n t e s de 
l a p a t r i a es e x a c t a m e n t e el m i s m o an
h e l o q u e s i en t e los d e m á s p u e b l o s de Fu

las demás pan idas y contratas alcanzadas 
por los 10 millones restantes, y lamentán
dolo mucho por ol daño que sufrirán algia-
nos intereses y el progreso de Valencia, ten
dré que reducirme a lo estrictamente pre
ciso. Pero se exigirán con todo rigor las 
responsabilidades a los culpables de que se 
haya producido esta s i tuación; que inten
taremos remediar procediendo con todos los i negar ese elemental postulado de Derecho, 
arbitrios como hemos procedido con el do admitido como axi<jma en el mundo civili-
la carne, cuya recaudación tanto ha au- I zado, nos conduciría al cskos. ,^ 

mentado desde la revisión. i Por tanto, el Estado, si ese monopolio 
^ I llega a otorgarse, quedará oblif^ado a esas 

~ —— i indemnizaciones, cuya vajuaci^ón es ahora 
casi imposible; pero que no es temerario 
sospechar que lo reclamado, más o menoí 
justificadamente, superaría en mucho a! ca-

[TjQ] I non que se establezca. Y véase cómo el 
Tesoro saldría malparado de un hecho qun 

Alemania va preparando la dictadura ¡ 
C o n t i n ú a A l e m a n i a en c r i s i s , a u n q u e u n a es t rechez , de l a c u a l u n o se h a c e di- ^T parecer a primera vista tanto le favore-

Accldente en el "España" 
al coronelMarsengo 

MDIilLLA, 15.—El a,gregado mili tar a la 
' Embajada italiana en Madrid, coronel Mar-
í sengo, que vino a MeliUa acompañando a 

f u n c i o n a r i o s del E s t a d o , como los cate-1 ¡^ Comisión de técnicos italianos que estu-
d r á t i c o s del I n s t i t u t o , son los m a e s t r o s diarán el salvamento del «España», sufrió 
n a c i o n a l e s ; t a n oficial es s u t í t u l o j una oaída a bordo del acorazado, fracturan-
c o m o el n u e s t r o , y toSo el m u n d o ve I dose una mano. 
m u y n a t u r a l , y p a r a n a d i e ofensivo, q u e 
el a l u m n o s u f r a u n e x a m e n de i n g r e s o 
a n t e t r e s c a t e d r á t i c o s , si q u i e r e e n t r a r 
en l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

Se m e d i r á de s e g u r o : ¿ P e r o es q u e 
el e x a m e n de i n g r e s o s i rve p a r a a l g o ? 
¿ N o es u n a ficción, u n t r á m i t e m á s , t a n 
i n ú t i l c o m o t a n t o s o t r o s ? Desde l u e g o 
(jue sí, t a l c o m o e s t á n l a s c o s a s a h o r a , 
y c o m o s e g u i r á n , m i e n t r a s los c a t e d r á 
t i c o s s e a n t a n d u e ñ o s d e s u b a c h i l l e r a 
to , como el R e y dé s u s a l c a b a l a s . P e r o 
en el m o m e n t o en q u e el c a t e d r á t i c o 
se s i e n t a r e s p o n s a b l e d e s u ges t ión a n 
t e u n t r i b u n a l de o r d e n s u p e r i o r , y v e a 
q u e s u s a l u m n o s sóri d e t e n i d o s a l a s 

E n el «Dédalo» fué trasladado a Melilla, 
ingresando en el Hospital de la Oruz Boja. 

El estado del herido no ofrece gravedad. 

cuando fué elegido presidente, de que usa^ 
ría de todas las prerrogativas de su cargo, 

lios diarios, a la par que subrayan la, r o p a : o r d e n y a u t o r i d a d . A m e d i d a q u e 

S l ^ f n * ,^°° '" ? ^^ •^'°^° : | ' f " " ° ' i d i s m i n u y e r á p i d a m e n t e l a fe del pueb lo 
insisten en decir que el presidente del Con-i , .•' . . . ^. , . . . . , j „ 
bejo estaba por completo de acuerdo con el! 5 " ?*s i n s t i t u c i o n e s d e m o c r á t i c a s , a s í de 

s ino u n a b a s e de c u l t u r a g e n e r a l , in
d i s p e n s a b l e ? ' todo h o m b r e q u e se di'?-
p o n e a p e r t e n e c e r a l a s c l a ses d i rec to
r a s del p a í s , c u a l e s son l a s clasTSs in te 
l ec tua l e s , n o es lógico e n t r e g a r la a p r e 
c i ac ión del v a l o r del b a c h i l l e r a t o a ca
t e d r á t i c o s e s p e c i a l i z a d o s en u n a m a t e 
r i a p ro fe s iona l . U n p r o f e s o r de P r o c e 
d i m i e n t o s j u d i c i a l e s o de D e r e c h o c a n ó 
n ico m a l a m e n t e p o d r á e s t i m a r los cono
c i m i e n t o s l i t e r a r i o s o h imaan í s t i cos del 
b a c h i l l e r ; n i u n p ro fe so r de P a t o l o g í a 

q u e s u s a i u n m ^ » .>.u ue . c iuuu^ a m= g^ j ,^^ a q u i l a t a r l a c u l t u r a m a t e m á t i c a I P l M i i n r l n l l p n r t » ! H n m l n n r » 
p u e r t a s de la U n i v e r s i d a d po r f a l t a de ¿^^ ^ ^ ^ ^^^ e x c l u s i v a m e n t e los c a - p ' " ^ U n C I O l l e Q O 6 1 a O m i n g O 
M a t e m á t i c a s , o de L a t í n , o 3e Or fog ra - t e d r á t i c o s de F i losqf í a y L e t r a s y los I a M a d r i d 

programa trazado ayer por Millerand. 
* * • 

N. de la R -D« nuevo habla Minerimd del pro
blema de la revisiin de la Constitución, que ya 
planteó ea 1920, cuando presentó su candidatura 
,para pre&idente de la república. En a<]UBlIa ocasión 
pedia una ampliacióri 3e los poderes del jefe de 
Estado; su idea parecía ser la siguiente, aun 
cuando no la expresase eon toda claridad: Lo» 
presidentes del Consejo «on. en el reamen actual, 
esclavos del Parlamento. Da este modo la poUtica 
66 vieja con el electoralismo, y sería conveniente 
que el jefe del Gobierno tuviese otra fuerza en que 
apoyarse nue le evitase dicha esclavitud. Sus pa
labras produjeron viva impresión, y para atenuarla 
hizo unos declaraciones, en las que parecía aban
donar por entonces su teoi» revisionista; pero ad
vertía quo él usaría d»i todas las facultades que la 
Constitución le concedía, sin abandonar en manos 
del presidente del Cotrsejo todo lo referente a 1» 
gobernación del Estado. 

Una primera x£,aiiifestaciótt de esta tendencia es 
(-1 discurso de anteayer, que es un programa elec
toral : nunca los presidentes de la repúblíca~Tran-
cesa ban intervenido en la campaCa electoral; su 
posición, en la práctica, era idéntica s la de b>i 
reyes constitucionales: estaban sobre loa partidoe. 
Doede ahora no es aaí; como en los regímenes 
presidencialistas, el jefe de Eetado marca ua» 
orientación e indica una poKtica, He aqui un sín
toma mds del descrédito del parlamentarismo. 

' M a t e m á t i c a s , o de L a t í n , o Ge Orfbgi 
fía, ese d í a c a m b i a r á po r comple to l a 
d e c o r a c i ó n , y nO s o l a m e n t e el c a t e d r á t i 
co t r a b a j a r á . B a j a n d o del t r í p o d e d o n d e 
a h o r a p r o n u n c i a s u s o r á c u l o s , y a p r o x i 
m a r á s u s m é t o d o s y p r o c e d i m i e n t o s a l a 
in t e l igenc ia del n iño , s ino q u e el exa
m e n de i ng re so s e r á u n a v e r d a d e r a c r i 
ba, d o n d e se q u e d e n e s t a n c a d o s los a n 
g e l i t o s a n a l f a b e t o s , q u e hoy v i e n e n al 
I n s t i t u t o con el b ibe rón en los l ab ios . 
Q u e d a o t r a objec ión. ¿ N o h u b o u n t i em
p o en que se es tab lec ió el e x a m e n de in
g r e s o en l a s F a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a * , 
y se t u v o q u e a b o l i r p o r no d a r r e su l 
t a d o ? Di ré que es v e r d a d , y cpíe a s í 
Volverá .T p a s a r si los c a t e d r á t i c o s u m 
v e r s i t ^ í s no son a su vez r e s p o n s a b i e ^ 
de su l abo r docen te d e l a n t e de o t ro t r i 
b u n a l s u p c i i o r y e x t r a ñ o a l a m i s m a 
U n i v e r s i d a d . B.asta q u e u n o c u a l q u i e r a 
de los dos g r a d o s de e n s e ñ a n z a se sien 
t a i r r e s p o n s a b l e , p a r a q u e el o t ro lo sea 
t a m b i é n de hecho , y lod:i ¡a co-reílanza 
so c o n v i e r t a en u n ir t r i a n d o ¡v la bun-
hfi de Dios. £1 InsTuu to no h a r á u n ver
d a d e r o esfuerzo, m i e n t r a s no ie u r j a la 
U n i v e r s i d a d ; é s t a a su vez no u r g i r á 
al I n s t i t u t o , si e l la n o se e n c u e n t r a en 
l a d i s y u n t i v a de t r a b a j a r o de q u e d a r 
se sin a l u m n o s , i n v i t a n d o al E s t a d o a 
d a r l a de b a j a oji la n ó m i n a . 

T o d a v í a f a l t a h a c e r u n a a c l a r a c i ó n 
sobre l a d i f e renc ia e n t r e el Examen de 
astado y el e x a m e n de i n g r e s o en la Fa -
culta.d, q u e se e n s a y ó sin f ru to h a c e 
oños . Al dprei'ider yo que los c a t e d r á t i 
cos u n i v e r s i t a r i o s j u z g u e n l a a p t i t u d de 
los bach i l l e r e s p a r a se r a d m i t i d o s a los 
e.stüdios íaculf .at ivos, no m e re f ie ro a 
todo.s o cu .a lcsquicra c lase de cáTedrát i 
COS. \ o s i e n d o ol l i nc i i i l> ra to una. p re -
?>aración d i r e c t a a u n a p ro fes ión dadí^, J 

.{Conlmúa al íiiial de la 2." colwmna.) 

de C i e n c i a s los q u e deben e n t r a r en el 
t r i b u n a l del Examen de Estado. 

¿ P e r o ellos so los? E n es te p u n t o yo 
soy c o n t r a r i o a l p r o c e d i m i e n t o franeé"». 
y m e inc l ino al i t a l i a n o . E n F r a n c i a el 
a l u m n o del Liceo q i i eda solo a n t e el p r o 
fesor de l a U n i e r s i d a d , que , p o r r e g l a 
g e n e r a l , r e p r e s e n t a l a c u l t u r a a socas , 
con u n a c a s i c r u e l desipre"ocupación J e 
t o d o s los demias i n t e r e s e s h u m a n o s , q u e 
t a m b i é n m e r e c e n a t e n c i ó n y r e s p e t o en 
el a lum.no. I t a l i a , conced i endo , c o m 3 
concede , l a m a y o r í a del t r i b u n a l a l p r o 
f e so rado de l a e n s e ñ a n z a i n m e d i a t a m e n 
te s u p e r i o r al g r a d o de q u e el a l u m n o 
p rocede , y en l a c u a l a s p i r a a i n g r e s a r , 
d a t a m b i é n e n t r a d a en el t r i b u n a l a 
o t r o s e l e m e n t o s , b ien del g r a d o de ense 
ñ a n z a qne el e x a m i n a n d o d e s e a a p r o 
b a r , b ien d e c u a l q u i e r o r d e n soc ia l ex
t r a ñ o a l a e i tsef ianza, c u y a c u l t u r a e t -
*-é r e c o n o c i d a . P a r a n u e s t r o caso , y 3n 
ev i t ac ión del t í t u l o de «compe ten te s» , do 
m f a u s t a m e m o r i a , s e r i a j u s t o , conven i en 
te y v i ab l e q u e e n el t r i b u n a l e n t r a r a n , i 
s i e m p r e en m i n o i l a , p ro fe so re s de l a se 
g u n d a e n s e ñ a n z a , quo son los q u e co
nocen , o deben conocer , el t e m p e r a m e n 
to y la p s i c o l o g í a de los a l u m n o s de esa 
edad , y s e r v i r í a n de f r eno a l a s exigen
cia? e x a g e r a d a s de los r e p r e s e n t a n t e s Ac
ia c u l t u r a . P o r lo q u e t oca al Examen 
(íf Estado de l a U n i v e r s i d a d , a h í están-
los e s t a t u t o s de la LTniversidad de Ma
dr id , que e s t ab lecen u n f u n c i o n a m i e n t o 
m u y d i g n o de t o m a r s e en c o n s i d e r a c i ó n , 
y que bien p u e d e l l eva r se a l a prác t ic - , 
si n o se excog i t a o t ro m e j o r . E n t o n c e s 
la U n i v e r s i d a d n o m i r a r í a con ceño su 
Eramen de Estado, c u a n S o se Ir- conc t -
d a a ella m a y o r í a de vo tos en ol Examen 
de Estado p a r a los I n s t i t u t o s . 

M. H E R R E R O GARCÍA 

A las nueve de la mañana llegó el domin
go a Madrid, de regreso de su viaje a Ro
m a , el Ntmcio de Su Santidad, monsefSor 
Tedeschini. 

Durante la tarde do anteayer y la mañana 
de ayer desfilaron por el Palacio de la Nun
ciatura gran número de personalidades pa
ra dar la bienvenida a monseñor Tedeschini. 
Uno de los primeros en saludarle fué el se
ñor Obispo de Madrid, doctor Eijo. 

- _ — ' ^ « » • 

La declaración de Curzon 
suspendida otra vez 

Parece qne no es tá de aencrdo con Baldir in 

L O N D R E S , 1.5.—La Conferencia imperial 
se ha rennido en Downing Street esta tar
de. Todos los primeros ministros de los do
minios han asistido a la reunión, durante la 
cual se ha discutido acerca de la defensa 
del Imperio. El comunicado oficial dice que, 
dada la naturaleza de! objeto t ratado, no 
í̂ e publicará ninguna declaración en los 
periódicos. 

El discurso que lord Curzon debía pro
nunciar hoy acere-a de la política extranjera 
Via sido aplazado una vez más . 

En loe cíiculos bien informados se da a 
entender que Stanley Baldwin, primer mi
nistro, y lord Curzon. ministro de Negocios 
Extranjeros, no est-án tan de acuerdo sobre 
P1 particular i:omo indicaba el comunicado 
dado a la publicidad en la semana pasada 
después del discurso que pronunció el se
gundo en la Conferencia imperial y que dio 

a muy varios comentarios de la 
inrfesa. 

0"igen 
P rensa 

mi muB imimi 
V E A U S T E D E L 

l a i z q u i e r d a c o m o d e l a d e r e c h a , se v a 
p r e p a r a n d o l a d i c t a d u r a , y l a p a l a b r a 
"di ree tor io) ) c o r r e d e b o c a en boca . Des
p u é s de la a c t i t u d de I t a l i a , el e j emp lo 
dp Espa f i a h a h e c h o i m p r e s i ó n en l a s 
i n t e l i g e n c i a s ; l a l u c h a a b i e r t a c o n t r a el 
soc i a l i smo m a r x i s t a se p r e p a r a en t o d a s 
p a r t e s . 

A p u n t o e s tuvo de a e c l a r a r s e l a d ic ta
d u r a el v i e r n e s 5 ; p e r o el Cen t ro , u n i d o 
con los d e m ó c r a t a s , t u v o fue rza b a s t a n 
t e p a r a i n d u c i r a los d i r ec to re s de l a po 
l í t i ca a q u e e n s a y a s e n o t ro G a b i n e t e do 
c o n c e n t r a c i ó n , q u e el pafs h a r ec ib ido 
con expec tac ión escép t ica . Q u e d a n en el 
n u e v o Min i s t e r i o l a s m i s m a s o p i n i o n e s 
d i v e r g e n t e s . P e r s i s t e n los s o c i a l i s t a s en 
n o h a c e r n i n g u n a conces ión r e s p e c t o a 
l a d u r a c i ó n del I trabajo, p u e s í o q u e es 
i l u s o r i o el a p a r e n t e , c o m p r o m i s o p o r 
ellos a d m i t i d o , y c o n t i n ú a n lo? i n d u s 
t r í a l e s y los p a t r o n o s f i rmes en el p r o 
pós i to de r e c h a z a r l a s ' t en t a t i va s de sa
n e a m i e n t o de l a m o n e d a , a n t e s de q u e 
se a r r e g l e l a cues t i ón soc ia l . 

E n B a v i e r a el c o m i s a r i o K a h r , a u n q u e 
h a y a d e c l a r a d o q u e n o t e n g a el p r o p ó s i 
to de r e s t a u r a r l a M o n a r q u í a , se h a ex
p r e s a d o , p o r o t r a p a r t e , m u y dec id ida 
m e n t e c o n t r a el maYífTsmo, y h a dec la
r a d o a y e r qwe B a v i e r a se o p o n d r á a 
c u a n t o s i n t e n t o s r e a l i c e el s o c i a l i s m o p a 
r a e r i g i r u n a d i c t a d u r a del p r o l e t a r i a 
do. E n t r e l a a c t i t u d de Hi t l e r , el j e fe de 
los n a c i o n a l i s t a s soc ia les , y l a d e K a h r , 
h a y , s in e m b a r g o , u n a d i f e r e n c i a : H'"^-
1er es u n n a c i o n a l i s t a dec id ido , d i s p u e s 
to a l a i n m e d i a t a r e s t a i l r a c i ó n de la 
M o n a r q u í a , a u n q u e p a r a es to se p rec ice 
Tina s e p a r a c i ó n de P r u s i a , m i e n t r a s 
K a h r , con el p a r t i d o p o p u l a r , q u i e r a 
m a n t e n e r s e u n i d o a P r u s i a . C la ro e s t á 
q u e es to es en el s u p u e s t o de q u e P r u 
s i a n o d e c l a r e . Fá d i c t a d u r a del p ro l e t a 
riado, p o r q u e en t a l caso B a v i e r a , a u t o 
m á t i c a m e n t e , f o r m a r í a u n E s t a d o inde 
p e n d i e n t e . 

E n los pe r iód i cos m.oderados , c o m o en 
los ca tó l i cos , se e x p r e s a c a d a d í a con 
m á s e n e r g í a l a v o l u n t a d de r e s t a u r a r el 
o r d e n n a c i o n a l . El c a o s e c o n ó m i c o p r j 
s en t é es t a n l u c t u o s o , q u e n a d i e s a b e có
m o v i v i r á m a ñ a n a . U n a f i jac ión e x a c t a 
de los p rec ios y a n o se h a c e d e s d e m u 
cho t i e m p o . L a s a u t o r i d a d e s c a r e c e n de 
inf lu jo p a r a p o d e r o p o n e r s e a l a a r b i 
t r a r i a e s t i m a c i ó n del v a l o r de l a s m e r 
c a n c í a s p o r c o m e r c i a n t e s y a g r i c u l t o 
r e s , s in c o n t a r cnn q u e r e s u l t a b a s t a n t e 
difícil f i j a r u n p rec io a u n p a r a u n solo 
d ía , c u a n d o él m a r c o c a m b i a de va lor 
d o s veces , a lo m e n o s , en u n d ía . Lofi 
q u e venden c o r r e n c o n t i n u a m e n t e el po 
l i g ro de n o p o d e r c o m p r a r de n u e v o con 
el p r o d u c t o de l a s v e n t a s . El «¡omercio 
v iene a ser a s í u n a especie de j u e g o 
a l e a t o r i o . Aquí , en l a reg ión r c n a u a , don
de l a m o n e d a e x t r a n j e r a es l a base del 
comerc io , se f i jan d i r e c t a m e n t e los p re 
cios en m o n e d a e x t r a n j c i n . El m a r c o , 
p u e s , h a p e r d i d o 5u s ign i f icac ión mone
t a r i a , y s i rvo rmican i cn t e de i n s t n i m c n 
to p a r a a d q u i r i r m o n o d a s e x t r a n j e r a s . 

E n e s t a s con¿icion«ffj l a g e a l c vivo en 

fícil u n a i d e a a d e c u a d a . Los obreros. | cía. 
v iven , como si n o h u b i e r a u n m a ñ a n a ; | Si se nuiere de veras evitar t-cdo > iesgrt 
si n o t i e n e n t r a b a j o , ex igen q u e se les futuro, obligúese al concesionario a indemni-
p a g u e n l a s p e n s i o n e s de p a r o , lo q u e n o ^ar a cuantos particulares y _ empresas -

p o d r á d u r a r m u c h o , s in m e n o s c a b o g r a n 
de de l a H a c i e n d a a l e m a n a . L a s fábr i 
c a s n o p o d r á n o c u p a r a los o b r e r o s por 
l a i m p o s i b i l i d a d de v e n d e r los p ró t íuc tos 
d e m a s i a d o c a r o s . L a f a l t a d e t r a b a j o h a 
a u m e n t a d o t a n c o n s i d e r a b l e m e n t e d u 
r a n t e l a s d o s s e m a n a s p a s a d a s , q u e se 
p revé u n i n v i e r n o ir .uy a n g u s t i o s o . L a 
g e n t e p o b r e n o p u e ( K Tütímprafr c a r b ó n ; 
d o n d e h a y b o s q u e s , c o m o en e s t a s r e -
g iones , los n e c e s i t a d o s los e s q u i l m a n s in 
p i e d a d , y h a s t a c o r t a n á r b o l e s e n t e r o s , 
s in q u e h a y a n a d i e ([uc lo i m p i d a . Así 
se c o m p r e n d e q u e se l e v a n t e en t o d a s 
p a r t e s el g r i t o ansToso : ¡ O r d e n ! ; Or 
d e n ! 

Doctor FROBERGER 

Berlín, octubre, 1923. 

EL DEBATE ha trasladado 
su Redacción y sus ofícinas 
de Gerenc ia , Administra
ción y Publicidad a la calle 
de la Colegiata, número 7. 
Los teléfonos de EL DEBA
TE siguen siendo el 365 M. 

y el 398 M. 
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—«o»— 
PR0YINCIA8.—El general Aviles decla
ra que el Ayuntamiento de Valencia está 
en bancarrota, pues el déficit llegará a 
10 millones.—Ayer firmó el Rey el nom-
bramiento de sJoalde de Barcelona.—El 
señor Cambó entrega solemnemente un 
«Ligum orucis» a su pueblo*—El Directo
rio decreta la separación de 24 secreta
rios de Juzgados de Barcelona.—Un in
cendio destruye una fábrica d« calzado 
en Elda (Alicante).—Comienza en VaUa-
dolid el V Congieso de Sindicatos mine

ros (páginas 1 y 2 ) , 

— « o » — I 
MARRUECOS.—El coronel Marsengo so ¡ 
rompe una muñeca a bordo del «Esporia> i 
(página 1).—El domingo llegó a Melilla I 
el nlto comisario, general Aizpuru, sien- j 
do objeto de un cariiíoso •,- '.'ntufia-íív re- jj 
cibimiento.—Ayer se celebró soluiune-
mente en Xauen una fiest.-í con memora
tiva de ¡a ocupación de la ]^]\?„\ v-or ?i 
general Borcnguer.—Han f\.\r, dispersa
das algunas roucentiaciones que ^a ob.-̂ or-
varon eu .\zrn y liciii .Medien (pá j . 2) , 

—«o»— 
EXTRANJERO.-—Nueva organización del 
fascismo. Parece que Itnlin protestani de 
Su exclusión en la Con{erení:ia O.e T:;n; 
ger.—-Millerand quiere revisnr la Consti
tución.—l>os obreros nlenumes ar.-eptau 

el aumento de jornada (pág- 1)-
— «05I 

E L T I E M P O (Pronósticos de! Observato
rio'*.—Se registran lluvias copiosas en el 
centro de España y menos abundante=; por 
el resto de olla. Tiempo probable pni-a 
mañana ; tiempo da aguaceros en toda 

España. 

(Véase la ín/ormaci"óii vovtplcta en 
nerción nr voticiits o í cuaria pinna.) 

la 

sulten lesionados por el establecimiento del 
monopolio. 

Si esto no se hace, no tardaremos en top
ear las consecuencias. 

». » ^ 

El secretario de la Diputación 
encarcelado en Coruña 

Más cesant ías y detenciones 

C O R U Ñ A , 15.—En v i r tud de órdenes r -
cibidas de Madrid, h a s ido dé te .ido, e in
gresó en la cárcel , el sec re ta r io de la D''-
putación, don Manuel Vi tur ro , caciqu3 mftvi. 
mo de la pol í t ica l iberal , famoso por cT 
asunto de las qu in tas . 

También h a sido suspendido í e empleo j 
sueldo el jefe del Negociado de cuen tas 
munic ipales del Gobierno civil, señor Bio-
mo, y el deposi tar io de los fondos de ; i 
Br igada Sani ta r ia . 

I gua lmen te ingresó en la cárcel el se
c re ta r io del Juzgado de Villa Cambre . 

m a % . 

Ayer fué nombrado el 
alcalde de Barcelona 

o 

Veinticuatro oficiales de juzgados 
separados de sus cargos 

~ < j — 

BARCELONA, 15.—Al recibir esta noobe 
el gobernador .a los periodistas, manifestó 
que por la tarde había firmado el Eey el 
nombramiento de alcalde de esta ciudad, 
que rfecaérá en un mi l i ta r ; pero no daba su 
nombre para evitar que ocurra otra vez 
que por un ' simple anónimo dimita el que 
se nombre. 

En el Ayuntamiento—añadió—hay que 
haoer pupa; y no queremos por ello cam
biar de alcalde a cada momento. 

Terminó diciendo que el Rey no vendrá 
por ahora a Barcelona; más adelante, si las 
oiríjunstanoias lo aconsejan, vendrán. 
• 'Por iiiformes muy autorizados sabemos 

que ha aC6J)tado el cargo de alcalde de Bar
celona el teniente coronel de Estado Mayor 
d in Femando Alvarez de la Campa, que ha 
hecho toda su carrera en Barcelona, donde 
ha desempeñado el cargo de jefe de la sec
ción 'de ' Jus t i c ia de esta Capitanía, con no
table éxito. H a obtenido la confianza de 
todos los capitanes goneraies, es gentilhom
bre de cámara de su majestad y fundó y 
diri^-e'-el negociado do Información de las 
tropas, de Marruecos. 

Velntfcnalro oficiales de Juzgados separados 
de sus cargos 

BAECELOXA. L K — E s t a mañana se re
cibieron en la .^udiencisi dos pliegos del Di
rectorio, en lou que se daba al presidente 
de liv misma y al jupz decano la decisión 
ndvinfftda )ior la Comisión que Ii.i estudiado 
la Memoria elevada n] Plirectorio por el ma-
gi?itr(ir!/^ del Supremo señor Abellóii, como 
resultnfio de la recipiite visita de inspección 
qtic C'iró n esta .\udioncia.. 

En dicbos püccos se dispone la remoción 
dp 2-i oficinlps de 2-1 oficinles de .TnzaRdos, 
O'ic boy mismo cesiiron en sus caraos, v 
lii ío'';nnción dp pxrvdientcR por negligen-
cin en p] ciuTiplimicnto df s,, Hpl-p,. a al-
punoc relatores o spcreí fí'"'os 'ndicialps. 

KI presidente de bi .•Nudiencin negó oue 
hi^biesp nl^-iíii nficin n'-f5»--viando el procesí-
ininnto d.-» ninr^ni '-i<ici-i'. 

Un homenaje de Barcelona a la banda 
de Alabarderos 

R.MÍCKI.ON.-V. 1.V-..F.- vi>ta del ¿xito ob
tenido, la Banda de Abiiií'.rdcvf-i dar;! otro 
concierto en \^ K.xpcsición del Muelilo el 
próximo miércoles. 

Este mismo día se 1:- nfre-'P'-ií un Inuitv'»-
te en el Hotel ^írTÍí^stic. con a^^istencin do 
la.s autoridades v aiíos c-'r'jos de la Kxpn-
si'-ion. Se ¡e '̂ b.arjV í^ntre^-a de pn bt-.nier.a;fi 
oup ej pueblo do Ravco'ona les dedi'-f\ en 
f\"vadecirnionlo. v r-1 j-.-eves rc-Tf.snr-'in "i 
Madvi.-1. 

Contra la reventa de localidades 
BARÍ I - : L 0 \ A . ! - " ) . - Í : I gobeir.íidor ba ina-

nifestndo estr» nocbe que adoptará medidas 
de rigor para impe<lir que se cometan a)) 

file:///udioncia
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Pet •oe OQ la venta de entradas vara ¡OÍ; ¡-aiii-
dos de «footbail», a fin do evitar iiicideu-
Í08 ooxno e¡ do ayer. 

La Jefatura de Policía adu . ' , i« uS piinü-
oo eti «¡neiü.! que l-i revunia de. !n;'a,;i:¡aos 
para toda claso de «speotáüulos usta t>irtiii-
uaatemonte prohibida fuera de ¡OÍ» quioscos 
o locales destinados al efecto y autorizados 
por la ley, y que cualquibr individuo que 
ofrezca entradas debe sor donunciftdo al 
agento de la autoridatl QUO BU encuentre 

ción. 
£1 hallazgo de bombas en Rub( 

B A K C K L O A A , li.).—i'iri virtuil (¡el -..unia-
t i o quo se instTu^.'e p-or el hallazgo de bom-
feas en un automóvil en el pueblo de Ruiíi. 
Ilkn sid-o tra-sladados a Barcelnnu desde 
Manresa los s indical is tas José Espinal , J c s í 
Arnau, Mariano Pra t s , Kan\i6n Argeles, Jorf' 
Sala, José Soriano, Juan Puig, Pedro Pu
jol, J u a n Font, Juan Illa y Federico ií.^s. 

Todo.; elioK itisfretiaron, incomutiicnrií»:;, 
en la cárcel 

Los aragoneses celebran ,'nn banqnete 
BARCEl.ON.-'.. ID.-'CcniO lina! de las 

íieatíYó organizi.íi;!:. pv.v la colonia arap.oni;-
6a con motivo de la lostividad de su Pa-
trona, la Virpen cTol Pilar, ayer se celi'iiró 
un l.rin(¡uete, al qur riúlMticraon más de Ir»:--
ciojitos comensales. 

Se pronun.ciaron aljrunos disouiKOs, sien
do muy apilaudidoR todos los oradores. Tc i -
minó al ficíta con ví tores a España y a 
Araprón. 

No se tra ó ¿el arreglo 
de planiillas 

A las odio j cuarto terminó ayer lo re
unión del Directorio. No se facilitó nota ni 
referencia oficiosa. El vocal señor Vallespi-
nosa dijo cjue el (kinsejo había carecido lio 
iaterés. 

• * • 
Kl encargado del despacto de l iacienda, 

estuvo en la Presidencia, y negó a los pe
riodistas quo so hubiera celebrado reunión 
para el arreglo de plantillas, b a reunión , en el orden y forma que estime convenien-
eelebrada h.ace días tuvo por objeto hallar ¡ te y completar o ampiliar eso contenido con 
un criterio general parai interpretación y ; aquellas disciplin»* que exijan las neeesida-
aplicación do la real orden de 17 d« sep- ' des de la vida an cada sitio. Es ta úl t ima 

• t l«nbre relativa a los funcionarios. j libertad estará controlada por las entidades 
Pregimtado acerca de la renovación de ' sociales que se ui^an al Claustro para pedir 

obligaciones del Tesoro, dijo que faltaban la enseñanza de eeas disciplinas oomplemen-
datos de provincias, y que sin eüos nada tajias y por el asentimiento de la supcrio-
podía adelantar. ^ ridad que ha de concederla. 

* * * I Con esta reorganización de la segunda en-
El preeidente dol Directorio recibió entre < gefianza se obtwadrán rápidamente las si-

oferas, lee siguientes v is i tas : ' guientes ventaJM i 
Duque de Fernán Núñez, marqués de la | primera. Dar a la segunda enseñanza nn 

Jf ins , ministro de Suecia, ministro de Es- ' contenido comón de cultura y de forma-ción 
p t ó a en Servia, secretario del Canal de Isa- ; y ^n^ ¡gy ¿^ variación regional que respon-
™^ ^ ' « * • 'i ̂ ^' P°' ' ^^^ parto, a la unidad nacional, y 

_,, y, , , , , . . . , , . ' po r otra, a las modalidades distintas del es-
m Btóor Gascón y Marm visitó al preei- j -rit,, y de la vida de las diversas regiones 

dente del Directorio para despedirse, porque 1 ' f^^^^^ ,^ p^^„.^ 
marcha mañana a Ginebra para asistir co-i Se-unda. Dar a los Claustros la respon-
mo delegado de Espafia, en unión del conde ' i i- i j j ^ , • - j 
, . , , * I o j - T I • 1 3 1 sal. l idad do KU obra, unir su vida a su 
Uab^T' ^ Conferencia Intornacional del ^ p^.^tigio, y en est« régimen de libertad res-

Oaliuia que la Conferencia d u r w á sola- Poos-^ble irían cayendo, faltos de ambiente 
mente una semana, porque .ólo se va a ! 7 ^\^^^- t?^08 los vi « o s . abusos y fal ta. 
t ratar el tema de la «Inspección del Tra. i f"", '̂ '*.° "'^^f" "" ¡a irresponsabilidad da 
Uĵ ' i la función vida y realidad. 

A l ' d í a siguiente de terminar esta c o n f e - L Tercera, u n a gran economía en el tota! 
reacia se celebrará otra para ocuparse de l a ! "̂ «1 personal docente de todas 1 M ensefian-
«Estadística Internacional del Trabajo». ¡ Basmediae . Y esta economía tendría su ade

cuada aplicaolon en material y en locales 
1 A Liga de Naciones i p^^a la ssfrnnda enseñanza y en reorf'an!-

El conde do Jiniono visitó al presidente znr su profesorado auxiliar con una rrinvor 
del Directorio para darle cuenta de su gos- retribución, porque su situación actual es 
tión en la Conferencia de la Sociedad da las insostenible con sueldos inferiores a los de 
Naciones, C/elebrada en Ginebra, como jefe ; mozos y bedeles, 
de la Deilegación española. i Esta parte' principal que a grandes rasgos 

L a entrevista ha sido larga, porque ha te-1 marcamos refleja el pensamiento y el deseo 
nido que exponerle dos asuntos interesan- ! de los Claustros de los Inst i tutos de Ma
t e s : uno, la permanencia do España en e l ' j r i d . 
Ctosejo de la Sociedad, y otro, el betiho de i Y nosotros cumplimos el deber v tenemos 
que fuera la Delegación española quien die- el honor de elevarlo a la superi¿ridad del 
ra la fórmula para arreglo del ooaflicto ita- Directorio, poniéndonos a sti disposición pa-
logriego, que, como se recordará, ootisistió K-a cuanto podamos contribuir al bien de la 
en entregar el asunto a la Confereincia de ' ensef5an7:a 

ticiones de ios directores;Se regula la velocidad Mi'á tí Carnps contesta Log obreros aceptan ei aumento de jomada 
de Institutos a a car ia de Ventosa HB 

be ha (iuviudvj ¡il pri.).siügnn; del Diroclo-
rio el BÍguioüte escrito; 

<̂i..(.)b uu'ucluícs uu lOá iust i tulos genérale.^ 
y técuicoi de ivíadrid, conocedores de los pen
samientos y deseos dol proíesorado oficial y 
¡irivuüo y (le la-.̂  uoccir-idiicK-s di' U euiüüau-
f.ii., u .cV. i i . ú. .,i ,̂',.'j.;í;v'LOt .dt id ut: , i > . l b c ; . j , .V. 
c.onio ieuibdu> a etiut, uoi;ctaidadcti y tííiiUítiÍB 
de aciuellob pcnsamiuülüs y ücscoa .as coa-
ciusiüues acordadas en la Asamblea de ca-
ledráticoB de lustitutob celebrada en eiioro 
do iU22, cuando lodavía la Asuciacióu de 
OattidruuüOb era la ruprescuiacióu dei pro-
icjM'radü de txsguuda enseñanza. 

i. como parle principal útt estas couclu-
aioiiúi.. llama la superior atención sobre las 
dos pri,ineras, que señalan el camino y son 
ci molde de una reíorma fundamental y or-
{/miica de todas las ouscüanzas inedias que 
siguen a la escuela a base do una segunda 
ouseñauza, que, teniendo por misión princi
pal la formación del hombre, defina las afi-
ciüuea y desarroÜB ias apti tudes, prepare ai 
joven })ara los estudios superiores y sea lia
se firme a toda espocializaci.ón y a toda ac
tividad. 

Para que esta compleja reíorma responda 
a esos múltiples fines en la extensión y me
dida <iuc requieren las necesidades de la 
vida y Ins destinos do nuestro pueblo, es 
necesario que tal labor sea obra nacional, 
que recoja, no sólo las oi.iniones de los 
Cuerpos docentes y de los centros de esas 
enseüanzáji, sino que también tenga jinuy en 
cuenta las demandas y opiniones de los con
tros superiores y de todas las entidades y 
sectores culturales de la sociedad que ten
gan alguna relación con esas enseñanzas que 
siguen a la asouela. 

y definido por ese procedimiento el con-
tenido mínimo de la segunda enseñanza, po
ra que í-sta se amolde a las necesidades de 
la cida en cada t-itio o región y se adapte 
a las variaciones que exigen los tiempos, de
be oonoederse a los centros libertad para 
dar esa enseñanza en un tiempo dado, pero 

por carretera 
Cuarenta kilómetros marcha má
xima de los «autos» de viajeros 

a ía caria ce Ventosa 
No se debe reanudar ¡a perturba
dora y esíéril labor protestaiaria 

Ayer quedó reaactado en Alemania el proyecto de ley. Ebert 
renuncia a la mitad de sus gastos de representación 

E E • 

i... .;>. .^,i».-eiíi; na apareciao una dispo-
ici6n rogidando el tránsito y condiciones 
le IOM.I ,-.;iíe de vehículos por ias carré
elas y i-aniinos vecinales. 

BERLIÍs' , 15.—El Gobierno del Imperio La impresión del macoo papel quedará 

traoiijo, redactado jA>r el ministerio del ra
mo y un el cual se mantiene en principio 

13ARCEI0KA, 13.--E1 señor Milá y | 
Carnps ha publicado en í,us .Vot.'cía.^, din- ^̂  

i '.:M; di:>t;uguido amiyo ; lio ieiilo iioy (;on 
profunda amargura tus declaraciones sobre i„ ; „_ , i , , , ^ - . -j ', 
1» actuación d^l Directorio, y por mi diy-. ^^ J"™'^'*'' '̂ ^ "^^" \''"^' automandose la£ 

«e reitera la observancia de las s i g u i e a - | - f ^ ^^ --^'^. '^ >' P - «^ ' - ^ - í ' ^ ^ J ^ - - : Z ' ^ : r ^ ' J ^ ^ 1 : ^ ' " ^ ' ' ^ " " " ' 
. d,sposHones dei reclámenlo de l'oHcía | ^ ; ^ ^ ^ ; ^ - ^ 5 ; ^ ^ - ^ ^ / ; ; ^ ^ e / r n i d a s ^ « i ^ ^ ^ ^^^^ ^^^^^^^^^ ^, _ ^ ^ ^ ^^ 

-lie creo ¿n el deber de arrostrar desde mi ' '"" ""''^^ '^^ trabajo, 
modesta esfera de simple ciudadano el atre-! KBEHT KCONOMIZA 
vimiento de protestar cxDntra eUae. Creo, | E I L V E S E , l.'i.—El presidente de la re
como tú, prestar un servicio a mi país y i pública alemana ha dirigido una carta al 
r.un al nuevo régimen, cuyo éxito a todos; canciller Stressemann, en la que notifica 
nos interesa, al hacer público mi leal y '. ouc. cu vista de la situación financiera del 
honrado disentimiento. El manifiesto del | Rcu-h y de la gravedad actual, renimcia en 
general Primo de Rivera despertó, efectiva-i io sucesivo a la mitad de la Buzaa que le 
mente, en Cataluña la más espontánea y I corresponde, sogijn el presupuesto, oomo gas. 
eutusiasta adhesión, no sólo porque acababa (os de representación. 
c/m un rígimen oprobioso, aol que fueron; j , , ^ ; , ^ ^^^j OBBKIlOS PARADOS 

E J L V E . S E , 1.0.-En los prósiraos día«, y 
le la escasez de víveres, quedarán 

d-c carreteras y del real decreto de 24 de 
'- ovienibre de 1922. 

Los vehículos podrán transitar por carre
teras si tienen llantas de hierro cilindricas, 
constituyendo lo que se llaman llantas pla
nas ; SI son de otras substancias, pueden 
tener oirás formas, pero podrán prohibirse 
las que destruyan innemesariamente los pa
vimentos. Los vehículos de dos ruedas, para 
poder circular, han de t«ner llantas a lo 
menos de 10 centímetros de ancho si tie
nen tiro de cuatro caballos; nueve, si lle
van tres caballos, y ocho si llevan dos o 
una caballería. Por excepción y sólo hasta 
'•'1 do diciembre de 1925 podrán utilizarse '1 
los actuales carros de ocho centímetros do 
l'anta y aun de ancho inferior si llevan un 
liro no superior a cuatro caballos. 

En oi tiro de vehículos do cuatro ruedas 
destinados al transporte de mercancías no 
podrán emplearse más de seis caballerías, y 
ias llantas han de ser planas, con un an
illo mínimo de 12 centímetros en las rue-
lias traseras y nueve en las del.anteras. Por 
excepción y sólo hasta 31 de diciembre de 
1920 Re consentirán en estos vehículos rue
das de menor ancho, pero disminuyendo el 
número de caballerías de tiro citado en pro-
fwroióa de una caballería por cada centí-
irietro de menos. 

A partir de 1 de enero próximo no se 
consentirá la circulación de vehículos por 
'as carreteras cuando las ruedas tengan diá 

víctimas hombiles de buena voluntad 
distinción de matices políticos, sino priuoi-
pahmente porque revela un contacto espiri-1 '! '-''•^^^^ de ia escasez de 
mal ocn el sentir de Cataluña y una sinoe-¡ «espetiidos muchos obreros 
ra simpatía hacia áus instituciones tradi- : *^""!"- ^^^ ^«egura que el I npatía 
•ionales. Honradamente creemos que aquél 

dará fin n una era nefasta de incompatibili
dades y suicidas explotaciones, de recelos, 
háliilmente esgrimidos y cruelmente apro-
vechado.s por los oligarcas políticos de aquí 
y de allá. 

Creíase, en efecto, que el arranque pa-¡ con 
triótico de los militares había derribado de ' 

en la ouenoa del 
, , , ^ . - 20 por lOO de to
óos ios obreros menores de veinte años que-
aaran sin trabajo. 

.nn no.'." ?"''^'' ^^ ^''"'^«eldorf hay cerca de 
l'.Hl.OW) obreros sin trabajo. 

n n . n r t í ? ™ ' ^ ^^^ I>ISTUEBIOS 
13BRLIN, 15.~-En Berlín muchos ahna-

-1 cenes fueron asaltados por grupos muy nu-
3 mera^os antes de que pudiera intervenir la 
-; lolicja. Ea táctica rnie utilizan es darse cita m.anera definitiva todos los equívocos y to-; loncia. ija tiictica que utilizan es darse cita 

das las ficcioijes, fundiendo a los eiudada-j en momento determin.ado corea del esta
ños españoles todos en el anhelo único de j blecimiento elegido, y do pronto como si 
servir, sin sujeción a compromisos bastar-1 l.j tuviesen ensayado, irrumpen en )a tien
des ni a conveniencias de los antiguos par- da, después de liaber destrozado los orista-
tidos, el supremo interés del Gobierno. Tus 1?̂  do puertas y escaparates, y en pocos 
declaraciones despiertan en mí la sospecha minutos desalojan cuantx> encuentran 
de que quizás no alcance a lograr la efica- En Halle, en muy pocas horas, 48 t ien. 
cia el movimiento, v del desengaño surja! das fueron saqueadas. 

procisaráse yn permiso otorgado por '^ f ^T" ' '* '''"'''•'''"*'^ " ' I "* " " í ^ * " " °^-i -R J " ? Meiniagen, cuando una patruUa de la 
' . , ' . " f. " " t e n e r l o . | ^«ich.swehr intentaba oponerse al robo de un 

8i el cambio operado no ha de tener vir-: establecimiento, los grupos de revoltosos la 
toalidad para dar al traste con el supuesto ' atacaron con piedras y armas de fuego. Los 

ingenieros jefes, en el que se consignarán 
las condiciones de los muelles o resortes 
que tengan apropiados a la carga que han 
lie soportar enervador'de que la opinión catalana ha de sen soldados tuvieron quié defenderse con los 

T^ ^=Vií„„u= ,.,t- A^}. i i >' t i ' e' perpetuo divorcio con la representa-: fusiles. Hubo dos mrmr+^o -„ r«„„ i ,_ u . 
. „ „ . . . . . ^ " Í ° S Í ^ ' " . ' Í ' 2 ° , P . ; * * ' ***^ ción nacional del Poder oonati tuiío, aun : ridoe. 

el Keiehalag, el Consejo Económico ú¿l Im 
perio ha ratificado la ley de plenos pode
res. E l representante bávaro ha declarado 
que BU país se oponía a esta ley, p«ro que 
no elevaba una protesta formal a oatua dol 
actual estado de oosae. 

» . • — • _ 

V Congreso de Sindicatos 
católicos mineros 

—^—o 
ásifitcn r e p r e s c a t a n t e s de Ajstorias, San

tander , Falencia j Ltin 

VALLADOUD, I B ^ - E s U mafiana conu.n-
zaron en la Casa Social Cat/SIlca las ?e-
siones Uel V Congreso de Sindicatos catú-
IÍC06, asist iendo represen tan tes de las sec
ciones de Astur ias , Santandier, Fa lenc ia y 
León. 

P r i m e r a m e n t e se procedió a la preaanta -
ción de credencia les do los dis t lntoe re-
pre.sentantes, dándose c u e n t a en seguida de 
las gest iones rea l izadas do ran t e el año an
te r io r por «1 Comité di rect ivo. 

Merced a d ichas ges t iones se h a a con-
s ^ u J d o var ias e impor t an tee mejoras de 
orden econíimico. D u r a n t e el a a t « n o r ejer
cicio se logró la const i tución de t r e s Sin
dicatos en la provincia die Santandier. 

Al t e r m i n a r l a p r t m e r a reiinifin se re
dac ta ron t j«8 t e l eg ramas : al Direc tor io , al 
Cardenal P r imado y al p a d r e Nevares, qtie 
a c t u a l m e n t e se encuen t r a ©n Alemania. 

Por la t a r d e s© celebró la segunda se
sión, dedicada al es tudio de estos t res im
por t an t e s asuntos: leiy d e acc iden te s del 
t rabajo, r e t i ro obrero y pártlclptación en 
los beneficios. Se es tudiaron las dlvers.ns 
ponencias pt^esentadas, y mafiana Be Bdor>-
tarán las concJusiones. 

ti • el perpetuo 

I« an v;Ur„of...o „ . . . , „„>„„ .^IzLJ " ''̂  envileoioron, para volver a empezar la | senlcirchcm y Dusseldorf, donde h a 
f-ténl y perturbadora actuación protesta- ¡ saque.rdcH más de 100 almacenes 

' " i .- , -„ « . - Í'O'^-TR,» Í.OS COMr:^:íSTA.S 

de 
no 
la de 40 kilómetros y con carga superior a 
1.000 hast.. 8.000 » 3ñ, siempre que sean; j ^ ^ ; ^ ¿¿ ,¿3 ¿ n - ^ ^ ^ veinticinco años, acá 
destinados al tramiporte de viajeroe, pues; baré por creer que no pusisteis remedio al 
f' so destinan a transportar mercancías ten-: ^^^ ^ ¡ ^ ^ ^^^^^^^ „ expensas de la en-
drán que cirotdar a una velocidad de 80 fp^medad, y eso ni puedo ni quiero creerlo. 
Kilómetros como máximo. - - .f , , •̂, , _ 1 

IJOS ruedas de los vehículos con motor 
mecánico han de ser llantas de oaucho o 
de un sistema equivalente desde e) punto 
ie vista de la elaetJoidad, y los clavos o 

miento lateral, deberán estar en 
ccn el suelo por medio de una supei-fioie 

Remover la teoría de las dos banderas 
;;ara colocar los espíritus rectos en el tran 
ce doloroso de escoger entre una y otra cuando ^^^g correspond 
r.. puede sor más que una sola la que sim-^ „ ^ decisión, léBteBsmu'^Wo^tr^o 

"*oe 
no asta-

rifns roeros en ei tran- ^.^^^j. „ , " "•-j>'"»~ 00 un 
¿ntre una y otra cuando ^ J é L l , ^ " ° ^ ' ^ ' , ' ' * * •^^'''^' '^«K»^"'» 1/ I „ ; „ nne corresponde al comisario e vil t^m».. comisario civil tomar 

u 1, ' ' -T ' « ° '* '0f ° ,bol i¿e el supremo 'interés colectivo, requi-[ g}];¡- "Mro^'el' í«fr '^ l l f t .o?"j^o 
remaches en eUas,_ para evitar el desliza- ^endo nuestros amores y reclamando rxu^^-\Táir¡B ordJ! IÍ^^^.JL •'^'' """^ 

contacto *.„ sacrificios, naréceme que fué cosa In-; >,„ tros sacrificios, paréceme que lue cosa m-; ^^ nombrado 
explicable, y sólo puedo atribuirse a una j j ^ ^ 

c:rcii!ar y plana con un diámetro mínimo ; j 7 ; s ¡ , " ' ' ¿ e r r a c r ó n e í T q u r nos'"co'ndujo" el | . ¡ " ^ ^ ^ ^ ^ 
j . -ir. _!i7_--i--_ _!^ _._ _ . ,^ • _ . . ..."í - uei vTODierno, nnblan inaugurado hoy en I I de 10 milímetros, sin ninguna ana ta viva y ,̂ 4^500 de los viejos políticos 
un que sobresalga más de cuatro milíme-l pg^^ [^y^ er que la bandera de la patria 
troe de la superficie de rodadura. I , , jja librado de aquella significación para 

Se prohibe la circulación de veh'fculoa de ' recobrar la que en realidad le corresponde 

deshein (Hannover) un Congreflo de conse
jeros obreros de explotación. L a Policía en 
h íl r ^*'**° "'* ^̂  ^ o n i e a t o en que se 

tracción mecánica cuyo peso sea superior a ; ; ;HtorÍal '"y " ' ¡¡piri tuaimente, juzgo fu'é la- J " ^ , f " "" ^^^ " P ? f ° '' ' ' ' debatos. Los con-
ocho toneladas y la de aquellos que tengan ¡rentable error renovar aquella mentida dua-; ? p",^^ ' '• ' ' '^P^"' ' '™^- "o hicieron frente a 
sobre ]m llantas una gravitación superior a ' j j j a ^ ¿^ banderas que o no representan, ' „ ¡ J í'sta^ practic/l 7ñ detenciones. 
i60 kilogramos por centímetro de ancho de ^g¿g,^ Q gncubre .lina estúpida incompatibi- j . ?.. T""". . '^^a' ' hubo resistencia, resultan-
las mismas. 

Llegada de Aizpuru 
a Melilla 

Comienzan ias visitas del territorio 

(COMUNICADO DE AYER) 

«Zona oriental: El grupo de esc'íodriUaa 
de Melilla lolió hoy con objeto de bombar. 
atar intensamente el poblado de Bugañi 
ar.cjando aoh;» las casas de dioho poblado 

lidad entre ambas 
Sería lástima, ciertamente, que la aotiví 

embajadores. 
H a dado cuenta también de que ya son ¿j.id, 10 de octubre de 1923.» 

cincuenta y cuatro Isfi naciones adheridas, . , , , 
oontando oomo tales las posesiones y domi -11 f \ C T^U D D T Q T / ^ M C Q 
nios ingleses. De Europa sólo faltan Rusia. L » V - / 0 L/Et l I x l O l V - l í N C i i D 
Turquía y Alemania, y de América. Móji- I _ — o 
00, Ecuador y Estados Unidos. 

Dios guarde a vuecencia muchos aüos. Ma- '*• C'erca di: Tafersii capotó nn aeroplano 

dad del marqués de Estella, que ha abier- B E R E I N . 16.—En virtud de la ley con-
t ) libremente el cauce de la sinceridad en j firiendo plenos poderes al Gubiemo alemán 
la vida política, no tuviera la provechosa j se ha dictado un decreto llamado de «des-
conseoufmoia de que nos convenzamos, a l , movilización, facilitando a las empr««a« in-
fin, a dónde nos Uevan ciertas compañas de , dustriaies el despido de los obreros inát¡ile8.f 
apartamiento mora! a que en tus declara-; regulando » Imiszn^ t iempo la oubveatttón a 
ciones aludes, motejándolas de separatismo i los sin trabajo por medio de contrihuoio-
que no provienen de que utilicemos el ca-: nes especiales, pero obligando a éstos a que 
t t l án , que he utilizado y pienso utilizar ; ejecuten ciertos trabajof. públicos. 
toda mi vida, sin producir resquemores. | El Gobierno está decidido a combatir la 
eino del aire agresivo con ^ue se tilda al especulación en los precios de los artículos 
ctetoUano de signo de esclavitud, ouando es I d e pr imera necesidaid. 

_ ._. _, ^ I •! idioma más grande y el más preciado te- Sobre la nueva moneda alemana, se ha-
intnediaiys ciunto nueve bombas de trili- 1 scro que puso en nuestras manos la unidad j brá decidido seguramente hoy, y só afirma 

En el Palacio aaTiobispal' as i s t i rán mafi.i-
Hubo dos "muertos y rñuohos ^ e I " ^ ^''^ congresis tas a u n a mlaa que dJrft el 

PreJado. 
ABlsten el gobemtdor tMí y el leotof de 

la ünlTersldad do M a n í a , en el Ctronlo 
Catálioo de Obraros. 

. . . . . . i . , MURCL\ . 15.—En ©1 Circulo catól ico de 
l í f i l^LIN. 16.—El comandante multar^ obreros se celeb«5 anoche soJsmneimente la 

de Sajopia y Turingia ha ordenado la dJao-i a p e r t u r a de l onrso, »d»tliendo e l geaiwal 
r i in u- '*^ osnÍFuriae proletarias. gobernador, e l ¿loaidé, «í r ec to r y varios 
I-I « o b i e m o socialista de Safonia se ha ca tedrá t icos de «sta Ünlveirttdad, ¿1. Bepre-

ta r io del Obispado, don Isidoro Ó»TV&, y 
o t ras pereonaliidades. 

Ea sec re t a r io del CtraaSio, S90or Sey . -
jano, leyó l a Meraorlai y vm btrfnante des
e a n » inwasoxii' 

Eü eBtem-S.tIco de I>ei«elM> canónico se
ñor O t t o d iser tó elocti«nt«meiít« acere 1 a 
dol t e m a «La Iglesia y I t e Inst l tnetoncs 
civiles». 

F ina lmen te se pin>c«dió a l r e p a s t o de 
preniloB e n t i » los ohrei*0e q u e ae dlofeln-
sruleron d u r a n t e «1 p«Mdb c o n o . 

Todos los oradores a ladieron al Di rec to
rio, encomiando Ta labor que realiza, y e j -
perando de la misma nnevva j necesar ias 
re formas socgialeB. 

« • » 

Gl fuego destruye una fábrica 
de calzado 

do '50 heridos. 

IVüETOS DECBETOS 

di sirozándose. 
(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

ZONA ORIENTAL.—Scfftm comunica 
el comandante de Melilla, el día de ayer 
transcurrió, sin ningún- incidente de in o, Jicuaflor y r^ t aaos L,niQ08. ; p^^^^ contestación a una reclamación pu- ' " ' ' • ' ' - - " ; ^ - » nuiyun. u.c^wtme a c in-

Como nota pintoresca relató el conde de Wic^a en un periódico, se hace presente '^'^'^*' ^^^'"^ pequeños tiroteos entre Pe. 
imeno la presentación en la Sociedad de ¿g j^g 50 ^ücMes interinos que exis- ^'^^ <*« ^'"^''^^ y campo inmMiato y al-J imeno 

las Naciones de los delegado» del Imperio 
SJo Abiainia, Aceptadas las cartas oredencia-

iles del Negus, penetraron en el salón tres 
negros vestidos vistosamente de negto y 
blanco, y uno de ellos, subiendo a la tri-

'buna, pronunció nn discurso de salutación 
en corveoto francés. 

E n la entre-vista del conde de J imeno con 
tí presidente no se hizo la menor alusión 
a la política. 

E l decanto de inoompatlbiüdsdes 

Lft fGaceta» pvblioa la sigtiiente circular: 
«Publicado eo la «Oapeta» de boy el real 

deoroto de 12 de ootnbre oorriente, y de-
• i | ^ado este centro directivo (Dirección de 
Registros) , en el artículo séptimo, inspector 
tiato de aquella soberana disposición, sn Va 
parte qoe se refiere a la privativa oompe-
teneia dal o d s n e , 

Beta Direorión general Utpia muy espe-
DÍalmente la atención a todos los señorea 
notarios y registradores mercantiles acerca 
i e lo dispuesto en el artículo cuarto del ci
tado rea] decreto, a fin da que ios primeros 
«xoaigneD expresamente en todas las escrí-
snras de constittunón de Sociedades, otorga-
ie i a partir del 18 de octubre de 1928, que 
30 podrán formar parto de ellas ninguna de 
as personas a quienes comprende la prohi-
}idrai establecida en los artículos primero 
r segundo, y los últimos no inscriban las 
Sociedades en el Registro meroantil sin ha . 
ler onmplido el requisito que exige eJ refe-
ido artículo cuarto, debiendo dar cuenta 
i este centro de las escrituras que autoricen 
i inscriban comprendidas en las disposicio-
las ds aquel real decreto.» 

C05¡AC PEMABTIIV 
J . ¡Santaüinría & Cía.— JEREZ 

-as fundac enes particulares 
rendirán cuentas 

tían en el Cuerpo de Prisionee, han sido gwios disparos hechos batería Tayudait 
declarados cesantes 45. continuando los cin-' con objeto dispersar grupos situados fal
co restantes entre tanto que, oomo resultado das Yebe Vddia. 
de los trabajos de reorganización que a c La Aviación reconoció frente en la ma-
tualmente so practican, no se provea a las j ^ ^ ^ ^ de hoy, sin observar nada anor. 
necesidades del s emoio . Conviene también ' „ , ^i,t^„¿.':^„ ., , „ j , . „ . 
hacer constar que en las oposiciones para! ' ^ ' ' obternenEo fotografías de Bugasi, 
ingreso en la Escuela de Criminalogía oomoj V arrojando 26 bombas. 
alumnos a8pir.antes a oficiales no ha habido | • » • 
en ninguna convocatoria aprobados sin ) MELILLA, 15.—A las once de la mafia 
plaza. 

« * * 
Se ha acordado la rehabilitación del tí

tulo de conde de San Remi. 
, «-».«-—-. " 

Vacante amortizada en 
Aduanas 

d? la pa t r i a ; ni nace de que amemos y de-; que sólo será una solución temporal y que 
tendamos nuestras costumbres y superiori- el nuevo dinero no será un medio de pago 
dad, porque el amor a lo nuestro es prenda 
de que el patriotismo no sea burda hipoore-
sÍQ, sino de! prurito de atribuirlo slstemáti-
oamento a IR funesta condición de orear 
abismos y promover distancias, ouando lo ' '• 
uatural sería enaltecer lo propio, consideran 
dolo como patrimonio que ea de la pati-ia 
úr ica , a fin do que los demás ecpafloles nos 
ayudaran a remediar aquello que por su 
mal, nos deshonra y perturba nuestra vida, 

l i j o s del Bsimilismo que tú describes, 
pues de la multiplicidad de formas que na
cieron de 'a patriótica emulación de ofren-
<)ar a Espafla el mejor aprovechamiento de 
ta fuerza natura l , que por serlo son diversas 
las que la integran, ni me da miedo ni pue-
d'; dar miedo a nadie de los que en el nue
vo régimen cifran la esperanza de regenera 

Ifigal, no guardando, por ki tanto , una re
lación fija con el marco papel. 

ALICANTB, 15.—lAyer, a lea álm de Ja 
m a ñ a n a , s« óea^arfi rm violonto inMOdio 
en la fábr ica de calzados <pje don D é m e t t i o 
Mar t ínez posee en l a calle de Cbriatóbal 
Sanz, de H d a . 

En fuego adquir ió p ron to graodee pro
porciones, amenaEando proipagarae a 1«B ca
sas próz lmae, s iendo inútUes coan tos t r o -
baî oB d« ex t inc ión se i s t e o t a r o o , pitea ei 
s in ies t ro duró h a s t a las cua t ro d e l a ma
drugada de hoy. Quedaron des t ro ldas toda t 
las exis tencias , las m&quinas y e l edlfici-o. 

Las pérd idas son considerables . K e hubo 
que l a m e n t a r des taradas ptaetoníBm. 

del ^ n e r a . Correa, de s u s T y u d S ^ ^ t '^^^^Jü^^^^ r ^ ^ . t j ^ ' X r ^ 

La Baceta del domingo publica un real 
decreto jubilando y concediendo honores de 
jefe superior de Administración a don José 
Martínez López, administrador de la Adua
na de Santander, y declarando amortizada 
la vacante. 

Por otro decreto se publica y concede 
los mismos honores al administrador de la 
Aduana de Palma de Mallorca don Enrique 
Alavera, y se declara que esta vacante co
rresponde a la primera de ascenso. 

Un atraco en Barcelona 

trdenes i lgurosas a liis J u n t a s p ror inc ia les 
de l ieneticencla 

E n l a «Gaceta» del domingo apareció n í a 
ircular que regula la rendición de c u e r -
13 d* las fundaciones áe Beneficencia. 
Comienza ia disposición oficial lecordan-

5 la legislación v igente en la mate r ia , y 
itahlece las normas por que han de re.-
rse las J u n t a s provinciales de Benefioen-
a pa ra el mejor desernoefio de su come-
do. 
Es tos org-anismos locales deberán en io 
c-esivo imponer las mul tas p e r t i n e n t e s a 
s P a t r o n a t o s que no se hallen al corr iente 
1 su contabi l idad, no dando curso a las 
.antas que no justifiquen al detal le ia 
irsonalidad de quien las r inde, el funde-
ento de ingresos, rent.as y ga.stos en re
gión con las car'gas fundac.onalcs y In 
lación d« acreedores y deudores. 
La in tervención d>e las J u n t a s provincia-
I no será de mero examen de cuen ' a s , 
10 de verificación y comprobación de '(.-
g las gci t iones del organi.smo loca! con 
* dcbidfis coraprc-lí'nie.s, que íundamen lp 
'^frfrn^B adecuado. 

Cinco eiBuascarados roldan a la daefia de 
nna panader í a 

BARCELONA, 15.—Anoche, a última 
hora, cinco individuos, enmascarados y 
pistola en mano, penetraron en una pa
nadería de la calle de Oüguella, de la 
barriada de Sans, } mientras nnos guar 
daban la entrada, otros amenazaron a 
la dueña, conminándola para que entre
gara cuanto dinero Tiubíese en el cajón. 

La dueña, atemorizada, no opuso la 
menor «resistencia y los pistoleros se re
tiraron, llevándose únicamente 70 pese
tas que había en el cajón del mostrador. 

Haata aho/a no ha sido detenido nin
guno de los asaltantes. 

los demás miembros del Cpartel getieral. 
E n el muelle fué recibido por fos genera

les Marzo y Fernández Garofa, numerosas 
Comisiones militaros y civiles, moros nota-
bles, al frente de los cuales se hallaban el 
Rifi y Abd el Kader. Una compañía de San 
Femando con bandera y miisioa le tributó 
los honores de ordenanza. ,Los batallones de 
Ceriñola, Guipúzcoa e Isabel la Católica, 
Regulares de Alhucemas, la MehaDa de Ta-
tersit, el mixto de Artillería, los escuadro
nes de Alcántara y dos oompaifiías de Inten-
denoia y i e Ingenieros cubrieron la carre
ra. Mandaba estas fuerzas que después des
filaron brillantemente el general García Al-
dsve. 

El alto comisario marchó primeramente 
a la Comandancia general d e ^ e donde se 
trasladó al palacio de la Reeidenoia. Allí se 
verificó luego una recepción que resultó lu-
oidisima. 

A lae dos de la tarde almorzó en la Co
mandancia en unión de los generales Marzo 
V Correa, coronel Pardo y resto de su sé
quito. Por la tarde estof mismos celebraron 
una conferencia que dun5 más de tres ho
ras 

los separatistas, y querer, sin embargo, 
que perdure a su amparo lo que al separa
tismo oondice. sobre ser un contrasentido, 
paréceme que es desviarse de la anunciada 
c ' nc idenc i a espiritual con el Directorio 
pr ra seguir ot ia vez la ruta de las que en 
si mtmdo viejo se llamaron «habilidades po-
líicas», y que es hora ya de que terminen 
cuando tantos daños nos han hecho. Este 
es mi leal sentir, y lamento la divergencia, 
v si algún día desapareciesen los prejuicios 
y reservas que inspiraron tus declaraciones, 
lo celebraría con toda su alma como espa
ñol y oomo catalán este to afectísimo aml-
g.,, José Maria Milá y Campe.* 

Homenaje de Zaragoza a 
la Madre Ráfois 

o—.— 
La caUe de la ¡ttisericordia cede sn nombre 

a] d e Ja heroína 

ZARAGOZA, tó.—Hoy se ha celebrado n a 
acto de homenaje a la madre María Báiola, 
fundadora de la Congregación de Hermanea 

Él general Aizpuru fué después a visitar ^^ l^^.^ariciad ¿e Santa Ana y heroína de 

RECOGIDA DE REVISTAS 
PORNOGRÁFICAS 

El director general de Orden público, ge
neral Arlegui, con plausible acuerdo, y en 
vista de las reclamaciones formuladas des
de hace algún tiempo, ha ordenado a la Po
licía que proceda a la recogida de toda cla

se de folletos v publicaciones de carácter 
pornográfico, llegando incluso al registro de 
los (juiosoos y puestos de periódicos. 

Eii su virtud y en un espacio menor de 

en el cementerio la tumba donde reposan 
los restos de su señora. 

Mañana comenzará la visita del territorio 
dirigiéndose primeramente a Tafersrfc. 

• « « 
CE OTA, 13 . - -Ha llegado el coronel de 

Infantería señor González, juez instructor 
de la causa seguida por la malversación dei 
millón de ILiaraohe. Parece que van a conti
nuar las diligencias aquí. A este objeto se 
espera también la llegada de los procesados, 
tael comisario de Guerra, señor Montes y ca- j ": 
pitan de Intendencia sefíor Bremón. 

El delegado de Fomento a Madrid, 
CEUTA, 15.—Mañana saldrá para Madrid 

el delegado de Fomento del Protectorado, 
señor Pérez Petinto, para actuar en ol su
mario instruido por supuestos desfalcos en 
Larache. 
—. »,»—. ^——_— 

Lanzan dos bombas contra el 
"Corriere della Sera" 

PARÍS . 15.~Tel6grafían de Milán 1 los 
veinticuatro horas, han sido retirados de la j diarios que durante la manifestación fas-
oirculaoión varios millares de ejemplares de '' cista celebrada ayer se lanzaron dos bombas 
aquellas publicaciones. ^ _ -^ contra el edificio que ocupa el tCorriere 

Algunos de estos periódicos han anunciado' della Sera ; , sin 'que hubiera que lam.entar 
que s-.iiKj'cur'eri'm su publicación, y otros j víctimas. 
que se iv-:»̂  lormarán en semanarios de in- " Jjos daños materiales causados por la ex- j miento de Yilla.fi'anca, habló lirevemente en 

j-mación gr4fto£« f!o?:;''n fueron insignificantes. tonos de elevado patriotismo. 

los sitios de Zaragoza. 
Asistieron el gobernador, el alcalde y re

presentaciones del Ayuntamiento, Digjuta-
oión, Real Maestranza y numeroso público. 
También asistió una representación del 
Ayuntamiento de Villafranca del Panadés, 
pueblo natal de la madre. 

En la iglesia del Hospital dijo una misa 
el Vicario Capitular. E l canónigo don San
tiago GuaUar hizo uso de la palabra, elogian
do los méritos de la madre Ráfois y su he
roísmo en el sitio de Zaragoza. A continua
ción se cantó un responso y después se tras
ladaron los reunidos a la callo de la Mise
ricordia, donde se descubrió una lápida que 
dará el nombre de la madre Ráfois a dicha 
oaUe. 

El alcalde descubrió la lápida, pronun
ciando breves palabras. E l presidente de la 
Diputación, señor Pino, contestó agradecien
do el homenaje, pues dicha Corporación fué 
la que inició eete acto. 

Luego se trasladaron a a iglesia del No
viciado de Santa Ana, donde las monjas des
cubrieron otra lápida dedicada a su funda
dora. Pronunció un elocuente discurso el 
Obispo que fué Auxiliar del Cardenal Sol-
devila, don Miguel de los Días. 

Las monjas ofrecieron un «lunch» a los 
asistentes. E l párroco de Villafranca del 
Panados, en nombre del pueblo T- del Ayiin-

Sociedad inmobiliaria de iraia Barrí 
B I L B A O 

S U S C R I P C I Ó N P U B L I C A DE 

7.000 OBLioecionEs HiroTEcaoiss 
AL 6 POR 100 OE ItfTERES LIBRE OE LOS IMPUESTOS ACTUALES 

A 95 POR 100 O SEAtl 475 PESETAS 
Rendimiento líquido, 6,31 por 100 

/ ' ! ' M M O ' n - | - f a s ^ ^ obli.g>acioneB que se emi t en t e n d r á n la g a r a n t í a de 
^ , » a r a u l . a < t 9 i^ segunda U p o t e c a sobre todos los inmueblea, casaa y 
te r renos que l a Sociedad posee y la sobs id iar la de los demás tyleaaa qjóe üSa». 
t i t uyen BU activo. 

É l valor d e todas l as fincas, segfin tasación real izada 
en Dic iembre d e 1922, oor el d is t inguido a rqu i t ec to de 
Bilbao don Feder ico de Ugalde, es de p t a s . 9787^8^16 

E l i m p o r t e de los demás bienes q u e forman el act ivo 
social, xnts e l r e m a n e n t e de la p r e s e n t e emisión, q u e 
a a r r i r á p a r a acrecentar lo , asciende a P t a s . UMJDWJW 

Total de las g a r a n t í a s P t a s . 14.068.298,56 

£ 1 i m p o r t e de la h ipo teca que a c t u a l m e n t e pesa so
b r e las fincas es de peeetas S.680.00Q, que sumado al 
de l a p r e s e n t e emisión, q o * es de SJiOO.OOO peeetas, bar 
cen nn t o t a l de Vtsa. 7.1gO.OOO,»0 

El exceso de las g a r a n t í a s sobre las ca rgas es, pnes, de P tas . 6.988.S98,S6 
La proporcional idad de las ca rgas con relación al valor de lae ga ran t í a s 

to ta les es de 60,69 por lOK». 
Los produc tos que por r e n t a s ob t iene l a Sociedad y los que I« r indan les de-

mSs bienes de su activo, se e s t iman al afio en pese tas 710.00(V. 

€*Skvat*¥t^^A'Hg*ao. ^ ^ '*l l&aciones son al por tador , de 500 pe-
^ ^ < * * * * * ' " ' ^ * * * » " * * ' • * » setas nominales cada una, con numeración co
r re la t iva del 1 al 7.000; l levarán capones semes t ra les pagaderos en abr i l y 
oc tubre y serán a iaor t izadas en un periodo máx imo de 40 años, a p a r t i r de 
d ic iembre de 1928, por sorteoB, a l a pa r , o por compras en Bolsa, reserváiMlose 
la Sociedad el derecho de an t i c ipa r la amort ización to ta l o pa rc ia lmente . 

Se soKcitarfi la inclusión de ellas en la cotización oficial de la Bolsa de 
Bilbao y su pignoración en el Banco de España. 
C _ _ - _ _ „ - ^ Aseguran esta emisión el BANCO HISPANO AMERICANO. 
¿ s e g u r o BANCO D E VIZCAYA, BANCO AGRÍCOLA COMERCIAL, 
CAJA D E AHORROS MUNICIPAL D E BILBAO, CAJA D E AHORROS ¥ I Z . 
CAINA, CAJA D E AHORROS D É L A CIUDAD DE VITORIA, CAJA DK 
AHORROS MUNICIPAL D E SAN SEBASTIAN Y CAJA D E AHORROS PRO. 
l'TNCIAL DE GUIPÚZCOA 

^ « « « « • « • S n f ^ í Á n '^^^^ ab ie r t a desde hoy, y se serviráji tos pedidos por 
k S & i a C n p ^ B V m A el orden que se reciban, no habiendo por t a n t o pro
r r a t eo y cerrándose en el momento que quede suscr i ta la to ta l idad d e los t í 
tulos. En el momen to de la suscripción se pagarán 50 pesetas por t í t u lo y tí. 
resto el día 15 de noviembre próximo. 

PUNTOS OE SUSCRIPCIÓN 
BANCO HISPANO-AMEBICANO. BANCO GUIPUZCOANO. 
BANCO ESPAÑOL B E L KIO DE LA BANCO DE VITORIA. 

B S Í P Í E BILBAO. » A ^ C O DE VIZCAYA. 
C I Í E D I T O D E L A F N I O N MINERA. BANCO AGRÍCOLA COMERCIAL DE 
CAJA DE AHORROS VIZCAÍNA. BILBAO. 
CAJA DE AHORROS PROVINCIAL CAJAS DE AHORROS MUNICIPALES 

DE GUIPÚZCOA. DE BILBAO, SAN SEBASTIAN Y VI-
BANCO U R Q ü W ) VASCONGADO. TORIA. 

if en m n m S^^S^T'^ÜOS V /igencias de estos Estameciniieníos 
Bilbao, 11 de octubre de 1923. 
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R e c u e r d o h i s t ó r i c o ^^ monumento a los héroes 
de Santiago y Cavite 

ss% 

Bu^aaud, el que, oabo en Aueterlitz, liego 
• 3ar •maTís-Ml de Francia, era partidario de 
oov^uiatar toda Argelia (como aieiíipra ae 

W tóanionar toáo \o gua en Argelia se Xa-' 

£1 C de noviembre lo inaugurarán en 
Cartagraia los Ke7«s 

Viñetas antiguaslEi nuevo Matadero abaratará la carne I 
DEL COLOl\ DE MI CiUSTAJS. 

-£3£J-

pree'dante del Directorio militar 

pu»o y si Gobierno fr¿ncé, d.^uso gue^sJT^r '"T^"^ '^"^ » ^ P « « - - ~ - r h ¿ ' i « " ° J s : . r r ^ , ° a ¿ 1 ^ ' ' W ' ' ' ; L 4 S ' ^ o 
tratase can Abd-el-Kader para Uegar\ ' - ' ' ' ^ ^"^ Comisión p*ra dedicar el monumento ' -• • J ' 
Fa¿ lo antea posible. Bugeay.d tuvo que 

La tercera vez que hacian alto aquella P r i n f ^ o l - • J - • j ^ i Í^ . ^ 

tarde cuando aún no llevaban una hora de v-uniracacion dircca con IOS centrcs productores. SimpUricación 

Iwadíid, sino las provincias vecinas disírutai-d 

Oí: rezco mis servicios 

jenencio. 
bia ¡Cifrado aominar; ""pero el general"pro.\ ,^„^.,- ^ • ^ . . , ^ -
"-— - -> ^-1 • , "̂  . ,. ' t^ I prestado entusiasta acogida a ¡ae petdoionea 

ae la (Jomisión para dedicar el monumento. 
coDia^moratifo de los combates de San tía-1 
Ijo y Cavjte, en los que, con tanto herois-

i í a t r í a chau,ch»u. Y' io faubo. Y M ' ü a a ^ oí ^ ' ^ ™ ° ° ^ P ' « ' ' * i ' "««f í»» ^o» bravos ma- ue polvo, de sol, de vejez, de picaduras Montos de Oca, recientemente nombrado .e ta ja eu ci gioba. ci« Ja tnbuiaíioii a que 
— ~ - " '•"'<* españoles a las órdenes da los almi- de moscas, se negarían a proseguir. ¡ Pa- director dei nuevo Matadero, nos ha e ipues- e.. la actualidad ,.stáu sometidaH las oarnes. 

trataga con Abd-el-Kader para llegar a lal " "* ^"" ' í* '™ jpar» aeaicar e, monumento . . V ^ D a aparioncia de sombra debajo d'e 'uní 
pa4 lo antea posible. Bugeaud tuvo que Zu- " " " " " ^ " T ' ° '^\ ' ° ^ combates de bantia-U;hopo solitario. Quizá ni esto, sino que la / 
char oon el llamo y ae venc.6. , I . > » I . J f . L E ^ Í ! : J ? „ . ^ j r ^ . . ^ ' í J " L * ? „ ¿ * ' l " h " " ^ - 7 ^ ^^^^ < i " « . i - U - a b a ^ , d e s L c b o s | 

- . i-an ciel 
Decoraciones dei nuevo cíirector 

OQ Kl capitán de Artillería don José Otero y gj-an rendimieuto pueden Ijacer po.'^ibJe una 

tratado Uaimado de la Tafna, por el cual se 
•e devolvía a Abd-el-Kader, Toemecen, en 
el interior, quedándose Francia con el Uto-
ral (Argel, Oran, Jíoatagán...). A la firma 
del tratado precedió una entreviaUt entre los 
dos caudillos (Bugeaud y Abd-el-Kader), 
oonviniéndose en que fueran ambos al en
cuentro en medio de un campo, para qu» 

ufrir ni el emir ni el general tuvieran que tu¡ 
tn su amor propio, yendo el primero a Oran 
" el segundo a la residencia del caudiUo afri
cano. 

El día de la entrevista Bugeaud estaba 
en el lugar de la cita a la hora convenida. I 
/tfad-el.Jíader no parecía. «A medio día\ 
— cuenta rl historiador ñousset—«a eapera-! 
ia todavía. Hacia las dos algunos árabe» 
llegaron sucesivamente. Ez. fasia HA ESTADO 
MAM), decía urw. El emir se apruxiina, aiM- ; 

de rvera y Montojo. 
£U mnimmentó ya erigido en Cartagena, 

y que es obra del escultor señor González 
Pola, costeado por susoripoión pública, será 
descubierto e inaugurado por sus majesta
des el Bey y la (Reina el día 6 del mee que 
viene. Asistirá a la parenoonia el general 
Primo de Rivera y acudirán representado-

?''l nes de todos los Cuerp«a del Ejército y 

Ciencia, Señor! En dos días de que salieron 
de Avila lie los Caballeros ibaase ya aco
modando a tales modos de viajar, como a 
ímpujones, de venta eo ventorrillo, bajo 
tquella canícula horrorosa que les recocía 
entre las lonas de la calesa. 

Con estar acabada de achaques de una 
ciática tenaz que se le recrudecía cada año 
con los calores do agosto, y tener sobre sí 

de la Armada, un buque de guerra norte- la grave pesadumbre de la reforma de sus 
americano y enviados de todas las repúbli 
cas de Sudamérica y de la de Cuba. 

Con este motivo será breve y favorable
mente resuelto el expediente de oreadián 
de la medalla de ambos combates para con
cederla a los valientes marinos que en ellos 
tomaron parte . 

día otro.» ¿No es vardad que la Historia •« L j l c h 3 . D U Z 3 U e i S O t d . 
Tepite y que en el Koráií debe de indicarse a 
los musulmanes la conveniencia de ponerse 
malos a tiempo y de ¡íocerse esperar por lo» 
generales cruiianoa'í 

Bugeaud. m.<¡xúá en cólera, y a eahaüo, jn 
seguido de unos cuanto» oficióle» aolamtn-
te, SA lanzó como una tromba hacia el cam
po, donde decían que el emir se encontraba 

en Lara 
Entieinés, or inal de don 

José Lnoio. 
Si el autor hubiese mantenido dvirante to-

Cuando ésta vio a Bugeaud, a» adelantó, «̂ a la obrlta las condiciones que apunta en 
trotando, a su encuentro. 8c estrecharon la» 1<* oqmienzos, observación, facilidad y ver-
manos los caudillos, se apearon y ae aen- dad en ^ diálogo, sobriedad y precisión en 
íaron sobre' unas alfombias. A espaldas cíe el esbozo do los tipos y, gracia en las esoe-
Abd-el-Kader quedaban más de diez mil ji- ñas," hubiéramos señalado la aparición de 
netea a caballo ocupando un frente d» m*- uo sainetero admirablemente dotado; pero. 
día legua. 

El astuto árabe hablaba de las cláusulas 
del tratado de la Tafna, como si ello no. le 
importase, distraído en apariencia^ arran
cando las j/erbeciílas que encontraba al al
cance de »u mano, Bugeaud le hacia ver 
fue podio íiaberle quemado todas loa cose
chas... Abd-el-Kader le replicaba que aún 
firmada la paz, si el general tenia «tnpeño 

desgraciadamente, antes de la mitad del en
tremés el señor Lucio demuestra ía l ta de 
babilidad para conducir la acción, t i tubea y 
se desorienta, lucha por prolongar^ la longi
tud de la obra, introduciendo personajes tan 
exagerados y grotescos, que llegan a la fal
sedad, cuando tan fácilmente y a t an poca 
costa hubiera podido anudar ©1 asimto y 
mantener el interés, sin perjuicio de la 

en ello, le autorizaría para que sus sóida- i sencillez que requiero el género 
Sos guewiaran lo gue guisieran. lAId ero I Aquel tipo de la erotomana, mal hecho, 
¡f¡rande y Argelia caai\ ^an grande como descentrado y poco real, mi francamente des-
Alá! I agradable y las escenas en que interviene 

Terminó el chau chau. Bugeaud se le- • ¿an y^, tono que desdice del de la obra en 
vantó y Abd-eí-Rader continuó sentado unos ' general. Otro tanto pnede decirse de las in-
segundos, los que tardó el general francés, sinuaciones de la escena de las chulas. 
colérico, en agarrarle una muñeca y tirar j ^ g intérpretes hicieron primorostimente 
del emir violentamente, a tiempo gue le ee- ' ^ i entremés, y ent re el acabado conjunto des-
cupia esta frase : «CuoniJo un general jran- tacaron Cannen Cuevas y el señor Isbert . 
cés se levanta delante de ti, tú debes levan- ¡ g j público dominguero, oon finísimo ins-
íarfg también.'» Estas palabras ayudaron al' t into, rió las gracias innegables de la pri-
tirón. Abd-el-Kader se puso en pie. Be áes- mera, par te , y se mostró algo más reservado 
pidieron los caudillos; se alejaron hacia sus gjj ^j resto. 
respectivos campos, y en la atmósfera ca- j j ^ ¿g la C. 
liginosa de aquel día histórico, sonó un for- , , , -
niidable trueno. ¡w r^ « • • * l T ^ , • 

Los Cámaro's francesas aprobaron el tra- \ | ^ ^ ^ K C l l S f l O n V ' 3 I a t r i S 

conventos, la madre Teresa de Jesús aún 
pra la más animosa de las cuatro monjas 
viajeras. Madre María de San Josef iba en 
un perpetuo coloquio místico desde que de
jaron la muralla de Avila, sino era cuando 
la madre Teresa decíale algún buen propó
sito que le hacía descender de las alturas 
con regocijo de las jóvenes freílas: 

—^Ea, madre, no es caridad que mientras 
nosotras nos ouramos al fuego, igual que 
manzanas puestas a asar, ande vuesamerced 
rof^alándose por el jardín del cielo. Venid 
acá y ved qué tal suda la hermana Leoncia. 

Hermana Leoncia, que es una moza re

to algunas de sus ideua sobre el problema Sóptima. Uua total reguiaciún de los 
i'.c la carne eu Madrid- Sm duda al vucm-! precios del mercado detallista, por la sola 
aario interesará conocer estas opiniones, que iicción de la instalación íri^orífica, que per-
ban de influir en la solución Qe un problo-, iriitir.t .-,a,:rjficar le^es eu cantidad muy su
ma que tan de cerca le toca. ¡ perior a 'a necesaria para el diario consu-

—No teugo inconveniente—nos dice el se-, UJU y conservarías después por el frío, coa 
£or Otero—en adelantar a ustedes, para que ' io cual se iogrum armonizar la desinopor-
Iri den a conocer a Madrid, cuanto sobre ción entre la oferta y la demanda, que por 
este asunto he estudiado y pensado, seguro .-.er ley que preside toda acción comercial, 
de que verá en mi gestión l a consecuencia' influye, como al presento, con su dosequi-
de mis ideas, y siempre mi voluntad de ser-1 librio, como factor esencial de la actual ca-
virlo y mis deseos de acierto. restia. 

Estos beneficios—nos dice finalmente y 
V- . „ i - j . "".. I con gran entusiasmo el señor Otero—no se-

n.,ut> !f / que hace tiempo que m e , rán sólo para el pueblo de Ma<lrid. sino 
^ 3 . oK ^r^^^ ^ ^ " ^ ° ' ' nombra-; que podrán irradia? a las provincias veci-
r ^ i ^ í ^ , t ^ ° ""^ ? " " ^ ^"^ rat i f i - ¡¿as , porque el Matadero tiene capacidad su-
cación del que ya hizo el Ayunt-amiento an-i ficiente para eUo. 
tenor . i 

gordeta y campesina reción ganada para l a i **^^* ° ° ^°° '^^ 1^^ ^^^ sencilla, rueda 
orden, aún se debate con incomodidad bajo I i'^' engranaje de su complicado mecanismo. 
ios hábitos recios. Ella, que es retozona de I ^ ' /®' ' '**^^ '^° "1°**' ^^ esta gran máquina 
su natural , bien quisiera bullir sobre la ^^' '=• instalación frigorífica.'Es preciso, pues, 

• c^ue se dirija con criterio científico y mo
derno, que al mismo tiempo conozca la par-

La única solución estriba en el pronto i —•— _—. 
ÍLUcionamiento del nuevo Matadero f r i g o r í f i - i / ^ _ _ - , * ^ | . ^ „ J ^ ! « D « ^ J 
feo , industrial, t^ue no ee un establecimien-: ^ - ' v J l l L i C r L Ü S U C 13. O a i l U c L 
to de simp e matanza, sino una organiza-1 
c'ón industrial en la que las naves de ma-

banqueta del carromato, pues que le dan 
licencia; bion le t ienta la pun ta del esca-
riilario de sor María de San Josef, que se 
le ha ido escurriendo hasta tocarle la alpar
gata de esparto. Pero el fuego del sol, que 
parece que llueve sobre el toldo, la tiene 
aletargada. 

Madre Teresa de Jesús saca de bajo la 
banqueta la cantimplora de barro que lie- i 6" 'da. 
van por todo refrigerio entre u n A t rapos ' 
Humeaos: i Primera. Centralizar la venta del oana-

— E a , tomad hermana, y dad gracias a ¡ ¿^ j o abastos, gracia, a los magaiflooí oo-

de Alabarderos 

BARCELONA, 15. 

En las tardes de ayer y hoy en la Expo
sición Internacional del Mueble, la Banda 

te que pudiéramos llamar comercial del del lleal Cuerpo de Alabarderas ha dado dos 
asun to : m-jrcados de ganado, precios, cali
dad, etc. 

El nuevo establecimiento, que es modelo, 
funcionando totalmente, producirá induda
bles ventajas, que se patentizarán en se-

conciertos. Es esta la primera vez que aqué
lla sale de Madrid. La Heal Casa, con la 
cesión de la esplétidida colección de tapices 
y ahora con la autorización a la Banda para 
loa conciertos, ha dado dos magníficos tes-
tirríonios de su interés para la Exposición. 

Vn domingo en la Exposición es una cosa 
imponente. A nosotros nos recuerda aque
llas pelicuias donde aa evocan acontcciiyiícn 

Dios, que eg merced suya. Beouérdese del | r íales, establos y naves para exposición vi^-"", " ' /""" '•••• . ' " " "y» . •""•"""•" 
h a y ' e n _ e l e s t V c i x n f ^ n t o . co^ ; f „ l ^ / " ' ' - . l ^ r ^ t ' ' ° : ^ ' = ' rico Epulón, que bien quisiera una gót ica . ' ""ente ' q^iI^Tay ' ' enTr°e8raÚeoto¡n 'ñ tor"oo¿ ^'^ ' ' í ' ' ' ^ " ' " ' <i°"'^"''=f Mon.tju.ch se u¿ osai-

no más. _ ol ausLÜio de la Bolsa de Contratación q u o " " * ' ' P " ' "««cíiedumbres. CUT/O calculo asom-
Bebe del agua la hermana Leoncia, y_ la QJ^Í^^Q en el mismo, dotada de centrales te 

otra freila Inés de la Concepción, ánima 
s imple ; y luego la madre Teresa de Jesús 

legráficas y telefónicas, filiales de la red 
genersil espa&ola, que han _de servir, en 

Todas menos sor María de San Josef, q u o | en unión de la mencionada Bolsa, para fa-
ha vuelto al coloquio de los ángeles. Tam-1 cui tar las contrataciones oon los centros 
bien para la hermanilla Inés tiene la santa i productores, suprimiendo así la perjudicial 
madre su donai re : 

—Parésceme, hermana, que desque sali
mos de Salamanca váisos mudando la co-
!or para morena. ¿Y a mí qué tal me en
contráis? 

acción de los t ra tantes y abastecedores. 
Segimda. Obtener un máximo de econo

mía en los transportes, utilizando la esta
ción creada al efecto, que permite llevar al 

, interior del establecimiento los trenes del 
Sor Inés de la Concepción, que tal vez., ganado, cuyos vagones han de ser desinfeo-

estimó en su simplicidad una falta de re-, tados antes de que puedan ser utilizados de , , . r , ^ 7 , • * j c 
cato mirar en el rostro de la madre, se ha nuevo, en el puesto de desinfección que allí! Conda de Alabarderos da el concierto. Mi-
ruborizado y sólo sabe dei^ir - " • - - ^ • - . "—-» -i» -«»,=/,„«<, .-» nnt/^n.^mhfir, en 

hra. Vn domingo tioa dicen quo han nido 
37.000 los uisitanles, al otro se aproximan 
100.000; ayer habrían superado esta ci
fra. Vn rio humano corría de un lado para 
otro y lo inundaba todo. No íiobío ni la re
mota probabilidad de una silla vacia o. de 
un rincón donde sosegar. Por todas partes 
gente; ante los stands, en ios palios, en 
laa explanadas, en el restorán, gente y gen
te aÍ0m,pTe como una invasión heterogénea 
y rumorosa, a la que se había abierto el 
refugio soñado. 

En un lugar adecuado del pabellón, la 

jAy, la reverenda madre ! ¡Pues qué 
gracejo t iene nuestra madre ! 

Teresa de Jesús sonríe también 

y con tan higiénico fin se haUa instalado. I "< '̂-«« de personas se ajlon.eraban en torno 
Teroera. Una rigurosa inspección sanita-l <íon Emilio Vega. Su batuta trazaba en el 

n a , con reconocimientos del ganado, tanto .'/ •"•««• Desde lejos, distinguimos al director 
a su entrada en el establecimiento como an-¡ fw>» í°» jeroglíficos del cornpas; su rostro, 

i —No lo tema, hermana Inés . Cuando era (gg ¿g ser sacrificado, así como cuando se « ^Voco /oseo, con sus lentes negros y sus 
yo más moza, ansí como vos. andábanme i,ijUe en cajaal, y siempre que sea necesa- "lOsíocJtos descuidodos, acechando ¡as porfi-
ror la cabeza unos pensamientos muy li- ,¡0^ para un mejor diagnóstico, en la sec-\ «"^^"^ades musicales. Hasta nosotros no ! e-

_-o— 1 víanos, y gustábame placer a las gentes ^^¡¿^ micrográfica del establecimiento. ' g'^^"'^ í"» wotitjos de la Séptima Sinfonía, 
l ia Asociación del Santo Ángel Custodio seculares que venían al locutorio. Y el roe- Cuarta. Esterilización de las oarnes con- «« Beethoven; sólo oíamos el rumor siern-

de Espafi^, canónicamente establecida en la tro, a falta de un vidrio de azogue, me le dicionalmeate aptas para el consumo para P'"" ceo ien te de la multitud los truenos de 
pa rr o q u i a 1 de San José de esta Corte, ' curaba mijchas veces tras los vidrios escu- expenderlas luego en la tabla baja, después '<" ovaciones gue se sucedían. Volvía la 
aa cerrado con gran brillantez el pasado | ros. Porque entonces era de muy blanca, de mareadas <l ¿eUadas convenientemente. Banda a su tarea y tornaba el ruido humano, 

Rogativas por España 

tado de la Tafna; mas, \ayl, a ppsar de las 
protestas amistosas que en el mismo se con-
S'tjvaban y de que muchos soñadores fran
ceses creían que habla llegado la iiora de la 
pacifica colonización y de que laa arenas 
callaran..., ello ocurrió pasados muchos años; 
después de haber desbaratado a golpes la 
snn'n de Abd-el-Kader y de que éste, aban-
dom.do de los suyos, cruzara el Muluya, 
para, vencido y humillado, entregarse sin 
condición alguna al general Latnoriciere. 

Así habla la Historia... Si miente, \allá 
ella! 

Oigamos al telégrafo. Nos ha contado que 
el líaisuli (que hemos de convenir que ea 
para ¡íf zona de Yebala lo que Abd-el-Kader 
era para Argelig) se ha entrevistado, en me
dio del campo, con el alto comisario, ha
biendo estado aquél unos días enfermo. \ To- Caray se dignó honrar con su presencia el abrevar en el regato del agua caliente. Y 
lío sea por Ali\ La entrevista parece gue I acto, y al final de la fiesta dio a los fieles vuelve ya, y «e perciben por el camino sus 

domingo los cultos del solemije triduo que 
en dicho templo venía celebrando para im-
ploraf del Cielo el bienestar y engrandeci
miento de la Patr ia española y la protección 
divina para ella y sus gobernantes. 

E n la función religiosa de la tarde predi
có el reverendo padre Tyriso que con gran 
elocuencia y de muy documentada manera 
habló d«l poder de la oración. 

color que' -me placía. Ved qué vanidad en p a r a ' g a r a n t i z a r ' s u " bondad al ser utilizadas inagotable, imponente, cada vez más 
monja profesa. ' en el consumo. Como se comprenderá, este «o V más fuerte en su rumor. Parecía en 

Y con igual senoiUez de su sonrisa de ¿^ asunto de excepcional y muy cuidadosa aquella decoración grandiosa que el direc-
santa, proseguía: importancia. <<"• ¿« '<» Banda de Alabarderos dingia tam-

—Mas ya la gracia de Cristo Señor, hizo Quinta. Seguridad de destrucción de las &'«'" "^S^el concierto extraño de la muche-
olvidárseme del vidrio, y agora he menester carnes perjudiciales, con lo cual se evitarán dumbre, com.o el capitán que en la proa de 
que alguien me lo diga. ¿Oíslo, sor Ine- peligrosos contagios e intoxicaciones. un buque se pusiera a acompasar laa estro-
-'•"'" Sexta. Transformación industrial de los /«» solemnes de una tempestad. 

diversos elsmentos residuaiios, que por «u J- ARRARAS 

silla? 
El calesero desató entretanto al jumen 

Nuestro muy amado Prelado, señor Eijo fo, y a la muía después. Los ha llevado a 

ha sido más cordial que cíqueüa otra de 
Bugeaud y Abd-el-Kader. Dos mil musul-
inanes formaban el coro armado del Raiauli. 
Después de una comida moruna, de esaa 
que se tarda medio año, en digerir, ae des
pidieron el Baisuli y el alto Qomisario, sin 
que hubiera necesidad de tirones (¡ cualquie
ra mueve la masa enorme del JBoisulil) n« 
de palabras gruesas. El trueno histórico no 
hizo temblar laa montañaa ni la tumba de 
'Ahd-el-8elam, pero en sustitución de aquél 
aanaron unos pacos. 

Comparad lo, que la historia n9.a dice y lo 
que el telégrafo nos cuenta, y os parecerá ver 
el cuadro níatórico de que os he hablado a 
IfA'^e de vato» gemelo» invertidos... Todo 
igual, pero má» diminuto. 

• • • 
Boy de lo» qu» creen que nueeh'a gran 

iqrpeza en África fué no nombrar Jalifa al 
Baisuli, &e, por mediación de su gran ami
go ZitgaM, puto en nuettra» manca Ardía 
y JjaToche^ Lejoa de elevarle a eae cargo, 
que a fl le hubiera valido honra y prove
cho, y a nosotros >noa hubiera evitado rio» 
de pinta y de aangre, nopibramoa un Jalifa 
que tiene oara de santo, que aoaáci lo sea, 
paró, que \ayl no tiene prestigio (dguno ni 
entre ló» rifeñoe ni entre lo» xfebala», ni ín-
ftuencia alguna »obre lo» mismo». Prueba 
He ello ea que por mar le üevívmoa a Ridl 
Martin, por no aíratieitnoM a llevarlo por tie
rra, y que aungue en 1920 j/a ee pensaba, en 
que fuera a Aroila, esta es la hora que su 
excursión friáa lejana íw sido deade au pa
lacio '¿le Tetuán a la playcí de Rfo. Martin. 

No ignoro que es el Sultán de Marruecos 
quien puede nombrar Jalifa, eligiendo entre 
ioB nombra» gue nosotrdjs le presentemos, 
pero cáímo en puridad de verdad el Sultán 
es el marieoal 'Eyautey, puede que en la 
plata de Santa Orue iengain la solución de 
la charada marroquí. 

Si al cal>o de tós aifloa mil deahieiéram^» 
ti error de antaño, habrá para echar laa 
campanas a vuelo, alabando sin tOaa a loa 
que noa saquen del atpjladero en que otro» 
no» metieron; pero «i la Jiíetoría íirce para 
algo má» que pata hacer curioaot paralelo», 
bueno será gue el Eaisuli y nosoiro» no ol
videmos cómo le raparon las barbas al veci
no para evitar tener que echar la» nuestra» 
en remojo. Con eUó el cherif se evitará te
ner, al fin y a la postre, que ir a rendirte 
delante de un Lamoricitve español, y no»-
otros graves quebrantos. 

] Hágase el milagro aunque lo haga el R<ú-
suii!, pero invitemos a sus hijos a gue vi
van entre nosotros, tratáridolos a cuerpo 
de Bey, o tomemos cualquier otra medida 
que nos ahorre en el porvenir pasor pTaía 
de tontas, que si ni en palabra de mujer 
(lpobres mujeres!) , ni en cojera de perro 
•e ha de creer, taímpoco hay gue jíarte mu
cho de las zalemas musulmanas. 

LAS OBLIGACIONES DEL 
TESORO 

Ayer era el día señalado para el reembolso 
ée las obligaciones del Tesoro emitidas hace 
un año o su renovación por otras a seis 
n-jeses y al 4 1/2. 

En Madrid se presentaron a reembolso 
cbligaciones por valor de 19.096.000. Ano
che no se tenían noticias de todas las su
cursales. Según los telegramas recibidos has-
•.a las nueve de la noche, en provincias se 
t ab ia solicittwlo el reembolso por valor de 50 
ni l lones. ......^w — - _ „ 

La impresión es que no llegará a 100 mi-l telegrama de adhesión al Directorio y otro 
.llenes el importe de las obligaciones a re- dirigido a la Asamblea por varios católicos 
t«saKaiaoB.- de la.Drovinoiai 

la bendición con el Santísimo. 
• • <» 

ALMERÍA, 16.—Para impetrar del Cielo 
el acierto de los gobernantes, se celebró ayer 
la procesión del Rosario, a la que se dio el 
carácter de rogativa. Asistieron el Obispo, 
revestido de pontifical, cleros catedral y pa
rroquial, comimidades religiosas. Seminario, 
las autoridades, los niños de las escuelas pú
blicas, ua piquete de Infantería y una banda 
de música. 

L a procesión resultó brillantísima. 
Al regresar el Prelado bendijo al pueblo 

cantándose seguidamente una Salve solemne 
• « • 

SAN SEBASTIAN, 15.—En la igleu» de 
Santa María se ha celebrado ayer una fun
ción de rogativa para impetrar del Cielo 
el acierto del Directorio. Asistieron las au-
toridsides y numeroso público, 

o • » 

CUENCA, 16.—Ayer se celebraron en la 
Catedral solemnes rogativas. Ofició el Pre
lado doctor Lapla^a. Asistieron las autorida
des civiles y mili tares, rejJresentaciones ofi
ciales y partiouuares. 

• • » 
BIjUBAO, J6.—^Ayer, a las doce y media, 

se celebraron en la Basílica de Santiago las 
anunciadas rogativas para impetrar del cie
lo el mayor acierto en la actuación del Di
rectorio. 

• • « 
VAHCATOEID, 1 6 . - ^ y e r tarde se celei-

bró en la Catedral soléame función reli
giosa para rogar por las necesiíades de la 
Patr ia . 

Ofició el Arzobispo y asistieron las auto
ridades. , ^ 
E l C d e AJCCIÓII Catól ica de Ovleoo se 

adh ie re 
OVIEDO, 15.—Con gran brillantez se ha 

celebrado la anunciada Asamblea del Cen
tro de Acción QatóUc». 

E l salón de aotos estaba totalmente lleno. 
Ocupó la p r e s i d e n t a el oatedrátioo da 

esta Universidad don Rogelio Jove, quien 
pronunció elocuentísimas palabras, diciendo 
que el Centro, precisamente por ser de ac
ción católioa, no podía permanecer inactivo 
en las presentes circunstancias, teniendo en 
cuenta el' gran renadmien to esi>i'it«alista 
que se inicia en todos los pueBTóe, y que la 
religión católica es oonsubstanoial a la Pa
tr ia , de tal manera que España no podrá 
reconstruirse sin la divina asistencia en el 
gobierno de los pueblos. 

Pregunta luego si era lícito negar a juda 
il Directorio, pronunciándose en el sentido 
'» que el Centro de Acción Catélica tiene 
que conceder ni Directorio una eficaz y en
tusiasta colfihnrpoiAn V un amplio y deci-

'^ apoyo, í an amplio y resuelto como lo 
exijan las cirrunstancias. 

Terminado el discurso del señor Jove. que 
ha merecido unánimes elogios, el secretario 
!eT<̂  una ponencia áe la Directiva para ele
varla al Directorio. 

Las diferentes conclusiones en dicha po
nencia confenrdas. se sometieron a la con
sideración de los asistentes, siendo aproba
das por aclamación, previo un estudio de
tenido de las misma, durante el cual se 
formularon observaciones muy atinadas. 

Finalmente se acordó visitar al goberna
dor y al alcalde para hacerle? entrega de 
la copia del manifiesto aprobado. Este se 
hará público una vez que lo aprueben las 
autoridades. 

Luego de levantarse la sesión se leyó un 

pasos apaga^dos sobre el polvo, y sus renie 
pos porque la muía adormilada no acierta a 
entrar por las varas. | 

Una cigarra que queria viajar sin esfuer-! 
zb ha debido posarse en el toldo, porque la j 
madre Teresa la oye c«ntar sobre si. Un 
poco más lejos se oye una muchedumbre j 
de grillos diseminada por los rastrojos, por 
los barbechos, por la orUla del regato. Y 
dice la madre Teresa : 

—^Todas las criaturas oaatan las vísperas 
del Señor. Oigan, hermanas , los griUos, las 
cigarras, el agua. E s t a luz y esta calor que 
EOS envía el sol, ¿no son también un cán
tico? Pues nosotras no seamos menos agra
decidas. Hermana IJeoncia, hermana Inés , 
cantemos. 

T con vina voz de mujer que es más que 
el fuego de aquel sol de las t res de la tar
de, canta la madre Teresa de Jesús ese dulce 
madrigal que el maestro Cabezón ha pues
to por solfa: 

«Ojos claros, serenos...> 

Si sería enamorado el cantar de la madre 
Teresa, que hasta sor María de San Josef, 
distraída de su coloquio espiritual, se ha 
quedado mirándola. 

Ya no es el sol de las al turas , sino el fue
go de su corazón quo enciende la cabeza 
y hasta a los misn^ps serafines, que sin que 
eUa lo advierta caminan detrás con un dar
do de oro. 

Va pasando la tarde, y al cabo arriban 
a las puertas "de Beae. ] Gloria a Dios! L a 
madre Teresa de Jesús advierte con júbilo 
el son de una campani ta cercana. 

—Hermanas , ya estamos en casa. 
Sor María de San Josef, sor Leoncia y 

sor Inés se echan por la cara los velos es
pesos. Se ha parado la calesa ante un case
rón con rejas y blasones y aleros volados, 
que muest ra un zaguán hondo y obscuro. L a 
nií<dre Teresa se ha quedado de repenite 
muy pálida, y llevóse las manos al costado 
en un gesto de dolor. Sor Leoncia, a tra
vés de su velo, lo ha adver t ido: 

—¿Duélele otra vez, madre? 
—^No, h i jas ; no es nada. 
Pero no puede menearse. Es sujuel mal 

<de la ciática que no le deja un día. Tienen 
que trasladarla en brazos al zaguán, y ella 
se esfuerza por sonreír, y dice a la madre 
priora que ha salido a recibir la: 

—Vea, madre , qué linda manera de pre
sentarme a visitar. Dirád que les viene una 
carcamofia más acabada que la cabalgadura 
que nos h a traído. Pero agora que miro, 
¿dónde está la comunidad? 

—En la meditación da media tarde , ma
dre reverenda. 

La priora del convento de San Joseif de 
Beas es un alma contemplativa oue no t 'ene 
cuenta para nada de las necesidades corpo
rales de su rebaño, porque ella ha ya mu
cho tiempo que las desterró de si. Dice a 
sus ovejas que el claustro se ha establecido 
para la perfección de los espíritus y que 
el espíritu se perficiona en la oración. Y 
así las monjas de San Josef no salen de 
un» oración, sino para entrar en otra. 

I j a madre Teresa se hace conducir al 
ftposento de la labor donde las monjas rezan. 
Ya P1 mal le ha cedido, y se adelanta lla
mando : 

Basta, basta dr rezo, mis corderillas 
Es ta tarde hay parleta. 

; Cómo se revuelve er\ un punto aouel re-
havio de .Tesnoristo! H a v una novicia de 
quince años, fresca v saltnrina. bai^^ <̂ ii ca
pa de estameña que se l an ' a al cuello 'íe 
la medre. La priora, escandalizada, se ha 
acercado para imponerle una penitencia por 
tan srave falta de respeto. Pero he aquí 

{Continúa, al final de la 4.» col\u^'^<i 

I fin de l r^mnn&n 
-QD-

Siempre que viajar pretendo 
me asalta cierto temor, 
y cuando la marcha erruprendo, 
siempre tomo el tren, pidiendo 
varias cosas al Señor: 
que me dé un feliz pasaje, 
que me libre de algún rata, 
que aligere mi equipaje 
y que no me den la lata 
mis componeros de viaje. 
Como esto es mucho pedir, 
Sólo pude conseguir 
lo segundo y lo primero; 
pero en cuanto a lo tercero 
he tenido que sufrir. 
Forzoso es gue uno soporte 
los azares de esta vida, 
y en mi regreso a la Corte, 
desde el punto de salida 
hasta la estación del Norñ, 
un quidam me hizo pasar 
las penas del purgcáorio, 
pues no cesó de charlar, 
dedicado a criticar 
los actos del Directorio. 
Cuando inició la cuestión 
tuve yo la mala idea 
de hacerle alguna objeción, 
\que fué quitarle el tapón 
a toda su verborrea\ 
\\Qv^ atroz co: ihatividad 
purd las ideas mías I 
¡ Qv.é inmensa verhosidadi, 
\Y qué gran facilidad 
para decir tonterías \ 
Me aburrió de tai manera, 
que yo con toda amargura 
lameviaba que no hubiera 
algo de previa censura 
<\en los coches de primeraX 
Su intemperancia fatal 
me puso en situación critica i' 
\baste decir que era el tal 
un viejo profesional 
de nuestra vieja política 1 
\Lo que sufrió mi vejez 
con este par de vejeces 
entrambas de este jaez\ 
Era un tipo de una vez, 
y hablando... ¡de muchas veces! 
El charlaba a borbotones, 
yo, por ver si hallaba trazas 
de achicar sus proporciones, 
rallé, y sus imprecaciones 
trocáronse en amenazas. 
El tenía la certeza 
de qne el régimen que empieza 
por fuerza se ha de acabar, 
\y que aquí no va a quedar 
ni títere con cabezal 

que la madre Teresa la tiene cogida de las 
manos, y la pregunta casi al oído :̂  

(Cuéntame, corclera, qué te ha dicho en 
la comunión de esta mañana el Niño Jesús . 

En esta misma manera, tan amorosamen
te, tan alborozadamente, iba Santa Teresa 
reduciendo los conventos a la más estrecha 
observancia. 

Jenaro XAVIER TALLEJOS 
Octubre. CFiesta de Santa TereeaJ 

Y con tanta fe afirmó 
el cataclismo, que yo 
le dije haciéndome el tonto: 
—Diga ly eso va a ser pronto!— 
Y él dijo:—^Por ahora no—. 
y lo ¡dijo tan formal 
y con suficiencia tal, 
poniendo término al diálogo, 
que recordé un caso análogo 
4ft un baile de Carnaval. 
Era un flamenco-español, 
tan sumamente farol, 
que en la plena efervescencia 
de una bravura de alcohol 
gritaba a la concurrencia: 
—Que no halle yo en mi camino 
ningún hijo de vecino: 
porque, por menos de nada, 
le suelto una puñalada 
al lucero matutino—. 
Se le acercó de improviso 

un chusco al níatón tremendo, 
y le dijo, sonriendo: 

~-l,üsted nos da su permiso 
para continuar viviendof— 
El puso la cara airada, 
bufó, rechinó los dientes... 
y, al fin, dijo en voz pausada:' 
—Permítase a los presentes 
vivir una Hem-porada. 

Canos LDI* DE COENCA 

Azúcar blanca extra 
1,75 kilo. Genova, 4. Mblino de chocola.te 
de nuestro amigo Isidro López Cobos. 

Los autores de un robo 
detenidos 

Por la Comisaría del distrito del Centro 
y la Brigada Móvil fueron de îie&idoB ayer 
Manuel Inestal Bellido (a) el Confitero, de 
t re inta y cinco años, soltero, sin oficio, na
tural de Sa lamanca; Manuol Díaz García 
(a) Manolo el de "VaUehermoeo, de cuarenta 
aítos, natural de Madrid, s in oficio; Teodo
ro García Cristóbal (a) el Botas, de vein
tidós años, soltero, na tu ra l de esta Corte, 
sin oficio, y Francisco Torres Nieto (a) el 
Táchela, de veintiséis, años, soltero, natu
ral de Cíizorla ( Jaén) . sin oficio; todos co
nocidos espadistas y supuestos autores del 
robo realizado el d'/a 12 del actual en la 
zapatería de la calVe de Felipe I I I , núme
ros 4 y 6, por ooi'flcidir todas las señas del 
primero con las de un sujeto que estuvo 
el expresado día en el mencionado estable
cimiento con pr.fet'exto de comprar y para 
explorar las condiciones del local, valiéndose 
para abrir la caja registradora por medio 
de un enchufe a,plicado a un aparato de luz, 
y los otros ti/o's por coincidir también con 
las señas fai i l i tadas por el sereno de la 
expresada caVie, siendo detenidos en el mo
mento en qu'o estaban de juerga en una casa 
a cuya pat/roua Liabiac entregado TS pesetas 
para desevnpef.c de un graruéfono. 

'Los ex'yv;.-9ífcdw dat-enidos han sido puestos 
a dis}>os2f.i<iu ¿el sesior juez de instrucción 
de. s u a r ^ i ^ 

ferroviit!-i¡¡.., '..íniuitruí. t>uítaltir,;i<:j(is„ 
uyncaia.s, ,/e csfe,^tcic,..t^ií,, ,ta fmbUeiiiait, 
<if fabricación Ue an.tUos cíe gtrmas para 

\ Los para,jiias'o de paítUos de limón pu-
j ra loi dicn.les ; u ¡Oí gerentes de toda 

clase de compañías, cualquiera que sea 
el articulo que produzcan, la mercaruía 
que Qfcpendan o el negociu, lim/pio o su
cio, a que se dediquen: 

El que suscribe, tiaíuraí de su pxíeblo 
y vecino de .Madrid, escritor de real y 
medio, provisio a la fuerza de cédula 
personal de v'tima clase. e;cpedida hace 
lo menos siete arlos, y de certificados 
de sanidad y hvenn conducta complatO' 
mente falsos, alvinamente les expone: 

Que el pasad.o día 13 ha tenido a bien 
la Gaceta lomarse la molestia de publi
car un decreto, y.or el que' se protetbe 
a las Sociedades tener por consejeir^s 
de administración a ministros y pt.eñ-
denles de las Crímaras. Como cada uno 
de los qve habían ejercido tales funcio
nes gozaban de seis o sTct! de los cargas 
prohibidos, van a quedar vacantes mu-
rhos de estos cargos, para los gtte será 
necesario buscar a toda prisa perrsonas 
que los desf-mpefíen. Yo no he sido n u n c a 
ministro ni presidente de Cámara. Na
die puede decir en conciencia qv.e me ha 
visto nunca en automóvil con chótfer y 
f*tcayo galoneados, ni dándome postín 
en el palco que se reserva al Gobierna 
en el teatro fícal, asi como tampoco to
cando la campanilla en el Senado o en 
el Congreso. Estoy, por cünsiaxdeMt, 
libre de la incotmpatibiüdad que las rC' 
cíenles disposiciones señalan. 

Por otra parle, creo tener la campe- ' 
tencia precisa para los momios que SO' 
licito. Sin negar quo. entre los cesanteí 
}}xi.bie.ra jicmonax e.ntenrlid.as y de captir 
cieíad notoria, no es posible desconooer 
que oÍJTW muchos no sabían una palabra 
de los riegorioa confiados a su dirección 
o consejo, y que tanto entendían de fe
rrocarriles, finanzas, agricultura, side
rurgia o fahriccLcíón de palillos, como ya 
de lengua china. Pues bien, señores di-
redores; esta cualidad yo también t-3 
poseo en tan alto grado, como ellos la 
poseían, y, por lo tanto, me conceptúo 
tan plenamente capacitado como eüos la, 
estaban para servir las plazas de que 
se les priva. Si etlos no sabían nada^ 
yo tampoco. PueJLo demostrarlo cum/pV 
damente con sólo que me examinen 'st 
la ligera, y desde luego me someto dd 
buen grado al ef:a,men demostrativo. Por 
todas estas razones, que sumariamente, 
expongo y que me parecen convincfintes 
e irrefutables. 

Suplico que se me atorguen, aunque 
sea por la mitad de precio, tres o cito* 
tro {hasta cinco, si es necesario) ear^ 
gos de consejero de administración 3a 
cualquier clase de empresas o enttdadu 
que hayan de resultar vacantes por efec
to de las nuevas disposiciones, compro
metiéndome solemnemente a hacer tñtllo 
en las reuniones de los Corífejoit, a 'co* 
brar con toda puntualidad loa emolu
mentos que se me señalen y a ter inútil 
de una manera tan perfecta, coma lO. 
fueron mis dignos antecesores. 

En el caso de que se creyera oportwfui 
para burlar lo mandado ruombrar, en 
sustitución de los em,inentes efisantee, 
algunos testaferros que figuren nominaU 
mente en los Consejos, mjediante tma 
módica retribución, me ofr/ezco también 
para el triste oficio, prometiendo guar
dar secreto y entregar el relio de la pa
ga a los epc ministros, si no me hiciera 
m,ucha falta. 

No dudo que, por ser atendible, mere
cerá esta solicitud buew acogida de «*-
tedes, cuya vida guarde Dios mucK^Á 
aflos. 

Tino MEDINA 

Los que temen al Contador deben adop* 
tar la Iftmpara MTXtA de la A. 0. 6. Ooit 
bnen alumbrado escaso consumo. 

o í o C A m i r T R A Í ^ ^ 
UNA "MOTO" 

o 
En la cali» de Almagro chocó n a a moto< 

eicleta, que ocupaba Pedro H e m á n d e í SMV> 
cha, de diez y siete años, domioiliado en La< 
gasea, l a , con un tranvía de la ProspecidMU 
guiado por el conductor 897, y qne Deoriü 
de serñoio al cobrador 45d. 

El ocupante de la «moto» resultó oon íj/t* 
r idas graves, que fueron curadas en la Ga|g 
da Socorro de Buenavista. 

También sufrió lesiones laves el oqbnéoos 
jiel tranvía. 

Nuevo académico de la 
de Medicina 

£1 sefior Castro j Paacnal tomA DOMIUSII 

Bajo la presidencia del señor P^zes Mt» 
va , encargado del ministerio de I n a t n s k 
ción pública, celebró sesión solemne la B e a | 
Academia de Medicina para dar poe—kta 
de plaza de académico de número A dan 
Francisco Castro y Pascual . 

Para su disourso de recepción eU^^d lH 
tema «Algunos pimtoe de vista aoeroa da 
\i\ orientación que debemos seguir parai fi 
conocimiento científico de loa antígenoa 5, 
anticuerpos específicos de las enfermedadsp 
tóxicoinfenciosas, que se utilizan como ma» 
dioamentos y especialmente en ouanto iS 
refiere a la polivalencia de Ips mismoi».-

E! discurso de contestación era del dooi* 
tor don Blas Lázaro , que por haber falla*. 
cido su autor fué leído por el rector de 1# 
Universidad, señor Carracido. 

CHAMPAGNE 
VEUVB 

CLICQUOT 
PONS-aLRBIN 

REIliVIB 
Fiel a su tradición secular, esta cksal 
sirve siempre los deliciosos vinos de 8B4 

afamados yiüedos de la CliampagUft, 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

jGRAVE COGIDA T s J O T T r J A SiCOTIZACIONESICuatro sindicalistas I Bawco d© 

B o d a 
E n C a b r a , e n e l p r ó x i m o m e s d s n o v i e m 

b r e , s e v e r i f i c a r á ©i e n l a c e d e i a a n K e l i c u i 
s e ñ o r i t a I s u b e l A l b o r n o z y MiuLo i , i i i e l a 
ém loa y » d i í u n U j s c o i i d e a Ue X u r r e s - C a b í c-
r a , y «1 j o v e n m a r q u é s d e E s c a l o n a , p r i 
m o g é n i t o d e los m a r q u e s e s d e V i l l a n u e v a 
<!e l a a T o r r e s . 

T i a j e r o s 

H a n s a l i d o ; p a r a M o h e r n a j i d o , l a m a r 
q u e s a d e M a s ; p a r a Z a r a ^ z a , l a b a r o a e s a 
d e A r e i z a g a ; p a r a T a f a l l a , l o s c o n d e s d e 
G a e n d U l a i n ; p a r a P a r í s , l o s m a r q u e s e s d o 
S a n c h a ; p a r a P a t i , l o s m a r q u e s e s d e D o 
n a d l o ; p a r a C o r e l l a , l a c o n d e s a d e C a s a -
L a s q u e t f c y ; p a r a V a l e n c i a , Jos c o n d e s d e 
V e l l e s a d e M a n d o r ; p a r a S a n S e b a s t i á n , e) 
0<9MÍe d e T o r a t a , y p a r a S e v i l l a , d o n C a r 
l o s C a ñ a l y f a m i l i a . 

K l c a b a l l e r i z o m a y o r d e s u m a j e s t a d , 
m a r q u é s d e Vi a n a ; s u c o n s o r t e , l a m a r -
s q u e s a d e l V a l l e d e l a P a l o m a , e h i j a , l a 
c o n d e s a d e T o r r e h e r m o s a , s e e n c u e n t r a n e n 
L o n d r e s . 

P a r a T n i j i l l o , l a c o n d e s a d e l a E n c i n r . , 
c o n o b j e t o d e p a s a r u n a t e m p o r a d a a l l a d o 
d e s a s s o b r i n o s , l os m a r q u e s e s d e l a L i -
e e d a ; p a r a S a n S e b a s t i á n , d o n A n t o n i o A n 
g u i o ; p a r a Z a f r a , l a c o n d e s a v i u d a d e l a 
COTTte d e l a B e r r o n a y f a m i l i a ; p a r a C a s -
t r a c d e H i j a r e s , l o s m a r q u e s e s dr- A g u i -

¡ l ia fue i i te , d u q u « s d e l a V e g a y f a m i l i a . 

U e g r e s o 

H a n l l e g a d o a M a d r i d : p r o c e d e n t e s d e 
S a a t a n d f i r , d o n J o s é y d o n J u a n D í a z y M u -
fíozj d e B e i n o s a , d o n M a n u e l P é r e z A r e n a l ; 
d e M é j i c o , l a d u q u e s a d e P a i x e n t ; d e Za -
aratbi, l o s c o n d e s d e S a n t a C o l o m a y f a m i 
l i a ; d e T o r r e j ó n , d o n M a n u e l S a n d o v a l ; cié 
LíOndres , l os m a r q u e s e s d e C a s a D a l p ; d e 
i P u c n t e á r e a a , d o n P e d r o U s e r a ; d e P a r í s , 
l o s m a r q u e e e s d e l L l a n o , d e S a n J a v i e r y 
d e C a y o d e l Rety e h i j o s ; d e B a y o n a , e l c o n -
'ú» d e G á s t e l o ; d e L o n d r e s , l a d u q u e s a d e 
¡áVfandas y V i l l a n u e v a ; d e H e n d a y a , d o n A l 
f o n s o F r a n c o I g l e s i a s , s u c o n s o r t e , n a c i d í 
C a r m e n R o j a s y V i c e n t e , y f a m i l i a , d o n 
J g n a c i o P i d a l y l a s e f i o r a v i u d a d e E l l o ; d e 
(Bl f i r r i t z , d o n F r a n c i s c o J a v i e r M l l a n s d e l 
© o s c h y P i n o y e l c o n d e d e l V a l l e d e S u -
idJiill y s u s f a m i l i a s ; d e L a G r a n j a , l o s m a r -
c u e s e s d e H a r o ; d e F u e n t e r r a b í a , l os con
d e s d e G u e v a r a e h i j o s y l a c o n d e s a v i u d a 
j d e G u e v a r a , y d e S a n R a f a e l , d o n Tomíxs 
• i i i n i e r g y Mugfu i ro y f a m i l i a . 

P á s a m e r e g l o 

D o n E m i l i o M a r í a d e T o r r e s y G o n z á l e z 
• A r n a o h a t s t a d o a d a r e i p é s a u í e , e n n o n i 
¿b re d e s u s m a j e s t a d e s , e n c a s a d e d o n A n 
t o n i o G o i c o e c h e a , p o r l a m u e r t e d e l a m a 
d r e d e l i l u s t r e e x m i n i s t r o d e l a G o b e r » » -
c i ó n . 

DE PAIRADAS DATOS D E L OBSEBYJiTOBIO D E L BBBO. 
— o Barámetro, 761; humedivi, 94 ; Tskxádad i*i vien-

G U A D A L A J A A A , I S . — C o n u n a e n t r a d a to aa idlúmatroa por hcca, l o ; raocnido au luí 
f'oja u c o n s e c u e n c i a d e la t a r d e Uuviosa y veinticuakü hara«, 212; tMnperttur»: m&xiana, 18 
( iesapac ib le se celebrtS a y e r l a p r i m e r a co- grado»; mínima, 15.2; media, 16,6; «urna de i u 
í ru i i i do lí!rifi, l i í i iátidoao HCÍ;-i torou d e los <-Le»via<aoaett <iUriii,& de la teiu^erat-ura xoodá» desde 
lu-.reUeroo de d ü u l ' c h x G ó m e z , p o r las cua- primoro de aüo, 140,2; precipitaciión aouoea. 0,0. 
d'-iüaá da M a e r a y P a r a d a s . ! .Jo— 

Cin to T w n i l n '***" ' " ' ^ P ° f ̂ " \^v^yar^, e s - í D e s d e e l d í a 1 5 d e l a c t u a l , s e h a i n s t a -
^ d i í i o ^ L ^ r ^ „ ^ ' " K , ^^^' ' ' ' ' ' ̂ T""" ' » ' i « ^ N o t a r l a d e d « n M a t e o A ^ p e i t i a e n 
en v ^ a ^ . ^ r f , , ? . ^ ' ' ' * f ° ' ° ^ P " « T S" n u e v o d o m i c i l i o , C a s t e l l a n a , i r p r i n c i -
en varat , a d u r a s p e n a s y of rec ie ron dificul- p a l . > > ^ 
t a d e s e u los d e m á s p a r t e s d e la l id ia . E n ' _ ^ _ _ 

t T o a b ^ M * ' * ' " " ^ ° ^ ^ ' '*^** -̂  m a t a r o n s i e - j L 0 8 Q Ü E MUEREN EN M A D R I D . - I - e m o e 
Ai„,„,„ ' , , . , . , .„ f e " <La ^ o z MMioa> que dorante la semana del 

ocurrido en Madrid 211 de-
Z S \ f " " f ^ ^ ' " l A° ^ " ^ d e s p a c h a r f „ ^ o „ « , _ principelee CBUBae de def^ción 
c m c o , e s t u v o t o d a l a t a r d e m u v desg rac i a - , • • ^ 
d o ; p i n c h ó m u c h o y d e m a l a m ' a n e r a y fué "^X ' " ' ^ ^ ? " » f ^^ , , , ^ . 
ob je to d6 c o n s t a n t e ^ y a i r a d a s p r o t e s t a s , j , Bronqmt^. 13; broncoae^an^a. 25; pn^un^onfa^ 

J . . . . " P "POBi.i»;'. I - . enfennedado» del oorazón, 17; oongeetión, h»-

Dores de dos afios, 16. 
El número de defunciones ha disminuido en 20 

Con el c a p o t e y b a n d e r i l l e a n d o t a m p o c o v, a • • .. v i n ^-v 
f>•̂ t̂ lT7f̂  D '.O „ i t , , . „ A t a T " " * ™ " m<irra«ia v reklandeomuento cerebral, 7; tuherou-
e p i u v o a l a a l t u r a d e su f a m a . S o l a m e n t e ' , „ • .,. • .^ , „ ., r, ,-^ ^ 
Viirr, nlm'iv „,.;*„ „ . ,*„„ «v i " " * ~ - " " " " ° losM, 'íA; meningitis, 10; cáncer, 7; nefntas, 4 
ni7o a jgun q u i t o v i s toso y v a l i e n t e , q u e fué . A j - l T ^ „ i- 1 -^ j 
a p l a u d i d o ' ''^™°'*' 2 ; diftena, 3 ; diarrea y enteritis de me-

P a r a d a s , q u e se h a b í a luc ido t o r e a n d o d e 
c a p a , t a m p o j o e s t u v o a f o r t u n a d o con el es- . , ^ i^ • , , 
t c q u e en el ú n i c o q u e m a t ó ; p i n c h ó m u c h o ? ° "^P^f*». ^ 1» eetadtatica de la semana antarior, 
y m a l ; t u v o la s u e r t e d e d e s c a b e l l a r a l pr i - í ' ' f° '^° relativamente r e d a a d . la mortalidad infan-
m e r i n t e n t o . L a f a e n a d e m u l e t a h a b í a s ido I ' 
-• 'ulgarísima. [ — o — 

Al r e m a t a r u a q u i t e en el c u a r t o to ro P a r a - \ ^ ^ b e l l e z a e n l a m u j e r 
e a s fué a l c a n z a d o , d e r r i b a d o y c o r n e a d o e n i ^ ^ ^ ^ "*" ^^ ^^^^^ * 3 " ^^°' 
si sue lo p o r la r e s . S a n g r a n d o h o r r i b l e m e n - ! y b i e n t o n t a deb© s e r 
t e por la c a r a p a s ó a la e n f e r m e r í a , d o n d e j ^ " ^ ̂ '^^ l i c o r d e l P o l o . 
le a p r e c i a r o n u n a h e r i d a d e 15 c e n t í m e t r o s „ , _ . _ , „,„,„~"„'~ . ,x - . . 
d e l o n g i t u d , d e s d e el a r c o e i g o m á t i o o d e r e - ! ^^^^ ' ^ * ^VJStí (Exposlciín fle 6r ta e in-
cho h a s t a fa s u t u r a f ron fopa r io t a l d e l m i s - " '" t r ias femeninas del hogar).—Con esto títulr, r.a 
m o l a d p , a t r a v e s a n d o t o d a la fosa t e m p o r a l , ^ ^""^^ '^^ <^"'^= españala,s está organizando una 
con r o t u r a d e l a a r t e r i a t e m p o r a l . P r o n ó s t i - I ' ° * " ^ ' ^ ™ ' ' ' e=fP«>i«'*i^. « i >» <Joe ee e ipo^drin toda 
co g r a v í s i m o . | " ' ' ^ ^ bordados, encajes, pintoras, repujados y 

D e s p u é s d e la c o g i d a d e P a r a d a s la c o r r j d a ' °^i^^ «I» industria casera a que la mujer proede 
se de s l i zó d e s a n i m a d í s i m a y e n m e d i o d e i^edioaxse, con objeto de darios a oonooer y prote-
i .na c o n t i n u a d a l l uv i a m e n u d a q u e obl igó ^ **' *' trabajo a domieilio. 
a los espe- í t adores a e s t a r c o n los p a r a g u a s ' — c — 
a b i e r t o s t o d a la t a r d e . I DSOfl P H n P í í i S I T í S '^'e^ y C a f é s , l a c a s a 

-A,demás de P a r a d a s r e s u l t ó h e r i d o el p i - | ' ' ' l » " ü H U l j ü U I l l l » d e J . D I E Z Y D I E Z , 
c a d o r J a r d i n e r o , é s t e d e p r o n ó s t i c o rese r -1 B a r q u i l l o , 80 , M a d r i d . T e l é f o n o 2 .010 - >;. 
v a d o . ' -

P a r a d a s con g r a n d e s p r e c a u c i o n e s fué EXPOSICIÓN I>E Pfl lSÜJES.—Hoy, » las seis 
t r a s l a d a d o a ' H o t e l P a l a c e . D e s p u é s d e la ^* •* *ai^^' «> inaugurará en el «alón de Expow-
c u r a q u e le p r a c t i c a r o n ¡os d o c t o r e s C a s - «ione» del Círculo de Kellaa Artes (plaza de la 
t a n a y d e l R i o , el h e r i d o q u e d ó r e l a t i v a - ; * ^ ® * » *) '» Expo8dci<>n de obrae del notable rai 
m e n t e t r a n q u i l o d e n t r o d e l a e x t r e m a g ra - B»ÍÍ»I» Elíseo Meifrén. 
v e d a d . [ ^ entrada será pública loe días sncesiToe. de 

T * • ' cinco de la tarde a ocho ñe 1» noche. 
Z A R A G O Z A , 1 5 . — C ó r r e n s e b i chos d e M i u - — e i 

r á p a r a la t e r c e r a d e fer ia . P a r a e m p a p e l a r . C a ñ i z a r e s , l í . Te l f . 3 2 - 0 1 M 
A c t ú a n d e m a t a d o r e s C h i o u e l o , Nftoio- _ _ o — 

n a l n y ViUal ta . 

E l t i e m p o a m e n a z a Huv ia , p e r o la n o m - " " ' " " - " ^ ' - - n ' " — ^ « •» ' ^ 

b r a d í a d e la t r á g i c a v a c a d a l l e n a l a p l a z a f'^'^ «' ^ ^ ' T " ^ ° " í " T C 
h a s t a e l t e j a d o . 

Chioue lo- en ei p r i m e r t o r o se a d o r n a 

a d e f e n d e r s e d e los r e s a b i o s d e l a n i m a l , q u e 
m u e r e d e u n p i n c h a z o t o r c i d o y u n a d e 
l a n t e r a . 

C r u z a m i e n t o i -^l c u a r t o , u n f c o l o r a o » , ojo do p e r d i z , 
I q u e e n la s u e r t e d e v a r a s n o se l lovó m á s 

A y e r t a r d e , a l a s c u a t r o , e n l a I g l e s i a ¡ ^ u g u n p i c o t a z o de B a r a n a , le p a s a p o r t ó 
- d e l a C o n c e p c i ó n d e C a l a t r a v a , s » v e r i f i c ó j M a n o l o d e t r e s «viajes» a t r ave : " 
I n c e r e m o n i a d e a r m a r c a b a l l e r o y v e s t i r ¡ ¿g c a r g a . 

Juau i t . o N a c i o n a l , q u e es al h é r o e d e la 

Alícaso se 
en el qne 

tomaron pwt« la señora González Piori, los doc
tores Garrido Lestaobe y Juarroa y 1t« seflores 

c o n el c a p o t e , p e r o con í a i ^ I d e t a " ' 8 Ó l 7 " t i w AlUfiana In tóa y «AK)rto.. 
- - - - ^ E l doctor NaTarro Femanoe i mi^siíatto qne no 

»e habían podido ioatigorar los dispeiisario* coya 
apertura estaba anunciada, • • eaom do no enoon-
frar locales en condiciones. 

Asistió aumeroeo ptíblico 

DE BOLSA 
a i A D B l D 

i p o í 100 I n t e r i o í . — - S e r i e F , 7 1 ; E , 7 1 ; 
D , 7 1 ; C . 7 1 ; ti, 7 1 ; A , 7 1 ; í i y H , 7 1 . 

* p o r 100 E x t e r t o r . — S e r i e 1' , S 4 , 5 0 ; C. 
í*5,V5; B , b 6 ; A , tíB; G y l i , 06 . 

4 p o r 100 A r a o r t i a a b l e . — S e r i e E , 88; C, 
8 8 ; A , 8 8 . ' 

8 p o í l o o A m o r t l z a b l e — S e r i e F , 9 4 , 8 0 ; 
!•;, 9 4 , 8 0 ; D, 96; C, 9 5 ; B, dü; A , 95 . 

5 p o r 100 A m o r t l í i a b l e (ü t lV) . — S e n e C, 
ÍM,S0; B , 9 4 , 8 0 ; A , 94,bU; D i t e r e u t e s , 9-J,b0. 

O b l i g a c i o n e s de l T e s o r o . — S e n e X, 1 0 1 , 1 0 ; 
B , 101,10 (dos a ñ o s ; ; ser ie A , 1 0 1 , 0 0 ; B , 
101,96' (dos años n u e v o s j ; ser io A , 1 0 1 , 6 0 ; 
B , 100,75 (4 ,50 p o r 100) ; se r ie B , 100,10 
(se is m e s e s ) . 

A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . — E m p r é s t i t o de 
1868, 84 . 

M a r r u e c o s , 7 8 , 7 5 . 

C é d a l a s h i p o t e c a r i a s . — D e l B a n c o 4 p o r 
100, 9 0 ; í d e m 6 p o r 100, 1 1 0 , 6 0 ; cédu. 'as 
a r g e n t i n a s , 2 , 49 . t 

Aooionas . -—Banoo^de E s p a ñ a , S 7 6 ; B a n c o 
H i p o t e c a r i o , 2 5 6 ; "Hispano A m e r i c a n o , 1 7 3 ; 
E s p a ñ o l C r é d i t o , l i ó ; B í o d e l a P l a t a , 2 2 9 ; 
C e n t r a l , 1 1 4 , 9 0 ; T a b a c o s , 2 6 1 ; F é n í ? , 2 7 0 ; 
E x p l o s i v o s , 8 5 5 ; E l e c t r a , B , 8 2 ; U n i ó n E l é c 
t r i ca M a d r i d , 9 3 ; M . Z . A . , c o n t a d o , 3 0 3 ; 
fm c o r r i e n t e , 3 0 3 ; N o r t e s , c o n t a d o , 3 0 7 , 5 0 ; 
fin c o r r i e n t e , 3 0 7 , 6 0 ; M e t r o p o l i t a n o , 2 0 7 ; 
T r a n v í a s , 8 8 , 3 0 ; í d e m fin c o r r i e n t e , 88 ,50 . 

O b l i g a c i o n e s . — . A z u c a r e r a n o e s t a m p i l l a d a , 
7 4 , 5 0 ; Coi ' ipafi ía N a v a l ( b o n o s ) . 9 9 , 2 5 ; 
i n i ó u E l é c t r i c a , 9 1 ; A l i c a n t e s , p r i m e r a , 
.•S3,.50; id-jm F , 8 6 , 2 5 ; í d e m G , 9 9 . 9 0 ; í d e m 
D, 6 8 ; N o r t e s , p r i m e r a , 6 4 , 8 5 : í d e m s e g u n 
da, 6 2 ; í d e m 6 p o r 100, 1 0 2 ; P a m p l o n a (es-

detenidos 
E n l a D i r e c c i ó n d e O r d e n PTXblico d i e r o n 

a y e r l a s i g u i e n t e n o t a : 
« P o r e l p e r s o n a l d e l a S r i g a d a d e S e r v i 

c ios E s p e c i a l e s , y e n c u n i p i i i n i e n t o d e ó r 
d e n e s d e l a s u p e r i o r i d a a , h a n s i d o d e t e n i 
dos e n e l l o c a l d e los S i n d i c a t o s ú n i c o s 
( c a l l e d e l D o c t o r F o u r q u e t , n ü i u e r u s 5 
y 7 ) los s i n d i c a i ' i s t a s J u a n G á n i e z S o t o , 
d e v e i n t i s r e t e a ñ o s , c a s a d o , d e B e g í j a r 
( J a c n ) , d o m i c i l i a d o e n e l p a s e o d e l a D i 
r e c c i ó n , n ú m e r o 14, s e c r e t a t i o d e l S i n d i c a 
t o ú n i c o d e l r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n ; E ; i -
r i q u e G u e v a r a M a r í n , d e t i - e i n t a y s e i s 
años , . so l te ro , p o r t l a n d i s t a , c o n d o m i c i l i o e n 
' a ca.'iü d e ü o i r i , n ú m e r o 24 , sindjcali<-tf-
de i m ' s n i o r a m o ; A n t o n i o M o r e n o T o l e d o , 
d e v e i n t i e s e a ñ o s , c a s a d o , d e M a d r i d , h a 
b i t a n t e e n l a c a l l e d e i C a r m e n , n f i m e r o b 
( T e t u á n d e l a s V i c t o r i a s ) g a s i s t a , t e s o r e r o 
d e secci<5n d e l S i n d i c a t o ( in l fo , y V a l e n t í n 
.'^'íéndez GWmez, d e v e i n t i s i e t e afios, s o l t e 
ro , p o r t l h n d i s t a , q u e v i v e e n l a c a l l e de i 
C o n d e D u q u e , n ú m e r o 50 , s e c r e t a r i o d e 1: 
s e c c i ó n d e s o c o r r o s del c i t a d o S i n d i c a t o 
ú n i c o , a los q u e s e l e s h a n o c u p a d o e n i-
r n o m s n t o d e e s t a r r e c a u d a n d o : 8,90 p e s e 
tp. j , p r o d u c t o d e l a s c u o t a s y i c e b r a d a - ; 
Í9 .26S scüo.s d e ccíiiií ic '- ' .n d e 0.?.'> p p s ° t ' . 
c a d a « n a , 11.499 d e 0,50 y jcse tas , 2 .331 d 
0,25 p e s e t a s , 1.163 ee l los c o n f e d e r a l e s , 1 .62. 
c a r n e t s do soc ios y d e l e g a d o s d e t a U e r , 
15.000 h o j a s d e c a r n e t s p a r a p e g a r sel lo ' . 
p o r s e m a n a s y m e s e s : 52 e j e m p l a r e s ; > 
r e g l a m e n t o d e l S i n d i c a t o , u n Ü b r o m a y o 
de c u e n t a s y o t r o d e e n t r a d a y s a l i d a i ' . 
c u o t a s , d o s c a r t a s d e soc io? d e l o s S i n d i 
c a t o s d e l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n y d e l d e i: 
m a d e r a , d o c e r e c i b o s p o r e n t r e g a d e s e -

p e c i a l e s ) , 6 1 , 7 5 ; A s t n n a s , p r i m e r a . 6 2 , 7 5 ; | n o s a l o s d e l e g a d o s d e t a l l e r , d o s l i b i ^ t , - . . 
, d e m s e g u n d a 0 2 , 2 5 ; í d e m t e « ) e r a , 6 2 , 2 5 ; d e c u e n t a s , c i n c o t a l o n a r i o s d e e n t r e g a d e 
A l a s a s u a , 8 4 ^ 5 ; A n d a l u c e s , 7 2 ; A l m a n s a , | d i c h o s se l los , d e s t a c o s d e r e c i b o s 6e r^ 
a j j ; l á n g e r - I ' e z . 9 8 ; P e ñ a r r o y a , 9 9 ; T r a s a t - i c a u d a c i ó n . s i e t e s e l l o s e n e e c o d e i n d i c a c i o -
Iftniíoa (1920) , 9 9 , 7 5 ; í d e m ( 1 9 2 2 ) , 1 0 4 , 2 5 ; L e s r e l a t i v a s a l a s a l t a s , b a j a s , p a r o s , » . -
Lhade. 1 0 0 , 5 0 ; . d e t r o p o l i t a n o , 104 ,25 . c í t e r a , y l o s s e l l e s p a r a t i n t a , q u e d i c e . i : 

M o n e d a e x t r a n j e r a ( o f i c i a l e s ) . — F r a n c o s , 
4 5 , 1 5 ; l i b r a s , 3 8 . 8 1 : d ó l a r , 7 , 8 6 ; l i r a s , 3 3 , 5 0 ; 
(no oficiales) : f rancos s u i z o s , 132,60Í; í d e m 
b e l g a ? , 3 8 . 9 0 ; e s c u d o p o r t u g u é s , 0 , 8 a 5 ; pe 
so a r g e n t i n o , 2 , 4 2 ; florín, 2 , 9 2 : c o r o n a a u s 
t r í a c a , 0 , 0 1 5 ; í d e m c h e c a , 2 2 , 2 5 . 

B I L B A O 
Al tos H o r n o s , 1 0 6 ; E x p l o s i v o s , 3 5 5 ; R e 

s i n e r a , 2 6 3 : N o r t e , 3 1 0 : í d e m p r i m e r a , 
6 4 , 2 5 ; P a p e l e r a , 8 5 ; B a n c o de B i l b a o , 1 .710 ; 
V i z c a y a , 1.860"; C e n t r a l , 1 1 4 , 6 0 ; K o r t e 6 j C o n s t r u c c i ó n , C o m i t é , M a d r i d , 
por 100 , 1 0 2 ; S o t a , 1 . 1 8 0 ; V a s o o n g a d a , 2 0 0 ; I L o s c u a t r o d e t e n i d o s f u e r o n p u e s t o s a 1-: 
S i d e n i r g i o a d e ! M e d i t e r r á n e o , 97 .60 . I d i s p o s i c i ó n de l J u z . g a d o d e g u a i - d i a , a lo^ 

cfecto,s c o r r e s p o n d i e n t e s . » 

y l o s s e l l o s p a r a t i n t a , q u e 
C. N . T . , S i n d i c a t o d e l a Metr.!ui-n-in. f;r.. 
c i ó n M e c á n i c a ; I joca l d e l o s Sindica*"os 
Ú n i c o s . S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a ; C . N . T., 
M a d r i d . S e c c i ó n d e F o n t a n e r o s , S i n d i c o t o 
Ú n i c o d e l R a m o de l a C o n s t r u c c i ' ^ n ; 
C. N . T., M a d r i d , S i n d i c ; . t o Ú n i c o d e E l a 
b o r a r M a d e r a ; C. N . T. , S i n d i c a t o Unic .5 
d e l a M e t a l u r g i a , S . C. y V . A r m a d a ; S i i i -
d i c a t o Ú n i c o d e l a M e t a U í r f r i a . Comit ' , ; : 
C. N . T. , S i n d i c a t o Ú n i c o d e l R a m o d e ia 

d e p ó s i t o m i i n e r o e 612.2oC .tí-.:^,;-: •.'••: pe-
selaii nomiua le i ) M-OOO y 8.tX,v' v . -1 java- 100 
I n t e r i o r , iizp«dlidc<« poír «ave eatabiestri^iAa'O 
e n 4 de m a r z o d^ 1907 y 7 d e ¿' ;ci»ii .bi* ds 
1914, r a s p e c t i v a n i e n t e , a t avo r d* (km Ma
r i a n o B a i i a t n o n d a j M i n o n i i o , s e «.nuaíitt. Ú 
púb l i co poi s t g u a í i a vo i p a r a q u e ed ti'3« 
so c r ea con d e r e c h o a r e o i a m a r lo v6íi .6qt; í 
d e n t r o del p lazo de i m m e s , a a w i t a r desd'^ 
el d í a 5 del a c t ú a ! , fecha d e la inge í 'úó í : 
de e s t e a n u n c i o nti la «Gaoefa de M a d r i d » 
y dos d ia r io s de a s t a C o r t e , ssgiSir deterr-
m i n a el a r t í c u l o s e x t o rloi r e g l a m e n t o vi
g e n t e de e s t é B a n o o , a d v i r ' i o n d o q u e , t r a n s -
ou r r ido d i cho p l azo s in reolaraadlAu d e ter
c e r o , l e e x p e d i r á e l correspccdienfca dup l i -
ado de d i chos r e sgua rdo? a m i l a n d o ios pr i 
m i t i v o s y q u e d a n d o el BÍ¡.,H!O e x e n t o d e toda 
r e s p o n s a b i l i d a d . 

M a d r i d , 8 d e o c t u b r e d e 1 9 2 3 . — P o r e l vi-
o e s e o r e t a r í o , J a l l o P r i e t o . 

L o s m e j o r e s m o d e l o s . E i m a y o r s u r t i d o . 
P R E C I ( ^ I N C O M P A R J U Í L E S 

E l A U C A D E N O E , C o r r o d e r a B a j a , 39 . 

Bidf» 
cS)8K.'p3án8 

jJe ¥ i ;U7Ío io5 i 
(Aviiulaa), 

B A R C E L O N A 

ble, 9 5 ; N o r t e s , 6 1 , 5 0 ; A l i c a n t e s , 6 0 , 9 0 ; 
O r e n s e s , 1 4 , 7 0 ; C o l o n i a l , 6 8 , 7 6 ; F i l i p i n a s , 
2 3 5 : f r ancos , 4 5 , 2 0 ; l i b r a s , 33 ,87 . 

Santoral y cultos 
e l h á b i t o e n Ig o r d e n m i l i t a r d e M o n t e s a 
.al m:ir(i 'jé.3 do -Sr.nta L u c í a d e C o c h á n . 

P re . í i d i . j e l C n p i í u l o el m a r q u é s d o M o i u 
r c n ! , I ' e i i d i j o ei h á b i t o d o n G o n z a l o M o r a 
J e s d o SeUY'H. 

F u é p a d r i n o d o n R i c a r d o S u á r e z G u a n e i . 
E L e c . i l z a r o n l a s e s p u e l a s é s t e y d o n M a 
n u e l Azr.c^.^ As i s t ' p r :>n , e n t r e o t r o s cnb.c-

j j l í r - : - . ¡os m a r q u e s e s d e A c h a y C a s a R e a l , 
' e l ccni(.:- í 'e '.;• t\ci;'<n. 

El ví-'xo.nile d e B c i l v e r . S e ñ o r a s M o n t a l -
. v o y E i z m e n d i . 

E ; b e l l o s e x o t e n i a u n a b r i l l a n t e r e p r e 
s e n t a c i ó n . 

E j rnarq-.ii^t; d? S.'!:';ta L u c í a d e Cochf ln 
ro í t í . - í ri.v-!ro:-mc d"( C u e r p o c o l e g i a d o d e 
CF.baücr í .5 h i j c s d a l r o . 

L o s m a r q u e s a s d e S a n t a L u c í a d e Co-
chf ln o b s e q u i a r o n a s u s a m i s t a d e s c o n u n 
t é e n el P a l a c e H o t e l . 

A la« m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s q u e r e c i b i ó el 
n u e v o cabLvJlero, u n a l a n u e s t r a a f e c t u o s a . 

Fa l l ec íMi icn ío . s 

C o n f o r t a d o c o n t o d o s l o s S a n t o s S a c r a -
.mentc i s h a r r m e r í o e n M a d r i d e l sef ior d o n 
' E d u a r d o C o r r e d o r y A r a n a . 

C a b a l l e r o i n t a c h a b l e y f e r v o r o s o c r í s t i a -
í io , v i v i ó r o d e a d o die r e s p e t o s y c a r i ñ o s , a u e 
« u p o g r a n j e a r s e p o r l a b o n d a d d e e u c a r i e • 
ter y por BU afable trato. 

E r a l i c e n c i a d o e n D e r e c h o y F i l o s o f í a y 
L e t r a * , c a t e d r á t i c o d e l a E s c u e l a d e Co-
i m e r c i o d e O v i e d o , y p e r t e n e c í a a l C u e r t ; o 
iFaicul t f l t ivo d e A r c h i v e r o s y B i b l i o t e c a 
r i o « . 

Deecaxifia e n p a z 
A I.-1 v i u d a , d o ñ a P i f a r A z p i r i ; h i j o s , d o ñ a 

M a r í a d e l a Concep'Ci.<^n, d o ñ a M a r í a T e 
r e s a , d o n J o s é I n g a c i o , d o ñ a J o s e f a y d o ñ a 
i z a r l a d e l P i l a r ; h e r m - a n o s , h e r m a n o s p o i l -
tittOB, s o b r i n o s , p r i n i o s y d e i m á s f a m i l i a b a -
c e m o s p r e s e n t e n u e s t r o s i n c e r o p e s a r . 

R o g a m o s d e n u e s t r o s .lo'Ctores u n a p i a d o 
s a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l finado. 

— ^ A n t e a y e r , a los t r e i n t a y - c i n c o d í a s , su -
til<5 a l c i e l o e l n i ñ o M i g u e l Á n g e l S á n c h e z 
G u e r r a y M o r e n o . 

A s u s p a d r e s , d o n R a f a e l y dof ia R o s a r l o , 
y a b u e l o s , e l e x p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s d o n J o s é S á n c h e z G u e r r a , d r ' ' . 
L u i s a Sfl lnz, don A n t o n i o M o r e n o y S a n h . 
j C m z y dof ia R o s a r i o L u q u e y P a l m a e n 
r i a m o s s e n t i d o p é s a m e . 

Ef Atute F A R I S 

L a N o t a r l a d o d o n M a t e o A z p e i t i a , d e 
c a n o d e e s t e i l u s t r e C o l e g i o , ee b a t r a « l a -
iflado a l p a s e o d e l a C a s t e l l a n a , 13 , p r i n 
c i p a l . A s í n o s l o c o m u n i c a n u e s t r o d i s t i n -
^ i d o a m i g o e n a t e n t o b e s a l a m a n o q u e n o s 
•«nv l« . '• 

f ies ta , í o r e a s u p e r i o r m e n t e a sua dos t o r o s , 
e j e c u t a n d o con ¡a c a p a l u c i d í s i m a s l a n c e s . 
B a n d e r i l l e a al s e g u n d o con g e n e r a l a p l a u 
so y e m o c i o n a d e v e r d a d , a r r i m á n d o s e con 
la m u l p t a . 

P a r a d e s p a c h a r al e n e m i g o e m p l e a i g u a l 
« r ac ión» e n aml>as f a e n a s : u n p i n c h a z o y 
u n a e s t o c a d a , p e r o e n u n o y o t r o ca so a t a 
c a n d o coQ es t i lo y c a l a n d o a r r i b a . 

I / a s ovaci j n e s a l h o m b r e del « p u e n t e t r á -
t i c o » son i m p o n e n t e s . N a c i o n a l cortea la ore 
j a a l q u i n t o y h a c e su c a r t e l en Z a r a g o z a . 

E l o t ro r n a ñ o , N i c a n o r iViUalta. n o luce 
o o m o su p a i s a n o . 

T u m b a a su p r i m e r t o r o d e u n solo m a n -

E L COMERCIO I N G L E S BegiSn las esta^i 
os a % a s o '' ' '*^ ^ ' ^^''^^ of Trado, las exportaoionos se el< 

varón duracte « nM« áe Beptiembre en la Gran i U I A I6.—Martes.—La Pureza de Nuestra Señora. 
BrPtafl» a na tetnl áe ^ .886.114 h"bra«, contra | gantos Ambrosio. Florentino y Bernardo,- Obiapos; 
r,n.I0a..'i6.y HI 8í!t«t«. Por el contrario, las impor-; oaio, abad, y Martmiano y Saturiano, mirtires. 
taciones han áisminnldo ligeramente, y ae elevaron 
.1 ^nmuMI on septiembre, conto. 8e.74.<).197, 

EL ÍEFE DEL TERCíO 
EN PALACIO 

A y e r m a f i a n a , o l a h o r a a c o s t u m b r a d a , ce
lebré con su m a j e s t a d el d e s p a c h o d i a r i o , 
que d u r ó h o r a y m e d i a , el p r e s i d e n t e m a r 
qués de E s t e l l a , q u i e n al sa l i r n o h i z o m a -
rifpst . ' jcién a l g u n a . 

T a m b i é n e s t u v o el gene rn l M a r t í n e z A n i -
dt ible , p e r o s in d e s t a c a r on su t r a b a j o t o ' d o ocaí su m a j e s t a d , q u i e n d e s p u é s fué c u m -
r e r o m á s que e n u n o s c a p o t a z o s d e sa l ida , p l i m e n t a d o p o r el c a p i t á n g e n e r a l . 

A c a b a con el ú l t i m o d e l a c o r r i d a d e u n E n a u d i e n c i a m i l i t a r r e c i b i ó al t e n i e n t e 
p i n c h a z o , u n s o p a p o a t r a v e s a d o , d e s p u é s d e g e n e r a l don E n r i q u e B a r r e i r o , co rone les 
u n a f aena p a s a d a con d e s a r m e s y acoso- ; don J o s é SánchR?:-Ocafía, don F e m a n d o Pi-
n e a . S u e n a u n a v i s o , y e n s e g u i d a comien- I ñ e i r o , d o n J u a i Cordonc i l l o y don J o s é 
za a l lover t o r r e n c i a l m e n t a . E l c a o s . i G o n z á l e z G r a n d a ; t e n i e n t e co rone l don 

jf jf , ¡ M a n u e ! G o d e d , t e n i e n t e s d e n a v i o m a r q u é a 

Z A R A G O Z A , l f í . - I . a s e g u n d a fiesta d e ' ¿ e Q u e t o de S a n t i M n . m a r q u é s de V a í t i e -
l a s e r i e de l P i l a r se c e l e b r ó con r e s e s d e "''a- >' 7JZCondo d e P n o g o , y c a p i t a n e s viz-
ViUar H e r m a n o s . I conde d e A l t a m i r a , dou L u ' s A r m a d a y don 

F u é o v a c i o n a d o Ohicuedo e n el p r i m e r ! l ' >anc i sco Alonso , 

t o r o , p o r (¡u t e m p l e eX t o r e a r d e oapa y 

FIRMA > r : T t ) '-̂  V 

Su majcstsd ha firmado loa siguientes deoretw: 
l íAClEXD.-i . -- .idjuúi-:rini1e c-1 ainendo de las 

gálicas de 'lo.'revieja T 1,-a Mata, a la S. A. Amúa-
¿J»rí, do Carteloaa. 

INSTRUCCIÓN PI.-BIJCA.—AdmiitifflMlo la fli-
Kiisión î el careo de inspector peñera! de EnteEanza 
a don T<T.!::., r;ior.'ic-a y Artriza. 

— ídei.i U We.'n ili-! caree dî  delegado regio de 
riiiijcra ot;,HcOaDía de Mairid a don iatA F e m á c -
icí Canoela. 

lilajn li iilrir. del car?!: de ielegado regio de 
Pfiajtíra I- . • - ' . '!" Cananaa en La Laguna a 

1 Antcnio U»ti NOTO. 
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m u l e t a . U n a e s t o c a d a bu«ina r e m a t ó l a fae 
r « de l s e v i l l a n o , q u e oyó p a l m a s a b u n d a n 
fes . E n el o t r o c a m b i ó l a decorac ió .n , p u e s 
t-Á d i e s t r o se d i s t a n c i ó con el t r a p o , r e m a 
t a n d o con u n a ba j a poco r e c o m e n d a b l e . 

T a m b i é n V i l l a l t a sa l ió a e s t o c a d a p o r t o r o , ' t i r o 
^ e r o e s c u c h a n d o i g u a l m e n t e p i t o e , p u e s lo 
h i z o s i n e s t r e c h a r s e )o m á s m í n i m o . 

N a c i o n a l I I , en c a m b i o , se m u l t i p l i c ó en 
ios a d o r n o s , d e r r o c h a n d o v a l e n t í a t o d a la 
t a r d e . C o b r ó m a g n a s e s t o c a d a s y p r o v o c ó el 
de l i r io dei p a i s a n a j e . 

• • • 

A V I L A , 1 5 . — ^ y e r *>« c e l e b r ó u n a cor r i 
d a do nov i l lo s , l idiájidoBe g n n a d o d e Z a b a -
Uos C a m p o s , d e í>a lamanca . 

F u e n t e s c o n s i g u i ó algiunos a p l a u s o ' t o 
r e a n d o d e c a p a ; p e r o m a t a n d o e s t u v o 
d e s a s t r o s o . 

Su p r i m e r t o r o fué e c h a d o al o o r r a l , y en 
el s e g u n d o se h a r t ó d e d a r p i n c h a z o s , su
f r i endo d o s a p a r a t o s a s c o g i d a s s i n c o n s e 
c u e n c i a s . 

E ! o t r o e s p a d a , A l m o n t e , n o h i z o n a d a 
dicrno d e m e n c i ó n . 

* # » 
G A N D Í A , 14.—-Los t o r o s r e s u l t a r o n m a n 

sos , - agüero es t ivo en su p r i m e r o super io-
r í s i rno con el c a p o t e y la m u l e t a d e s p a c h a n 
d o d e i m a m e d i a t e n d i d a y o t r a m e d i a b u e n a . 
(Ovac ión . ) A su s e g u n d o lo m u l e t e ó va l i en 
t e y t e r m i n ó con un vo l ap i é . ( P e t i c i ó n d e 
ore j a . ) 

E l L i t r i , t o r p e y e m b a r u l l a d o , a t i z ó u n a 
Y>esoueoera.. P o c o m á s o m e n o s e s t u v o e n 
í u s e g u n d o al q u e m a t ó d e s p u é s da va r io s 
p i n c h a e o s feos y u n d e s c a b e l l o . 

B o d r f g u e z , s u p e r i o r en el t e r c e r o oon al 
cajKíte y m u l e t a dejó u n e s t o o o n a z o . Al RB-
{;nindio, q u e e r a d i f i c i l í s imo y q u e s a l t ó va
r ia s •'•'^(•e^ al ca l l e jón . le d e s p a c h ó con va
rios p incb .azos . 

« • • 
P o r ú l t i m o , r e c i b i ó a l t e n i e n t e co rone l 

jefe del T e r c i o d o n F r a n o i s o o F r a n c o , con 
í u a y u d a n t e , c a p i t á n O r t i z d e Z a r a t e . 

* * * 

T.«, S o b e r a n a p a s e ó en «au to» p o r el R e -
y la C a s t e U a n a a c o m p a ñ a d a d e su da-

I n t e r i o r , 7 1 ; E x t e r i o r , 8 4 , 6 5 ; A m o r t i z a - ; p j r Í A C p a n c r t f 1 r » m i r » i f » a ! *»r» 
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cafés y bares 
E l s á b a d o e s t u v i e r o n e n e l m i n i s t e r i o 

d e l T r a b a j o , a l cpie h a b í a n s i d o l l a m a 
d o s , e l p r e s i d e n t e y v i c e p r e s i d p n t e d e l a 
S e c c i ó n d e l ' T r a b a j o d e l a Cen í lTa l d e C a 
m a r e r o s , d e l a F e d e r a c i ó n l o c a l d e S i n 
d i c a t o s c a t ó l i c o s . 

L a v i s i t a u a í a p o r o b j e t o i n f o r m a r e n 
el e x j i e d i c n t e Í R C O Í - I I O .soi ire c a f é s , b a 
r e s , f i a m b r e s y r e s t o r a n e s d e M a d r i d , 
a p r o p ó s i t o d e !a, o x c e p r i ó n d e l d e s c a n 
s o d o m i n i c a l y a p l i c a c i ó n a e s a s i n d u s 
t r i a n d e l a r e a l o r d e n d e 7 d e n o v i e m b r e 
d e 1922. 

L o s c o m i s i o n a d o s e x p u s i e r o n a l a s e s o r 
t é c n i c o d e d i c b o m i n i s t e r i o , q n e e l n o 
h a b e r l l c ; ; , ado a u n a c u e r d o e n t r e p a í r o -

^ n o s y o b r e r o s l^a. s i d o ; n i o t i y a d o . p o r q u e 

San J o J " (p ' ) r ' s a ¡¿ t í ago7 Sa^ Sebastián, Santos! 1^ d e p e n d e n - i n d e e s t a i n d u s t r i a e s t á s i n 
Justo V PAetcr Santa Tenes». Santa Bárbara, San | P e r c i b i r r m i í - i m a c a n t i d a d e n c o n c e p t o 
Pascual, Conc«p.v¡in y Paúles. " d e s a l a r i o , s a l v o c o n t a d a s e x c e p c i o n e s . 

Parroquia Ue San Iiaafonso.—ContiEÍla la novena ^ ¡ ¡ I I *"** ~ ^ ' 

a Santa Teresa. A 1M cinco y media de la tarde. | O O C i e C i a d e S V C O n i e f e i l C i a S 
exposición de Su Divina JJíajestad, rosario, 8enn¿n j _ "^ 

por el señor Sana; de Diego, ejercicio y le—i'ya. ! P A B A H O Y 
Panoquia (íc San Josí.—ídem Ídem. A la» • « « ' C E N T R O D E I N S T R U C C I Ó N C O M E R -

de la tardo, expoaiciún de 8n iDivina Maj«it*d, r o - | C I A X . . - - D i e z n o o h e , i n a u g u r a c i ó n d e l c u r - 1 
por el señor Goniálea, ejercdoo y ¡ g^ ¿g c o n f e r e n c i a s . S e ñ o r B e r g a m i n : «Con-1 

e e p t o y ftmoión d e l c o m e r c i o e n loe m o - i 
m e n t o g a c t u a l e s » . | 

I N a r i T U T O F B A N 0 E 8 ( M a r q u é s d s l a 

La misa y oficio divino son de la Dominica pre-
cedjeute, con rito siiuple y oolor verde. 

Afloración Nocturua.- I^a Ircnaeulada y Santiago, 
Patronos de Espafla. 

Ave María.—A las onc«, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por dof5a Concepc ón 
Trigo. 

Cuarenta Horas.—Sn la parroquia de Santa Te
resa. 

Corte de Marta.—Del Cannen, en su iglesia (P.) 

" i í r a , tepoBO nilb, cómo ea jx*»» ^uag han ckt-
«paxtciíJo raía canae eco el »credit«do e ino(«BaÍTa 
Klinm BeUeía (a base de nogsJ). i P o r qaí no l« 
osas tú también, v recobrará I B OSIMIIO ol o«í«» j , 
vigor qtie «atea ' tonla? ^«Bi» « pccteiMlii% 

LOS CieA-
RRIIL.L8S 

De renta en todos los ll)iM«ioe es^aacoa 

\/&r\r\ 3 o u 3 a B 
A ^ a s a l c a l i n a s , ^ n r r r a l p a r a l a s titfi 

u r i n a r i a s . D e v e n t a e n p r t a i e í p a l e e f w m e -
c i a s y d r o g n e r í a s . T e m p o r a d a o f ic ia l ; d a 16 
d e j u n i o a 3 0 d a s e p t l e a o b r o . 

E l m á s «apesAot d e todos los l a x a s t e ^ : ' 

6RAiiiS DE ¥ALS 
do ooaijioslolón vejetsS; o!l>?ft BDafemeuSe 

Ix> reoomieindan lae emintuicias m¿}}Í£u> 
D o á s : Dno o dos ¿rsnos, par ta nodic, a! ceaar. 
Venta en Farmacias, Dro^n^rlae y Centros '^••Mh'x^ 

Iiive.iito maravilloso 
P a r a d o v o l v e r l o s c a b « l l ^ b l a n c o s a e u 

c o l o r p r i m i t i v o & l o s v e i n t e d í a s d e d * r s e 
u n a l o c i ó n d i a r i a c o n e l a ^ D a d e c o l o n i a 
L A C A R M E L A ; n o m a n c h a n i l a p i e l n i l a 
r o p a a p l i c á n d o s e c o n l a m a n o . S u acc i f in e s 
d e b i d a a l o x i g e n o d e l a i r e , p o r l o q u e c o n s 
t i t u y e u n a n o v e d a d . V e n t a e n p e r f u m e r í a s , 
d r o g u e r í a s , f a r m a c i a s , baza i - e s y m e r c e r í a s . 
M e l i l l a . A l f o n s o X m , 2 3 , v a u t o r , N . L ó 
p e z C a r o . — S A N T I A G O . 

BIOADO, E S T B K m a U E N T O S , 6 B T 0 K A & 0 y 
MAKEOfi. E H FABIfi.CI&B Y O B O e o e E I U 

lua la s e ñ o r i t a d e H e r e d i a ; y s u s a l t e z a s 
el P r i n c i p e y e! i n f a n t e don J a i m e sa l i e ron 
pn «au to» t a m b i é n con s u s p r o f e s o r e s , a d a r 
clase por el c a m p o . 

• , - — .r» i t ^ < 

Un hombre mata a otro 

A c a b a n d o a p a r e c e r : 

« L u z d e i a s c u r i i b r e s 

r ó t . 
« H o n i e n a j ' j a .San ia Teresa; ; . , 

t e i l u s t r a d o , l.fií) i i e s c t a s . 
Pi'diu-..-e e n hi.s ' i b r c r i r i s d e <-:Vci«nta'.'>; 

N i c . l A s Ma; í a I l i v c i a . 3 y 5 , y>.?Arh\; B r u c : 
á S . l í n r ' f t i n i i a : ?.;;ir l'T. Yi 

p o r M a n u e l S i u 

profuH 

i'Ufi;¡, 

| k T c.-ii!i¡írfi.' alliii.ia.s s in v e r i u i í c s í i r c c i o s 
f ^ C S (:• [,T j o y e r í a VÍ.VCT. yíoMíin. C. I 'nn 
S^Hnlmo, 29 , "e ! sqn ina a lll.^za d e €a : i a i c . ins . 

lii 
i ' K K C i A l ' O r » . 10. ^:.^' |•H!..^í;j;I•.o 

G r w j a u r t i d o e n &'.nh'S'): e c h h r j . e s , r e - j 
i j a r Á i y t o d a c i a s e Af p i e t ó s . S e rc . ' :orman,^ 
c o r t ó n y t f f l en p i e l e s . T e l é f o n o S.724 M. 

Entrega de una bandera 
a la Guardia civil 

E n i» maccvna da a y e r fué e n t r e g a d a a l a 
O u a r d i a c iv i l .alojada e n el c u a r t e l d e N u e 
v a N u m a n c l a , s i t o e n el P u e n t e d e Val l e -
o a s . la b a n d e r a q u e le r e g a l a a q u e l vec in 
d a r i o , y q u e fué c o s t e a d a p o r s u s c r i p c i ó n . 

F o r m a d a , a las o n c e , la f u e r z a e n el pa
t i o de l c u a r t e l , e l a l ca lde d e l P u e n t e d e 
V a l l e c a s , don S e g i s m u n d o F r a i l e , p r o c e d i ó 
a !B e n t r e g a d e l a e n s e ñ a n a c i o n a l al t e 
n i e n t e co rone l j e f e d e i p u e s t o , d o n E d u a r d o 
Arti£ra.s. la cua l fué . s e g u i d a m e n t e b e n d e -
i-\<{n por ol c u r a p á r r o c o don E m i l i o F r a n c o 
(•"rieto. L u e g o el t e n i e n t e a b a n d e r a d o s e 
h i z o ca rgo d e l a b a n d e r a , p a s a n d o a l a ca
b e z a do la fuerza y i i a é i é n d o s e l as s a l v a s 
d e o r d e n a n z a . 

F,n ' tn -litar p o r t á t i l , b e l l a m e n t e enga la -
üíifio. Kc í:;jo a c o n t i n u a c i ó n u n a m i í a a n t e 
ja ima.ími d<» la V i r g e n de l P i l a r , of ic iando 
c-i iví;ro(;o c i t a d o a s i s t i d o d e j c o a d j u t o r , d o n 
T o m á s P i c a d o . 

T e n t ó el RÍcalde c o m o el t e n i e n t e coro
n e l p r o n u n c i a r o n e n e l a c t o discurso*! 
vr.-.:^- cptaüdido.:; por o! nnrní'roi,;i> a u d i t o r i o . 
i-ütrc e! qi.m í i g u r í ' h a n los . -Vyimtamicntos 
rvi tv;mtc y í-,ali.?Tite d e l P u e n t e d o V a l l s c a s . 

L o s c o n c u r r e n t e s f u e r o n obsoqvt iadoa a l 
final con u n « l u n c h * . 

A y e r , a la ima y m e d i a d e la t a r d e , e n 
la caUo- d e E m b a j a d o r e s , u n i n d i v i d u o lla
m a d o D e s i d e r i o G o n z á l e z , d e c u a r e n t a y dos 
a ñ o s , dorn ig i l i ado en P a l o m a , 2 7 , a s e s t o u n a 
p i i&alada en l a e s p a l d a a A n a s t a s i o P á e z 
C o r o n a , d e t r e i n t a y o u a t r o a « o s , h a b i t a n 
t e e n H u e r t a del B a y o , 1 3 , e l c u a l falle
c ió al i n g r e s a r e n l a C a s a d e S o c o r r o . 

E l a g r e s o r fué d e t e r / i d o , y fué p r e c i s o 
p r o t e g e r l e c o n t r a la indig j iao ión de l p ú b l i 
co q u e p r e s e n c i ó el h e c h o . 

SegOn los d a t o s r ecog idos a c e r c a de l m i s 
i n o , el m u e r t o e r a e n c i i r g a d o d e u n a l m a -
í é n d e c u r t i d o s s i t u a d o en l a C a r r e r a d e 
P a n Francis . - 'o , p r o p i e d a d d e su h e r m a n o , y 
en d i c h a c a s a t r a b a j a b a el a g r e s o r , a q u i e n 
h a c e u n a s t r e s s e m a n a s d e s p i d i e r o n , m a n i 
f e s t á n d o l e q u e n o h a b í a t r a b a j o . 

E s t o d i o o r i g e n a r e s e n t i m i e n t o s , y en la 
m a ñ a n a d e a y e r D e s i d e r i o p r e s e n t ó e e e n el 
a l m a c é n , i n s i s t i e n d o e n p e d i r t r a b a j o . C o m o 
le c o n t e s t a r a n q u e vo lv i e r a d e n t r o d e u n o s 
d i a s , so o r i g i n ó u n a r i ñ a , q u e t e r m i n ó sepa
r a n d o a los o o n t e n d j e n t e e y c o n d u c i é n d o l o s 
a ia C o m i s a r í a d e l a I v a t i n a , d o n d e i n s t r u 
y ó s e el o p o r t u n o a t e s t a d o , p o n i e n d o d e s p u é s 
a a m b o s en l i b e r t a d . 

Y a el a g r e s o r d e b i ó d e c o n c e b i r ¡a i d e a 
d e m a t a r al o t r o , por c u a n t o se d i r i g ió a 
eu c a s a y cogió u n a c u c h i l l a d e z a p a t e r o , 
con l a q u e c o m e t i ó e! c r i m e n . 

E n ei J u z g a d o d e g u a r d i a d e c l a r ó Des i 
d e r i o t r a n q u i l a m e n t e q u e , al d i r i g i r s e a su 
r i v a l , é s t e e c h ó m a n o al bo l s i l lo , y ello le 
h i z o t e m e r u n a a g r e s i ó n , a la q u e q u i s o a n 
t i c i p a r s e . 

N o o b s t a n t e , p a r e c e q u e se h a o o m p r o -
h . d o q u e el a r m a con l a q u e m a t ó a su 
v i c t i m a fué af i lada m o m e n t o s a n t e s . 

E l d e l i n c u e n t e t i e n e t r e s h i jos p e q u e ñ o s 
7 o t r o p r ó x i m o a n a c e r . 

O T B O CBIMEIV 

E n el s i t i o d e n o n i o a d o E e ñ a G r a n d e , d e l 
t é r m i n o d e F u e n c a r r a l . se h a l l a b a n a y e r m a 
ñ a n a t r a b a j a n d o dos a l b a ñ ü e s l l a m a d o s M a 
nue l P a z P i i i a j e , do d iez y ocho a ñ o s , do
m i c i l i a d o en P r í n c i p e , . 1 5 , y J o s é G a r c í a , 
d e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s . 

E l p r i m e r o , s in q u e se sejia a p u n t o fijo 
l a c a u s a , d i s p a r ó c o n t r a el o t r o u n a oscp-
p a t a c a r g a d a q u e t e n í a en la m a n o , r r o d u -
c i éndo l e u n a h e r i d a grav ís ima^ e n el p e c h o . 

A u n q u e e n los p r i m e r o s m o m e n t o s s e d i jo 
q u e se t r a t a b a d e u n ' a c c i d e n t e , , d e las d i 
l i g e n c i a s p r a c t i c a d a s p o r el J u z g a d o se d e 
d u c e q u e s e t r a t a d e u n c r i m e n . 

E l h e r i d o i;u': eso eu esitado graivís imo 
on el H o s p i t a l de la P r i n c e s a . 

L a s c a u s a s de ! c r i m e n p a r e c e n s e r a n t i 
g u o s r e s e n t i m i e n t o s e n t r e los dos i n d i v i d u o s 
^ueí eran encadores íuTtiTOS. 

Bario, sermón 
reeervft. | 

{ PaRoqsla de Santa Bii1)aia.--Id«aa Ídem. A la« 
diez, misa solemne, con ezpoiioidD de Sn Divina \ 
Majestad; por la tarde, a \mg oinoo y meda> ma-1 
nifiesto, eetacién, roeario, sermón por don Diego 
Tortoeo, ejercdoio y reserva. j 

PtRoqDia Ae Santa Teresa._(Cuare<ita Horas.)— i 
Termina al tridno a su Titular. A lae ocho, núia j 
rezada oon oíposición de Su Divina Majestaid; • i 
l;'s diei, la. cantada, con scrmAn por el sefior Lsm- i 
prea,ve: por la tarde, a las cinco, estaoi<ki, roíario \ 
V sermón por el sefior Galiogo, proccáién de reeer- i 
va. himno v oración de la Santa. i 

CalRtravaa.—A Isa ooKo ^ media, m i n de oo-; 
Tiinnión gcnoral para la Congregación del Cannen j 
"1 .=n altar. í 

Coraídn de Mari».—Continúa 1» novena o sn Ti- j 
tular. A las ocio, misa de ««miinión, expoeioióo 
de Sn Divisa Majestad y novena; por la tarde, a 
laa cinco y media, rosario, ejeroioie y sertsAn por 
PI padre Dimas Gómez, C. JM, F . 

Carmelitas de Santa Teresa (Ponzano, 65). Fies-
ía a Nue.s4ra Se/iopa de Tluropa. A las nu€ve, misa ' 
Bolemno crm Sn Divina Majestad maniñeato y ser-1 
món por el sefior íXJloetor de la parroquia ds Banii 
Teresa; a las cánoo. expoeición de Su SM-vina Ma- < 
jestad, roeario, ejercdoio, novena y salve eolemnp. i 

SalesM (primer monasterio).—Contimia el tri.lTio í 
•A Saprado Corazón dn .Tesos y a su fiel discípnla 
Santa Margarita María de Alacoqne. A las tres 
'le la tarde, exposición do Bu Divina Majestad: a 
las cnatro, estación, rosano y letanín, sermón por 
el re»erendo padre .Tosé (María' RuMo, S, J . , v 
reserva. 

« » » 
(Eate periMice te pnbitca con censuní eoletiásttca.) 

JÜNA Cp P ITA ' D E ' 

o J in% a- X i j c « - o -11. •«"-• . ' ^ ^ S P U é s d e } O S C Q Í T ) i H n « : t ,«, 

../V.-^, V •v/V>/--j'W/« 

M u e r t e r e p e n t i n a . — E n l a C a s a d e S o -
c o r r o d e O u a t r o C a m i n o s f a l l e c i ó a y e i 
G r e g a r i a G u e r r e r o H u e r t a , d e d i e z y och i , 
a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n S a n M i g u e l , 1, a con 
s e c u e n c i a d e u n a t a q u e q u e s u f r i ó e n iri 
c a l l e . 

— E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o o e 
C h a m b e r í i n g r e s ó a y e r t a r d e P i l a r P a s t o r 
C a n d e l a s , d e c i n c u e n t a y t r e s a ñ a s , d o m i 
c i l i a d a e n P o n z a n o , 2.S, l'a c u a l e u f r í a c o n 
m o c i ó n c e r e b r a l , a c o n s e c u e n c i a d e l a c u a l 
f a l l e c i ó e n d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o . 

«Vnel f l» n n ^ c a m I o n e t a . - r - S a t u r n J n o V a r 
g a s h a d e n u n c i a d o q u e d e l a c a s a n ú m e 
r o 2 8 d e l a c a l l e d e A b a a c a l l e h a n a i u t r a í -
d o u n a c a m i o n e t a . 

S e r e n o a g - r e d l d o . — E n l a c a l l e d e Doflu 
B e r e n g u e l a f u é d e t e n i d o A n a . - t a » i o L ó p e z 
( a ) « E l C a n g r e j e r o » , d e c i n c u e n t a y o c h o 
afios, p o r h a b e r c a u s a d o d i v e r e a a l e a i o n e e 
a l s e r e n o n ú m e r o 439 . 

M o t o r i s t a l i e r i d o . — E l a u t o m ó v i l 6.055 
c h o c ó a y e r t a r d e c o n u t i a « m o t o » q u e g u i a 
b a T o m á s S e m a , el e u a l r e s u l t ó con h e 
r i d a s l e v e s . 

A t r o p c í í o . — U n a u t o m ó v i l ' q u e g u i a b a M a 
n u e l M a r t í n e z a r r o l l ó len l a G l o r i e t a a e 
Q u e v e d o a F r a n c i s c o R a c i o G o n z á l e z , c e 
d i e z y s e i s aflos, p r o d u c i é n d o l e l e s i o n e s lio 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d a 

K e s t l t u c i ó n D o n V e n a n c i o V á z q u e z R o 
d r í g u e z , d u e ñ o d e u n a e x p o s i c i ó n d e a u t o 
m ó v i l e s e s t a b l e c i d a e n C l a u d i o Coe l lo , 6P, 
d o n d e h a c e t r e s d í a s c o m e t i ó s e u n r o b o e n 
m e t S l i c o , h a m a n i f e s t a d o e n l a Comisa - r í a 
d e B u e n a v i s t a q u e « n d e s c o n o c i d o d e j ó e n 
h\x c a s a u n s o b r e , q u e a l s e r a b i e r t o v ló 
q u e c o n t e n í a 2 .000 p e s e t a s e n billete..?, i r i -
p o r t e d e l o s u s t r a í d o e n l a m e n c i o n a d a f e 
c h a . 

CARBONES 
P r e c i o p o r saoo d e 40 k i l o g r a m o s a d o m l o i H o , e n sacos l^MOiBtadoa. A T I M S OOB W I 

d ( a d e a n t e l a c i ó n : 
• A n t r a c i t a d e c o c i n a s • P e s e t a s 8 ,76 

An'ui-uC.ia s u p e r i o r ' — 6,26 
A l m e n d r a — 4,00 
C a r b ó n d e coo inas — 4 ,50 
CoV d e gas n ú m e r o ce ro — 5,00 
C a r b ó n vege ta l d e e n c i n a , los 2 0 ki los — 5,40 

• A s t i l l a s , los 10 k i los — 1,25 
I<0B av iaos a r f i en t e s p a r a s e r v i r e s e l mismol dfa s n f r t r i n i ic r e c a r g o d e 88 c é n t i m o s p o r 

saoo s o b r e los p rec ios d e Is p r e s e n t e tBHfa. 

V E N T A S A L P O R M A T O R A P R E C I O S E S P l í C I A L B S 
A V I S O S : D e n u e v e de la m a f i a n a & a n a y d e t r e s a se is de la t a r d e e n b .s of ic inas . 

Valvcrde, SO y 32, principal izq«!e!i-d.g,. T e l é í o a o W-ll M. 
A L M A C É N : 

Costanilla de capucñinos. i. ns cfinfunniru zm la del nomero a 
C A u , E F - A , C C ¡ 0 ( N a E : S 

Contratamos el servicio completo de oalefacoión dmante la temporada a un tanto alaa-
do. incluyendo el personal. 

COMPAÑÍA G£N£RAL DE COMBUSTIBLES 

El mmm i FILIE 
So hace indispensable a todos, pues rñpida/iconte se e;.-

cueutii el papel o tiocumeutoapetecidos (^c-jf:i un es));i-
cio muy limitado, dentro de un lajór Í!Í- «"eatra mesa .-
en cí lugar de un libro de iiue^t-i-a '..ihiíote-ca o e.staiite. 
IJOS docuDi&nto.^ se coTií^crvan nsí nittí:i.->fi sin pR^íora-
oión ni l'.ííiii'n ¡ilguna. I jone t'.ut.)s '.^;;r"rtau^«la^,.^ oomo 
'ctraK tiene el aJfalietti. Kl i.-u-.s o i-'ieiU". w do tela 

}- 8u capacidnd se extiende Ltóta 6il oetitíiuotrot. 
Es muy sólido, jn-áctioo» oñc«£ y borato. 

ÑámcnTdfToríifnT' Tamaflo. 't31ir.«Dis¡oi!,̂ (. P Íse t í i . 
_ . . -j-.j-(. cñar ic" . . " ''¡ •' iíí " CcO 

47íi i'<iic m A m a 
•IT-i r>)iu«i-oca.i. >S >; '.V f.SO 

Para env.io por corroo (»r*if.aa(3.3 mttfhi >.'A'> pasata» 
por cada iin'.'. 

L. ASiif PALiiGios.-Pfeoi9tigf m,-m%m 
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ÉSPECTACU 
, e a E N C A R R A L . - * , SI {lAjMO azul .—10.16. Ma- / ^ . „ ! . „ „ i . „ „ ' v i ^ « - Í » . T V • » ! - . t / n í a ' < " r - s 

¡n.,h.. la p«,;.. !« n,m. d̂  P„.-Wee; (eH,r,no) v-ua t ro henc jo se i iUQvue ico 
d e " a u t o " lAjeñ iriiá gomoúfce I.a 

P A i t A í i O l i 
r . A T i N í i . - I', V lü.;;) 

•tr.lviición de l i s i i m a . 

. M ñ H A V Í L L i V S — 6 , p<taxma y Edatónd d« Br ie s . 
lili.",, El a;srin!>rii <lo Damnfoo y E d m o n d de B i i e s . 

PRIOE.^-n,P. 

.Mu.iión-i'ur:. I-

(kl ,r I.cur. 

doi •10,30, 
lí:;rir;iJo ; ;.; p]l r del turralón. 

C i n c o A.MCRICANO.—r, y : O . 1 D , Funcdones de 

, JSftPAMOL 6,16 y 10,lú, k^í agua luilagrusa 

lE La oaaii de la ujegda . 
I COjMEDlA..- ' . i . U. ;IL:- .«IC 

W,ao, u <<ii>u a.. ,„ . , . :u ; .-1 >..!., 

E S L A V A . - - f c y io. .y^ l,aa IÜJM 
LARA.-—ü y lü,',iO. 1.a ii^.vlii It'v. 

C E K T K O - — l ü , 3 ü , Li ¡wni iüo do la. sjc'n;i. 

B E Y , ^ l . F 0 N S O . — ( B í u c f i u o de IVdro ZorriU» 
f <3<w¡,udiuu do la co:i;iia/lia.)—ü.3i}, M;i:ií,i fit-rse. 
ontorm, .M..ilr:ij:i oc ;r,!i-;,'-<i y Kl fin di- K-.Li.undo. 

I N í ' A í i T A ¡ S A E E L . -CoO, Lmnatulada 
K i t y iLüCiCo.—lü 30, CoooLÍD. 

• Z A R Z U E L A . - < i j r ) , 
i e «mpanilJaii . Ajuri». 
• COjilICO 6,15, Los mievos n o o s y Drbana y (E l anurc io Se las obr:s en esta carteiem no 

.—10,30, Laa alegres amaz-on::^. . supone su aprobación ni reoomendiwiión.) 

E n l a c a r r e t e r a d o E l P u i r d o r o l n o a o o -

• . j ií^ 1 - •.•• V o c h e e l a u t o m ó v i l 3 6 8 » d e lu m a U n o a U i e 
Sil maieBtad.—10,1a, Molino» do ^ . i - . , • • . 

, , O u d i í . q u e g i u a b a s u j j r o j j i e t a n o u o u ¡:.va-
r i s U ) L á z a r o 'M;)iioz. de v c i n t i o c i i o u i i o » , 
d o m i c i l i a d o o n M a n u e l ' ._oi-t ina, 8 , y o c u 
p a b a n d o n G a b r i e l U i ú z d e L e ú r . . J e eua.-
r o E t a y n u e v o a i o s , h a b i t a u t o e u C a s t i 
l l a . 5 ; d o n A'-uKtüi B a r r u e t o , d e v p i u t i o -

Se vende 
ffu GiiTt>l>*rii.±iel .MU) onpftcio-

; to lr,tftl- gri.Li iurdifi. 

y i c x o K i A i > ( o ¡ M A C H Í N , 

ca djciío piieblo. 

-6..30 y 10.30, Cinematógrafo y vario- ! R O M E A 
diu l< '3 . 

C I N E C O L I S E O r M P E R i f i L . — CinPtcatósraío. 
íMíes I'odos los día«, estrenos. «Un mundo aparte», éxito 

ne WaaJioe Reid . «Toma-süi, campesino», y e&treno 

c i i o a ñ o s , q u o v i v o e n A m p a r o , 2 5 , d o n 

M a n i i p l i Elvii-.T, M u i u ' i i , d e v e i n t i c u a t r o a i l o s 
e n B r a v o í f i i r i U o , l l ü . 

T o d o s o U o s s u f r i e r o n l e c - í o n e s d e p r o n ó s -

a . r -1 T i -n t i o o r e s e r v a d o , q u e l e s f u e r o n c u r a d a s e n l a 
J J a o a m o r . - 1 0 , 1 6 , L» m o « <!o «9n p n m e r íunor , , por I^ila U ó . - P r o g r ^ n » ^ ^ ^ ^ ^ ^ S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e B u e n a v i s t a . 

s S i l f33 

Cnioo eficuz riir» y.ritft -ijn <i>> • ÍÍÍ.;;SJ. Conce^jOüftnrt e x . 
í í w i v o : L. R * M 1 K E Z. Co;r,.*rjs. 3. Te i í íonv ICO tB. 

L A S ¿ ú E . J ü i i l í b t i l ' . ; i ; A : ; , ; : ' ' . : : ^ ,. 
^ r ¿.i i'rociü, c .uo •. ^íiaíijí-,,JÓ:; 

"V'FA'T.'iS p o n . M/' ' , -nR Y 
M A D R I D . - s o , P L A Z A H R Y O E , 30 

: :í ; B O I N A S 
¡>r. l i s de la 

'.''•-ÑOR 
".1 ! . rir.con.ia2). 

MARÍA CALMOSA 
Baterías de oooüía, apáralos para alumbrado y caleíacción 
S« petróleo y aoetilanL.i; braeeroa. fillrus y njiquónaa da póc»r. 

C R U Z , 31. Y G A T O , 2. 

«aUmago, ríñones e in íecc ioaes gHStroiUtestiuales ( t i fo iáeas) . 
Bc&is da las de mesa por lo digeetiva, higiénica y agradable. 

O333 €^ÍHÍ3 
te 

F C B K I C A D E C O C H E S P A R A M 1 N 0 6 
F . i l B R l G A D E J U G U E T E S F I N O S 

B A R Q U I L L O , N U M E R O 6 D U P L I C A D O 

NO C 
¡ A S A S A T O S F O T O t í R A F l C O S , O B J E T I V O S , A C -
, O K £ » X S I O S , O B X E T O S P A R A K E C J . V L O S . Á ü T O -
I K A J Í I O S , I t O T X G S , f ; i í A M O K ! i X o S , D I S C O S ^ , 
fcANTONES Vi'. M A N Í L A Y M ^ W T T L L . ' . S . « I > ¡ 

T K R Í . O S G ¡ : A ? ! l í ' S S ü T I - ' K O S i:>i 

PRECIADOS, 5S Y 

iduicyitorgs! 
Alimentad vuestras KV<^-^ n'-n, 
biiesos íno'il^l.-i. Borprnaden 1*̂*1 
resvilt:i.4os. l:\diij caiiili'í^o dts 
BioiinoB :xt:.M hue.TO^ a Maí íhs . 
Gta&íir. iipi:rt,o 185. Bilbao, 

"AB"Ó'MOS' 
AiiíJEcic en la Pá-
g.vsia A",<';fícoin qtse 
pub i íca EL DEBA
TE., todos ios sá
bados , y verá au-
mer/Latr de día en 
día SKs opsracko-
nes en gran esca la 

C=>l@r-itEas e l é c t r i c a s 

Cüsssdeíasíí-

fflioniiiras. f;WP,e8 
ün;,:-ii.::i \ eC-KMlu'! l;c:l!;7.,v | 
c ó u do lódiS lao e i l s t f lndas . ' 
N\,, c^-niprí-ifi Sin vuiUt^ x-ir'.í.ir 
«,1, . (Mil . Cibailcro de Ora- i 
cía. 26. x y c i o i i o 3.S63 M. '• 

Ca • ^ • í ? ! .: Silbes 
Armas r.;̂ . u-nalr.,, y c i tranje -
rus, las uicjoret marca-., del 
mundo. Cartuchos, oíeckis de 

Oü/a y « p o r t > . A R T U R O , 
H O K T A L E Z A . 1! 

i m WM Oiii:; ! 

PARA IMPRESOS Y 

-SELLOS CAUCHO-

laBneíLflrtBga 
mmñU-M'i" 

HfUfl»! 

ríiriículaiXi. 

,.l^í. S E I S G Í Ü I H T A S refere;!;i.ij c o C.-uUuics C E L C O - L U a 
que están funcionando en E S F i . H A UL,.dü b - c e v a n e s anos 

en pueblos y ca.̂ utí de eyiupc. 
P » r a i n í q n n e s diri,';irse a les representanlea exoIuBSvoo, sefitt-

'res Herrera y (Meama. 

M I G U E L 1 5 C & B . 4 — V A L L A D O L I D 

'XEI . } . . eONOS D E 

EL DEBATE 
Redacción 865 M. 

Adniini«4y»ción 398 '.M. 

E N F £ E M O 3 
tiol psfcómago e intest iaoo 

L E P L E R 
R E í - í E ü i O ü i - J i c o y cncaz para 
Vuestras tí&lint. :'.s. vcJita en larma-

cias y cuuiros espeuitlacs. 

Renard legltimoü doedc 50 pe- j 
Betas. Abrigos, estolas, ochar-1 
X>ns y pie les etieltas para oün- i 
l,'!T!<,í!ia, lU- 1 9 5 ptas. pie! . | 
ííeciaiViO: i.'iianies pie!, a 2 ,00! 
•.•í,eta^. — S A L D O S G R A N i 
V Í A . — C A B A L L E R O D E 

G R f t C í S , 50. 

\'¿ndo, i j q u : . grciüdcá lol'.a-
y e o b r c s , ccn aparttwloro 

S-C. D r u m e n . 8. Chatarros. 

r . inoléacj . Esteras , i^ran siir-
vido de giiLito y (xofióm.co. 
Tapicc i de nudo. Madrid sal
damos el < stock» a GO pese-
*;is metro .i'.Rdrado. Hijos Oe 
l'cnalva. Serrano, 20. Teló-

fono 10,40 S . 

R E P R E S E N T A N T E S 

ix/IvenLes. Bil6canse para veiv 
ta m i q u i c a a eecribir econdmi» 
cas. S u m a m e n t e perfecciona
das. Gran ¿s i to . M a 1 1 h 3 . 
UruiJer. A;mrta." ISS. Bilbao. 

m 

imíii p üi 1̂  

las prÍBiera casa en 
España. Abanicos, gpramó-

fosicí? y discos. 
C A L A T E A V A , 9 

F L O R E S Y C O I ! Ü N A S 

• î ifiS ^4i>' .li^ 1..,;, . . . .-i ilvj! 

Preciados, 24 . Carmen, 33 . Teiétoua 6.012 H . 

Talleres 369 M ' P ^ * et t í íos Dietálico. Atlasiriisíraciüae; Gorfeos. Estar.ccs. 

ABRIGOS PARA SEÑOHA Y NIÑA 
L O S S a a S E L E G A N T E S , L O S M A S P R Á C T I C O S Y L O S M A S E C O N Ó M I C O S 

L A C O L E C C I Ó N Q U E P R E S E N T A E S T A T E M P O R A D A 

SIETE • Ü¿- ¿íL.'ia^ K) u! U'.'. ti 

ARGENSOLA, 24 (ESQUINA A GENOVA) 
M O D E L O D E P R O P A G A N D A M U Y E L E G A N T E , 60 P E S E T A S 

m r C E N S O S U R T I D O E N G A M U Z A S L I S A S Y D I B U J O . P I E L D E B O R B E G O . 
R I Z O S D E L A N A , F E L P A S , T E R C I O P E L O S Y L A S M A S A L T A S F A N T A S Í A S 

V I S I T A D N U E S T R A S E X P O S I C I O N E S 

M&t ili 
tíamimistro e instalación de toda ciase do m<>t«r(i3 Uieael . B«»m-Die««l, 

g a s , vapor de cuaiqu:er cla«* y ¡-ote.TCia. 
i<.8ta casa contra*» e l montaje de cualquier i'oEtalación de motoree ter

cos . Cortamos con porgonn! único y especial izad-. <n i.i.ítalacjones Dieaal. 
lu.^ialación do talleres, lábricas e .ndu í i i : i . cR;*."iale3. 

Sol ic i tad datos y referencias a la S. E . D E M O R T A J E S I N D U S 
T R I A L E S , N U Ñ E Z D E B A L B O A , 16, . M A D R I D . T e é i o n o 1.665 S . 

Il-fif^ V 
con cristales finos para la 

conservación do la vista. 

L, Dubosc.-Optico 
í i B E « A L , 21 . M A Ü R I D 

CALMA COINJ OL-ERL-O 
C A B E Z A , P U E L K S , O Í D O S , E T O E T E B & . H I S O S , E H B & B A Z A D A S , A M A S 

I M P D N E ( M E N T E P U E D E N D S A K 

I S P I E O L i H O F E l i S I W e 
O L E R L O , Y C A L M A R E N U N S E G U N D O - N I T O M A D O H A C E E L M E N O R D A R O 

VENTA EN FARMACIAS: 40 CÉNTIMOS 

BEBED AElllL AR5EHIEAL DE 

HDENAftO TODA LA 
VIDA a sútrfr'<l í r íu fná t t smb, P c r o - s l «n i o d o s In» 

^¡fitf,^aaa^^íorna.ua¡td e l agua m e z c l a d a «vii { 

| o s c«l«brc% 

MTÍimÉS -
delDr. G U 5 T I N 

é l ^ l S Joai í!£,IOte.» » = ^ ar*a«rvi ir t conjlra 

i b a tüfie^'átí. h í g a d o , rlftón y v t H s a . 

•f a l í m p r t t c n d r t e x c e l e n t e s 

• • ¿ l e c s n o n e a . 

o e VefiñTA E N T O D O EL M U N D O 

Tos que mata 
Vnoa c u a n t o s c á t a n o s a b a n d o n a d o s , a . l g u n ' a s b r e n , 

q o l t i s raal c u i d a i d a s , y a h í e s t & e l c a m i n o y a p r e 
p a r a d o p a i r a l a t u b e n c n k s i s . D é b i l e s d e l p e c h o , 
e n f e r m o s d e l a s b r o n q u i o s , a g u d o s o c r ó n i c o s n o 
s e d e j e u s t e d c o g e r p o r e s a t e r r i b l e e n f e r m e d a d , 
d e f i é n d a s e y d i g a u s t e d b i e n c l a r o q u e e l P E C T O 
R A L E I C K E L E T e s t á a h í p r e c i s a m e n t e p a r a s o s 
t e n e r l e e n l a l u c h a , y l l e v a r l e l'a c n r a c i ó n r a d i c a l 
a n n e n l o s c a a o s m á s g r a v e s y a n t i g u o s q u e a e a n -

j y u r a n t e a n s o c u p a c i o n e s t o m e u s t e d P A S T I L L A S 
E I C H E L L E T , q u e e s u n a v e r d a d e r a ( p o c i ó n s e c a ) 
e s p e c i , i l m e n t e o b t e n i d a p a r a c o n t i n u a r l a a c c i ó n 
d e l P ; E ( T O R A L B I C H E L E T . E n c a s a E L P E C T O -
E A L K i í H E L B T , y p a r a f u e r a , L A S P A S T I L L A S 

B I C H I C L E T . 
E L P E C T O R A L y l a s P A S T I L L A S M C H E L E T 

s e v e n d e n e n t o d a s l . ' s f a r m a c i a s y d r c ^ u e r í a s . 
L a s P A S T I L L A S s e v e n d e n a 1 , 7 0 l a c a j a , y c a s o 
d a n o e n c o n t r a r l a s , d i r í j a n s e e n s e g u i d a a l L a b o 
r a t o r i o K i c h e l e t . — S a n B a r t o l o m é , ! . S a n S e b a s t i á n . 

ZAPATOS 
NoTCidaaes v«riadíatma»i 
Precios dí3 antes {juerra. 

E s p o i y Mina, "¿Q. piso 1.» 
y Roiuiuioiiei, 14. y i C I 

'Mmm IB pifiüF 
y enc'ular; Uacan el trabajo d . 
10 hombrea. Pedid c a t ü o g o * 
M s n b s . Grober. Ajnrt .o I S A , 

B I L B A O 

ijiiPíi ote. n. 
A R E N A L , 22. - ¡-.íñOTíID 
Su admimatrador, U . A. JMall-
tanera, remite billetes a pro
vincias d e todos le» sorteos. 
H a y billetes da Navidad. 

A V I S O 
Comixro, p a g e a d o mnabo, alha
jas, objetoa de oro T pl&t», 
antígOedaideB y papefetaa ds l 
M o n t o . — 8 n O E S O R D B 
J O A N I T O . — P E Z , 18. 

Cutís admíraDle y belleza encanta<$ora obtendrá usted 

usando a diario ei 

JABÓN CALBER (pastfiía, i,50) 

compuesto con aceite de oliva y productos emolientes c îe 
dan Cína suavidad Imponderable 

JABÓN CALBER (pastilla, 1.90) 

reútie tbdas las condiciones esenciales para no atacar al cutis 
y en cambio mejorarlo y resguardarlo de todas las Inclemen
cias del tiempo. JABÓN CALBER. VELUTINA CALBER Y 
CREMA CALBER son los tres productos ideales quQ no deben 
faixar en el tocador de una mujer. 

Be venia en todas las 
reilQinerfas. Farmacias. 

Drinclaaies Mmmm 
11 Bazares de linserianeía 

•••«•^"•(ñp* 

Vestidos y abrigos, modelos París 
Grandes colecciones en todas las tallas pa ra nidos y niñas. 

V É A N S E A L G U N O S P R E C I O S 
Por 7 ,50 Trsí'eedtos oombinadAn gMons» on oolorea roí{o, m&lT», vai», 

y arena. 
Por 8,76 Abrignitos e n loe miismos oolcro», finos. 
P o r 9 ,60 Ves t idos d e l a n a blanxsos bordaidoe a m a n o , « o o o l o i w fuertes , 

gran faotaaia. 
Por 13,£0 Abrignitos de g a m u z a ooUirsa c ie io v K X » . p a n oorte, precdoaos. 
Por WM Trajcidtoa o s l » i o ; ( p i s m n e n riqnlnm» g u m w f c finísimo oo ioddo . 

P o r ilfiO Abrigos d e lana maffsi&oos. 
Por 83,00 Abrigoa d e piel de camatto (graa « x i t o ) . 
P o r 60 ,00 Abrigoa de crespón gnateaidaí, finos tniDajoa »• m s o o . 
P o r 12 ,90 F a l d o n e s para cristianar o o a apUcaoieinea d e e i u s j e e y borSa4os. 
B A B 7 B peix»l blanoo con. c u d l o , carterUafl j b<iÚB<a d e ctttót» ing lMa, 

fondoi nat t ie , rojo o crema, oon g n a k a o s mnfiaooa, moit«hi orif iDaUDaio 
par*9,78 ; eo. pcircai o d o r , oenafa o c n mmftanaa fm 1 .TI . 

R o p a i n t e r i o r d e n l J i a , c o n f e c c l o m i i l a a i B r a n o , e n c a l i d a d e s I n m e j o r a h l e s y c o n a d o r a o s p r á c t l o o c í y ñans e n t o d a s l a a t a l l a s . 

Almacenes de 

La Puerta del Sol (número 15) 
Precios fijos s-< Entrada libre i-s Envíos a provincias 

N O T A . L A C O R R E S P O N D E N C I A A N O M R R E D E L A P R O P I E T A R I A D E E S T O S A L M A C E N E S , T I U D A D E G A R C Í A T I L L A . TRABAJÍO EN CASA 
oimqy aaalqaier p o n t o cpie se resida poede g»-

n a n a n n buen jora»! oon n a a mAqpina aleniMi» 
para hacer medias 7 ca lcet ines W E I N H A O B H . 

MülBres trabajando; primeros r e f e r e n d a s . 

G U S T A V O W E I N H A G E N 
B A R C E L O N A . — A P A R T A D O B21. 

Agcaotes se n e o e ü t a n que tengan m i q n i n t 
j p ñ p l a o oonoEcan esta ctaae da m&gtiinaa. 

SARNA 
A N T I S A R N I C O M A R T I . U m c o que la oura m bkSo. 

V E N T A : B N T O & A S L A B FAB.MAC3IAS 

9»p6^o geaorai: D A L M A U O L I V E B E S . — P . I N D U S T R I A , « . — l í * B C E L O N A . 

Anuncios breves y 600/70/77/005 1 

A L Q U I L E R E S 

M A O N l F I C A b habitacionea, 
oficinas, tiendaa, rédentMDen-
t e oonstmídas . Ca.Ipe. ATeni-
da P i U a r g a U , 7. 

F A p I L I A dist inguida oada 
gabdnete persona fonnal . Ve
n e r a » 4 , sag imdo dorecba. 

A U T O M Ó V I L E S 

F I A T BO e a b t l l w , eat l naan», 
todo lajo , b o o 11 a «easWn. 
G n u V b . 19 . 

C O M P R A S 
S E L L O S eapafioles, pago l e t 
m i a altos precios , oon pra-
lerecc ia de 1860 a 1870. 
Cruz, 1 . Madrid. 

A i r r i O V E D A D E S . Oompio 
r e n d o toda claae. F a g o bMo. 
Hnertao , 1 2 . Tal i f . U!-69 M . 

P A G O bien mpbi)iarioe, U-
bros. ooadrea. Hortaleza, 110. 

C O f T P S O toda olasa mobi-
liario oosnpletoa, m u e b l e s 
snalioe, co lchones , m&qTñnas 
oceer, escribir, cajas cánda
les, gramófonos, bicicletas, 
alhajas, objetos. Mafesonz . 
I jona , 3 3 ; E s t r é l l s , 10 . T e 
léfono 61-19. 

M O T O C I C L E T A S 
J U O T O C I C L E T A S e n e r a s i 
de ocas ión, perfeci» e s tado , 
solas 7 con «sidecard». An-
tomdvil Balón. Alcalá, 8 1 , 
Madrid. 

Ó P T I C A 

H A G A & E graxluar vista, a s e 
cristalee Pnnkta l Ze i s s . Casa 
Duboscb , óptico. Arenal, 'ix. 

O F E R T A S 

P A R T I C U L A R . Prafe«jr Oo-
legio d i a r i s t a s Pe lnaaia ( F r a n 
c i a ) , graduado EspaBa, jntne. 
jorablM informee, aoeptar i 
c lase, preceptoría o similar. 
Marqués de Santa Ana , 2 , 
pi inaipal derecha. 

S A S T R E R Í A S 

H D S O Z . sastre sefiorss, ca-
baUeroe. H6(iiar& traje seño
ra, 60 pese tas ; traje ameri
cana oon torres para caballe
ro , 60 pesetas . Talveirde, 38 . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O entresuelo para 
oficina o ocsoeroio. Calle JM&-
70r, 30 . S i e n v . 

V E N T A S 

V E N D O lefia oalefaooión, ba
rata. Alquilo locales indng-
trisa. Honda Toledo, 30 . 

P I A N O S , primeras mar-
cae a lemanas , predos de f&-
b n c a . Fac i l idades d e pago , 
Fnencarral , 66. H a a e n . 

E S T E R A S : oordolillo, 1 ,60; 
pi tas , 2 ,S0; tapices coco, 9 6 ; 
tapices yute , 2 2 . Sirvent . I /a
na , !2ó. 

E S T E R A S , terciopelos; saldo. 
Tiras coco para portales y 
automóvi les . R o b e r t o jMAs. 
Conde X iqnena , 6 . 

P A R A I M Á G E N E S T A L -
T A B E S , recümendamos a V i 
cente T e n a , escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

V A R I O S 

O I N E M A T O O B A T O , 
cidn M S T Í . P s U e o l a s sMcgt laV 
a base d e arti< y BXsaHcWU 
D e p ó s i t o : Bodr igosa S a n Vt* 
dro, 87 , Kadr id . 

I l l P B E B O e r i p i d s s , aeoBA. 
mieos todas o l s M s ; anMf»n'< 
*e día ssfialado. VsniBtoa, 8< 

— ^ ' '^ 
T A P I O E R O a d o m k d j o ; r « 
forma mueb le s . JDocter PooT» 
quet , 8, a « g t m & . 

I fiEUHATIOOS I SanaW^i 
radica lmente m e o g a da uní 
m e s . Escribid párróco d e V a , 
Des ( B u r g o s ) . 

R E P R E S E N T A H T E a . Uxk 
Ao d inero podt í s ganar 1M| 
qne en poebkia y aldeas e( | 
dediquéis a t r a b a ^ U s po i 
putares novelas poc antrega l 
que edita la caaa B d i t o r i i l 
Alhero, Santa Engrac ia , 1SS> 
M a d r i d . Bscr ib id pidisDá^ 
mnes trM ^ o a t i l o g o , qtie 
en-fla 

BQLSll BEL TRABy^ 
M O D I S T A a d M o i a l i o . I g * 
vino Pastor , S8. 

CON I N M E J O R A B L E S raf*. 
r e n d a s ofrécese modis ta , 
br írera . F e r n á n d e a d e ' 
H o o , 4 , primero. 

O F R É C E S E empleado p r i f r 
t ico ofioina, con ocHiooimienjil 
toa mecanograf ía , de siete n ^ 
che en adelante , InfarmarMI 
en esta Administración. 

O 

*̂ Chorro 14 

D E H I G I E N E D E L O N D í í E S 

¿ T e n é i s mal gusto d e boca al lea> 
pertar? ¿ O s causan repognaac ia • i b 

¡ranos :-.!iinent09? ¿ S e n t í s somnolencia o pesadez de cabeza, craotos , acidez o sofocación después do las ownidasJl 
¿ S o W s dolores en la espalda? ¿ O s hace olor e l al iento si sa o* i w n e l a boca s eca? S i t 0 5 e « _ ' ' ' g ; í ^ ^ t „ . l . * ^ ° * _ ^ ! S i 
cdáe es porque r — ' ^ --^•' " ' - ' — ' '""-• 

sitAis tomar en se,, 
dieest ivaa, que, descoagpst ionando la mucosa gastro-in , - ,, ^ ^ Í . ^ ^ . ^ ^^w^í 
e J o r m e d ^ e s , 'po>: a ^ » ™ í » » « e s n - - P Í D A S E E N F A R M A C I A S . T R E S P E S E T A S C A J A Í 

ENFERMOS DEL E S T O P 
I? ¿ S e n t í s somnolencia o pesadez de cabeza, craotoe, 
en la espalda? ¿ O s hace olor e l al iento si sa o« ^xn _ 

vuestro es tómago esté enfermo, n o fuBcica.a b i e n y las digest iones no p o e ^ n ser normales y n o M j 
seguida 1» D I G E S T O N A « C h o r r o » » .ant iga«t i i Ig ico efioaa, tónicAj y des infectante de las j m 
descongest ionando la mucosa gastro-intostinal, normaliza las func iones digest ivas y cura proQto t»Mt 

'• 'fiiiiiiyffilinfii •íáoMi 

rir.con.ia2
file://l:/diij


Marte» 16 ie üc 1S2S 
EL- DEBATE ItUDJUD.- -ÁHo XHL—Nftg». UM 

-•.••••.••..7 ^ f í 

Notas de la semana 
BL CAMPEONATO 

DB FOOTBALL 

H a ooimeiizado la temporada futbo-
lÍBtica, sin duda aJguna la más inte-
resaate de todas las celebradas hasta 
ahora. Por haberlo indicado en estas 
colmimas, el lector sabe perfectamen
te la marcha que se ha de seguir 
paj-a el campeonato, calcada del año 
anterior. 

Con los pocos partidos celebrados. 
amiatosos y de campeonato, se pua-
den ya anticipar algunas conjeturas. 
si no del campeón regional, por lo 
menos de los finalistas. 

Empezando por aquí, la región 
centro presenta la misma fisonomía 
que el afio liltimo, es decir, el Athle-
tio y el Madrid serán indudablemen
te los doe finalistas. 

En Guipúzcoa varía el campeona
to. Los dos novatos no deben hacer 
nada, y el Real Unión, de I rún , tie
ne todas las ventajas, no solamente 
por BU triunfo en Amute sobro la 
Real Sociedad, sino por la actual com
posición de los bandos. Los iruneses 
no mejoran visiblemoDtn con respec
to a su once de 1923. Pero. . . los do
nostiarras parece que bajan. Faltan 
Arbide, Arfóla y Eizaf^ i r re , que re
presentan más de medio equipo. 

El campeonato vizcaíno, por las 
primeras escaramuzas, resulta más du
doso que el año pasado. 

El Atlhetic—ya teniendo en cuenta 
que no estuvo completo — dejó algo 
que desear en Barce'.ona, y ahora nos 
comunica el teléfono que fué vencido 
por el Arena.«i. Desde luego, los cam
peones tienen la ventaja de que la 
forma les viene a úl t ima hora, en el 
momento oportuno. , 

El Sevilla y el Valencia deben que
darse en sus respoctivaa regiones. Y 
lo mismo se podía decir de Asturias, 
•nejor dicho, del Sporting jijones, asi 
íomo las nuevas regiones, el Iberia 
para los aragoneses y el Baoing «o 
Santander. 

JLa fusión del Sporting y del For-
(nma, de Vigo. va resultando un mito. 
CBiiarroni y Gonzíler desertaron pri
meramente , y a úl t ima hora, el ju
gador internacional Otero. No parti
cipando ©n ningún otro Club, verosí
milmente el Celta será el campeón 
gallego, pues no dispone de grandes 
pontrinoantes. 

El campeonato catalán es el máa 
delicado. Pero el hecho de que al Eu
ropa se mantiene en su valor, mien
tras que el Barcelona mejora aensi-
blemente, hace pensar que los barco-
loneees ostentarán la representación 
catalana. 

El Athletic gana en Madrid 
Q Q — 

C i O M 3 m O 
La Beal Sociedad de San Sebas

tián ha ultimado la organización de 
la importante carrera «Vuelta de Gui
púzcoa». Su recorrido será de unos 
20f' Mlómetros aproximadan>ente y 
comprenderá las siguientes poblacio
nes i 

San Sebastián — Usurbil — Orio — 
Zaraúz —Guetaria — Zumaya—Iciar— 
Deva — Mandare — Elgoibar — Mál-
7,aga — Plasencia — Vergara — San 
Prudencio — Oñate — Legazpia — 
Ztunárraga — Ormaiztegui — Beasain 
—ViHafranoa — Legorreta — Alegría 
— Tolosa — ViUabona — Andrain — 
Urnieta — Heman i — Astigarraga— 
Oyarzun — Irún — Kentería — Pa-
sajos—San Sebastián. 

Es t a interesante prueba tendrá lu
ga : el día 2S. 

« • » 

BARCELONA, 15.—El resultado 
Üe la importante c;arrera Tarragona-
B'i'oelona fué el s iguiente : 

J . OTERO, de Santander. 
2, £>1(»«D8, de ViUarreal. 
3 , Trasseras, de Beruloa. 

' 4, Lucio, de Perpignan. 
S. Santos, de Manresa. 
Eecorr ido: 280 kilómetros. 
De los 106 inscritos se presentaron 

fl la »alld,'a 70 corredores, terminan
do el recorrido 16. 

ATH3LETIC 'CLUB 2 tantos. 
(Pololo, penalty; Olariaga) 
Unión iSporting 1 — 

(Rodríguez, penalty). 
SI no constituyera un ojfioma el 

que lo imprevisto, lo inesperado se da 
€in el footbali más que en otra cual
quier cosa, habría que inventar lo ; 
una prueba lo demuestra—una más 
en las innumerables registradas — el 
encuentro entre los equipos arriba ci
tados. 

Quien más , quien manos, llevaba la 
¡dea de presenciar una derrota aplas
tante del Unión, con un margen con
siderable de tantos en contra suya; 
la supremacía del Athletic en todos 
los a.spectos, así lo hacía presagiar. 

El tanteo que se ' indica echó por tie
rra todos los pronósticos, haciendo 
notar que la ventaja obtenida fué por 
un penalty, que no existió más que 
en la mente del arbitro. 

Observemos, sin embargo, que este 
resultado no fué producto del domi
nio del Unión, sino la malís ima ac
tuación del Athletic, ante un contra
rio reconocidamente inferior; porque 
aunque el novel equipo retuvo el pe
lotón en el terreno de l9s atléticos, 
la mayor parte del tiempo era debi
do a la labor de sus medios, que in
dudablemente merecieron ganar el en
cuentro ; pero no por ol esfuerzo del 
ataque, que. sin cohesión, jugando por 
r.ifagas y desaprovechando innumera
bles ocasiones el marcar tanto, per
dieron, con sus indecisiones, obtener 
el empate o la victoria deseada. 

m * m 
El encuentro se desarrolló lógica

mente duro, con frecuentes incorrec
ciones por ambas partes, y, por con
siguiente, con emoción y nerviosidad 
en público y equipos. La belleza del 
verdadero footbali apareció pocas ve
ces, y fué sustituida por incidentes 
desagradables, provocados por los apa
sionados y el arbitro. 

El primer t iempo se caracterizó por 
e! dominio alternativo, algo más en 
favor del Unión, sin registrarse nin
guna jugada relevante, desaprovechan
do aquél momentos decisivos para al
terar el marcador. 

Ya aquí empezóse a notar la flojedad 
de \a& líneas media y delantera atláti-
cas, que no precisan el pase, ni coor
dinan el esfuerzo individual, ni se 
deciden a disparar la mayor parte c!e 
la* veces. 

Los dos guardametas, más el unio
nista, detienen algunos «ehoots», con 
más suerte que oomnatoacia. 

1.a segunda parte fué pródiga en 
incitíentes y emociono», y en mejcr 
calidad de juego. 

Los atlétjooB aotüan con más or
den y ooncierto.y dominan un plazo 
b reve ; un «shoot» parado con el cuer
po por Sacristán en el área fatal, es 
castigado por el arbitro con «j)6nalty», 
que es ejecutado por Pololo, y. . . es
cándalo. 

El Unión, espoleado por el castigo, 
ataca fulminantemente, y llega a la 
portería enemiga, encargándose Pa-
tarr ie ta de cometer un «penal ty>, 
que el arbitro silba como golpe fran
co, y . . . público al campo, etcétera; 
al fin, es tirado por Rodríguez fuera. 

A part ir de esto, el juego se hace 

Triunfo del Arenss en Bilbao 

0 _ 
3 tantos. 
1 — 
2 tantos. 

Marín-Burdiel- fFajardo, Amán-Ortiz-
Triana-01ariaga-+ Olaeo. 

U. S.—García (E.) Castilla-Sacris
tán-García-González-Gómez, Navarro-
Moraleda-Bodr^uez-Martínez-Zugoaga. 

• • « 

H e aquí el resultado de los partidos 
correspondientes al campeonato de las 
Sociedades no federadas: 
HÍSPANLA 5 lantoe. 
Monte O — 
PABDIÜAS 7 tantos. 
Escudo O — 
ESPAÑA 8 tantos. 
Mercantil O — 

MADRILEÑO 3 tantos 
Zabaleta " 
OLIMPIA 
Calpe 
I M P E B I A 
Triunfo O — 
GOYA 3 tantos. 
Sporting 1 — 
AMANIEL 3 tantos. 
Norte 1 — 
Mutual .>. 1 tanto. 
San Roque 1 — 
Senado • 2 tantos. 
Sol 2 — 

En provincias 
SAN SEBASTIAN. 15. 
En Atocha : 

RE A L SOCIEDAD S. S... 6 tantos. 
Tolosa F . C O — 

» » « 
E n A m u t e : 

BE A L UNBON S tantos. 
Esperanza O — 

• • « 
SANTANDER, 15. 

RAOING 5 tantos. 
Gimnástica Torrelaveguense O — 
E C Í J P S E 2 tantos. 
New Racing O — 

• • • 
ALMERÍA, 15. 

BALOMPIÉ C L U B DE-
POBTIVO ESPAÑOL. . . 6 tantos. 

Unión Deportiva F . C . . . 4 — 

• • • 
F E R R O L , 15. 

Real Deportivo (CoruSa)... 1 tanto. 
Racing ¡(Ferrol), 1 — 

• • • 
MALAGA, 15. 

MALAGA F . C 4 tantos. 
Aurorai F . C 3 — 

• • • 
BILBAO, 16. 

» ABENAS CfljUB 2 tantos. 
Athletic Club .". J — 

• • • 
* BRANDIO 1 — 
Deusto O — 

• » « 
ACEBO 6 -
For tuna O -

GERONA, 15. 
PalafrugeU O tantos. 
U. D. Gerona O — 

• * » 
F . D. OIBON 2 — 
Figueras F . C 1 — 

• * • 
PORTBOU F . C 5 — 
A. D. San Feliú 2 — 

• • • 
BARCELONA, 15.—iPor el nml 

t iemp- se han suprimido los partidos 
de «footbali». 

« • « 
CASTELLÓN, 15. 

CASTALIA 4 tantos. 
CasteUón (grupo B) O — 

» • « 
VIN. \BOZ, 15. 

VINAROZ íreserva) 4 tantos. 
Athletic Club O — 

* • * 
P U E R T O D E SANTA MARÍA, 15. 

PUERTO R E A L 3 tantos. 
Competidor O — 

» • * 
SEVILLA, 15. 

A T H L E T I C CLUB, de Se
villa 4 tantos. 

Principe de Asturias O — 
* • « 

CÁDIZ, 16. 
ESPAÑOL, de Cádiz 6 tantos. 
Jerez F . C 1 — 

* • • 
SALAMANCA, 15. 

UNION DEPORTIVA, de 
Salamanca 2 tantos. 

Club Deportivo, de Zajmora. 1 — 
« • • 

H U E L V A , 15. 
SELECCIÓN D E EQUI-

POS LOCALES 5 tantos. 
Sporting Club, de Lisboa... 2 — 

OVIEDO, 15 .* 
DEPORTIVO , 1 tanto. 
Stadium „ O 

tándose el Unión el único tanto po
cos minutos antes de terminar. 

Equipos : 
R. S. G.—Amadeo, Germán-Zarra-

oma, Bango—^tMeana—Corsino, Do
mingo — Arcadio — Trapote — Bola
do — Arguelles. 

U. D. R—Picurea , Prendas—Qui-
íós. Cuesta—Menéndez—Antonio, Co-
Dinn — Ojanguren — X — AUredo — 
Qnxrós. 

• • • 
ALICANTE, 16. 

^ C I N G , de Madrid 1 tanto. 
AI-MERIA, 15. 

Club de Natación O — 
* • « 

ALCOT, 15. 
CARTAGENA 3 tantos. 
A.Iooy 2 — 

• • • 
H U E R C A L , F . C 3 tantos. 
Gimnástica Almeriense .... 1 — 

AUTOMOVILISMO 
El domingo próximo se disputará 

en el circuito de Villafranea el ter
cer Gran Premio Penya Bhin, que ha 
reunido las siguientes inscripciones: 

1.—Ellzalde I (F . de Vizcaya). 
2.—EUzaWe I I (J . Fe l iú ) . 
8.—Aga I (Phil ipp). 
4 . — A ^ I I (Scholl;. 
6.—Aga l í l (Stahl) . 
6.—^Talboí I (Lee Guinness) . 
7—Talbot I I (Divo). 
8.—Taibot I I I (Resta) . 
9.—A, I . R. A. M. I (F . Llorens) 

10.—A. I . R. A. M. I I (M. Pagés) 
11—EHzalda I I I (P. Satrústegui) . 
12.—Aston Martín (tonda Zboro-

wski) . 

13.—ChlriWri I (Deo). 
14.—X. X. (B. Rambla) . 
15.—Chlribiri I I (Nuvolari) . 
16.—Rloart Pérez (A. Gastón) . 
17.—M, A. (J . BatUó). 

* * * 
En la semana siguiente a esa gran 

prueba se inaugiu^rá el autódromo 
nacional de Sitges, organizándose con 

BASEBALL 
NUEVA YORK, 14.—Se ha jugado 

el tercer partido entre los Giants y 
loe Yankees, pasando de 70.000 los 
espectadores que se congregaron en 
el Yankee Stadium. Véase el resulta
do detal lado: 

123456789T 

GIANTíS 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 
Yankees 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Como se ve, la lucha fué sensacio
nal , pues si bien es verdad que loa 
Yankees no marcaron ningún tanto, 
los vencedores sólo consiguieron uno. 

¿¿^ 

ron derrotados en el segundo, con
forme a las anotaciones s iguientes: 

Primer partido : 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 T 

FIGURAS D E ACTUALIDAD 

G U O N , 15. 
BEAL SPORTING 5 tantos. 

(Trapote, 2 ; Bolado, 2 ; 
Arcadio) 

Unión Deportivo Racing.. . . 1 — 
(Antonio) 

Comenzó este encuentro con un li
gero dominio de los unionistas; pero 
en seguida se impusieron los campeo
nes , logrando en menos de nada un 
tanto, rematado de cabeza por Tra
pote. Se castiga al Unión con un «pe
nalty», que, gracias a que fué tirado 
mal, lo paró Picttfea. El segundo tan
to lo consigue Bolado y el tercero el 
mencionado T r a i t e , terminando el 
primer período con 3—0. 

Í
Arcadio y Bolado marcan los otros 

dos tantos. Otro «penalty» lo malogra 
joango, ^ te tpúna el encuentro apim-

Inauguración de las carreras en Madrid 
Una buena tarde para la cuadra Gime 

ra 
Anteayer se inauguró la Castellana. 

durísimo y movido; el ^ l i i r o es t a ¿ ' | Co° ^ a l tiempo v con el peor progra-
to para unos como para otros. I ""a ^«e se ha podido confeccionar des-

Rodriguez echa fuera otro golpe ! ̂ ^ '» nueva época, que data de 1916, y 
franco; al fin, viene el empate. Pa- j '^^ inenos de la t e rwra parte QB. 
tarr ieta hace «penalty, y Rodríguez 
lo introduce fortísimo. 

Ataca el Athletic, y de im pase por 
alto de Pololo, Olariaga aprovec^íi 
para cruzar impecablemente el mejor 
tanto de la tarde. 

Domina el Unión, que desaprove
cha muchas ocasiones, principalmen
te Moraleda, en un golpe franco de 
Sacristán, y Rodríguez en varios ti
ros. 

Antes de terminar hay que desta
car un cañoneo en la portería unio
nista , que el guardameta salva, ayu
dado por la suerte. 

» « » 
El Unión perdió \m partido, que 

nunca debió perder, dada la desdi
chada actuación del domingo del 

contingente, quien no pudo o no quiso 
asistir a la reunión inaugural , puede 
suponerse fácilmente la pooa concu
rrencia y ciei^ta desanimación. 

El oamjso no ha podido arrojar en 
ninguna carrera oj máximum 3e colo
cados. El cambio de pista, mejor di
cho, la transformación del mérito o 
«performanoe:^. constituyó la nota 
más saliente y que se esperaba des
de luego. 

El premio mayor fué para los dos 
años, en que los concurrentes, a <!x-
cepción de «Go and Win», se exhibie
ron en Lasarte . Este caballo se colo
có bien, pero creemos que está algo 
Ulin de trabajo. «La Belfo Munil-o^' 
batió allá fácilmente a «Lighfort», y , 

„ — I en ojimbib, el resultado corao al »:í-u-
Athletic, que jugando lo mismo que lo se han invertido por completo. Kr. 
la Gimnástica, no tuvo la misma re-i Ja próxima carrera enoontrwsm .«i tal 

A I pi n í s m o 
l ia importante prueba organizada 

por la Sociedad Pefialara por la co
pa del Ayuntamiento, arrojó el si
guiente resultado : 

1, F . M. LARRAÑAGA (da la So
ciedad Peñalara). Tres horas ciacuen. 
te minutos y diez segundo-,. 

2, José V i^ l (C. I . C ;. Tres h Mas 
cincuenta minutos y veintid.'js « g u n -
dos. 
'V 8. Santiago Buau (Iris). Tres ho-
tSis cincuenta y nueve minutos y ca-
tor.-oe segimdos. 

4, Antonio Moirón ; 5, Teodosio Re-
ipuero: 6, A. Muñoz; 7, J . García Hor-
'ooyen; 8. V. Moreno; 9, Rafael de 
Castro, y 10, J . Rodríguez. 
^—. «.-•-». ,—-—— 

T i r o d e fDic\^c>r\ 
H U E L V A , 15.—La copa Maceda 

loé ganada por don José Ignacio Váz-

Jiuez. do fijevilla, con la anotación 
e 19/0. 

* » * 

misma re 
sistenoia. 

Claro que perdió, como perderá 
otro» partidos, por los defectos apun
tados en el partido anterior, y prin
cipalmente porque no tiene línea de 
ataque, d igámc^o ya, bien aprecia
do el equipo. 

Así como los medios son magnífi
cos, los delanteros no tienen la me
nor cohesión, son individuales, y po
seyendo dos buenos «equipiers», Ro
dríguez y Moraleda, adolecen de im
precisión en el tiro y de indecisión. 

El domingo, con una línea inferior 
a la del anterior, impidieron por lo 
menOG un empate legítimamente ga
nado por los medios. 

Reformen la línea delantera y ad
quieran otro guardameta, más baque
teado en partidos de categoría. 

No suponíamos la mala forma del 
Athletic, como lo demostró en el par
tido contra el novel Unión; aparte 
el estar marcados por los medios con
trarios hasta el marco, y descartando 
la apatía, que la hubo, vimos poca?i 
jugadas ejecutadas con alguna cien
cia. 

Los medios, que sólo acertaron a 
ratos en el segundo t iempo, y el ata
que deslabazado, Saqueando ostensi
blemente en el centro, dieron mues
tra de lo que es una victoria difícil, 
obtenido por un equipo que debe ser, 
en el papel y en el terreno, neta
mente superior al Unión. 

vez alguna explicación 
La cuadra Cimera eclipsó ayer a 

las otras, ya que de cuatro carreras se 
apuntó tres. La victoria de «Ilusión» 
hace pensar que va mejor en Madrid' 
puesto que en la primavera ya corrió 
bien, mientras que en San Sebastián 
apenas se colocaba. «RoyaJ Dutch» 
constituía por su peso demasiado bajo, 
la «fija» de la t a rde ; algunos buenos 
recorridos le echaron de menos en e 
«Saint Leger», y por eUo no pocos se 
habrán sorprendido con los 18 kilos 

i de diferencia en relación con el pese 
máximo. 

El orden en la oarrer» militar m 
puede ser más exacto : retirado «Co
medien», «Captain MatoheD» no te
nía nada que batir , como no sea « L P 
Poupée», con un peso ventajoso, perr 
con ol inconveniente de un jinete u 
pooo verde. 

«Comedien» optó por la segunda ca
r-era, que es civil. ¿ Se puede decir do 
este caballo que la «avaricia rompe el 
«acó» ? Tenía cómodamente a su dis 
posición la prueba mili tar , pero si co 
rrió otra no precisamente por el mai 
gen de l.OOO pesetas, hace pensar qv 
lo hiciera por m,irgen de categoría. 

Apues tas : ganador, 9,507 colocados, 
7 y 10 pesetas. 

El ganador no fué reclamado. 

P R E M I O T R D J 1 L L 0 8 , 2.300 pese-
t e s ; l.eOO . metros.— 1, ILUSIÓN 
(«Cupidon»^Meck»nimB»), 55 (Coo-
ke, del conde de la Cimera, y 2, 
«Comedien», 55 (Leforestier), del 
marqués 3e los Trujillos. 

No colocados: 3 , «Peterade», 57 
(HigSQp) ; 4, «Rocambole», 55 (Ji-

ménez) ; y O, «Antílope», 65 (A. 
Diez). 

Ventajas: medio cuerpo, tres cuer
pos, dos cuerpos. 

Tiempo: dos minutos cero segun
dos tres quintos. 

Apuestas : ganador, 13 pesetas ; co
locados, 6,50 y 6. 

P R E Í f l O MANZANARES, 5.000 
pesetas ; 1.100 m e t r o s . — 1 , I J O H -
FOOT («Larrikin»-«Royal Blood»), 54 
(Cooke), del conde de la Cimera ; y 
2, «Go and Win», 58 (A. Diez) , de la 
Comisión Central de Remonta de Ar
tillería. 

No colocados: 3 , «Poly», 64 (Le
forestier) ; 4, «La BeUe Munibf». 5<< 
(J iménez) , y 6, «Munibe's Child», 64 
(Romera) . 

Ventajas : medio cuerpo, uno y me
dio cuerpos, dos cuerpos. 

T iempo: un minuto once segundos 
tres quintos. 

Apuestas : ganador, 20,50; coloca
dos, 7 y 7 pesetas, respectivamente. 

P R E M I O GERONA («handicap»), 
2.800 pese tas ; 2.200 metros.— 1, 
ROYAL D Ü T C H («Hillonyx»-«L(y. 
dia») , 44 (Bobertson), y 2, «Santo-
r in», 52 (I^eforestier), del duque de 
Toledo. 

GIANTS 0 0 4 0 0 0 0 0 1 6 
YanUees 1 2 0 0 0 0 1 0 0 4 

Segundo partido : 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 T 

ADTOMOTILISMO.—André Citroen. 

No colocados: 3 , «Blue Lagoon», 53 
(A. Diez) ; 4, «Fumaoe», 60 (Hig-
son) ; 6, «Cantón», 62 ("Ruízi ; 6, 
«L'Aurore», 57 (J iménez) , y 7, «Gui
llermina», 67 ( 'Belmente) . 

Ventajas: cuello, uno medio cuer
pos, dos cuerpos. 

T iempo: do» minuos veintiséis se
gundos cuatro quintos. 

Apues tas : ganador. 16 ; colocados, 
8 y 8. 

P R E M I O CALATRAYA (militar I¡ 

ei>e motivo diversas carreras a cual 
más importantes. 

Las inscripciones registradas hasta 
hoy son las siguiente^: 
Coches de dos litros 

1.—Miller I (conde Zborowski). 
2.—Mfller I I (Martín de Alzaga). 
3—Mlller I I I (J immv Murghy) . 
4.—Snnbeam I (Restad. 
5.—Snnbeam I I (Lee Guinness) . 
6.—Bnéattl (P. de Vizcaya). 
7 . _ B e n z (X. X . ) . 
8.—Benz (X. X . ) . 
9.—Benz (X. X . ) . 

10.—Rolland Sllaln (Guyot) . 
11.—Dtstto (Luis líora,)". 

Coches de 1.600 o. o. 
1.—Ellzalde I (P. Satrústegui)'. 
2.—Ellzalde I I (F . de Vizcaya). 
3.—Ellzalde I I I CE. Fe l iú ) . 
4.—Talbot íDarracq (Divo). 
,'».—Tttlbot D a m o q (Resta) . 
6.—Talbot Dairacq (Lee Guin

ness) . 
7._BerteIU (X. X . ) . 

8—Rfcart y Pérez T (A. Gastón)'. 
10.—Rloart y Pérez I I (Friek Ar-

mangué) . 
11.—Chlribiri (Deo). 
12 Chlribiri (Nuvolari)'. 
IS.—M. A. fX. X . ) . 

Antcololos de 760 o. o. 
1.—J. B . R. rBoniqnet). 
2.—Salmson (Lombard) . 
n B . N . C. ("Sierra Laguna) .-

Antoofelos de i.100 o. o. 
1.—Salmeen I fLombard). 
2.—Salmson I I (Bueno). 
3.—Salmson I I I (Benoist). 
4 E . H . P . (B. Ivanówski)'. 
5.—Marthey (Jover)'. 
6.—Anzanf I (Trandiüa)". 
7.—Anzanl I I (X. X.K 
R.—Anzanl I I I (X. X . ) . 
9.—Manve íMauve) . 

YANKEES 0 1 0 2 1 0 0 0 0 4 
Giants 0 1 0 0 0 1 0 0 0 2 

Carreras do caballos 

La cuestión palpittmte es el pró
ximo match entre Papyrus y Zew. Por 
el último entrenamiento de estos dos 
caballos ha disminuido el momio ofre
cido contra Papyrus. 

Los dos galoparon 1.810 metros ; el 
norteamericano lo hizo en un minuto 
cincuenta y dos segundos un tercio, 
mientras que el inglés, en un minuto 
cincuenta y cuatro segundos cuatro 
quintos. 

Como se vs , el cronómetro fué fa
vorable para Zeiu; pero si mejoró la 
cotización de su contrincante, se debe 
a su estilo; en efecto, partió a 200 
metros detrás de su compañero Bar 
Go^d y \p pasó como poste. 

Los precios de las entradas para 
presenciar el «match» serán los si
guientes : 
Recinto del Jockey Club... 162 ptas. 
Pesaje 81 » 
Paseo de preferencia 40 » 
Entrada general 10 » 

INGLATERRA 
Footbali 

En los círculos deportivos se había 
asegurado que el eqTiipo inglés de 
«footbali» no participaría en los Jue
gos Olímpicos. La razón se la figuran 
todoa Jos aficionados, y es el valor de 
los «amateurs». Ha hecho falta el úl
timo par£I3o entre profesionales y 
«amateurs» para que los ingleses cam
biaran de opinión, y nos aseguren que 
han de participar en el concurso fut
bolístico. Los profesionales vencieron 
por 2-0, pero se ha visto que los «pu
ros» poseen en esta temporada «oín-~ 
se», tanto es así, que tres de ello? fe 
han de seleccionar para jugar en 

Se ha decidido rfuS el Gran Premio 
de Europa, bajo la organización del 
Automóvil Club de Francia, se cele
bre el af5o próximo el día 20 de julio. 

LAWM -TÉ:NISIIS 

ya que hemos convenido que e"xisT' f,:^^'^^ P?!«/,ñ^=^!,-Íf « e t r o s . - l , 
; más «clase» en una carrera civil qu CAPTAIN MATCHELL («Son m 

Con este encuentro, eí Unión inau
guró su campo, que, aunque peque-
río, no reúne maias condiciones, y 
está bien emplazado. 

El iirbitro, fuera de los lapsus ci
tados, obró con la m e j o r voluntad. 

Los mejores, por el Atlhetic, Po
lolo . y Olariaga, y por el Unión, los 

—Después de la sép- medios, sobre todo el centro (jlástí 
el Gran Premio de ma de 

H U E L V A , 16. 
t ima vuelta por el Gran Premio de ma de más estatura I), que en un no 
jTuelva, se ha suspendido la tirada, table jugador, y Castilla. 
En esta vuelta quedó sin cero don Ig- . \rbi tro. señor Larrañaga (F.). 
sacio Espina Cepeda. El premio as- Equipos : 
^ e n d e a diez mil pesetas. 

en la mili tar. 
Y las carreras de ayer no precisaL 

más comentarios. 
Detal les: 
P R E M I O MORAIMA (a r e d a m a r ) . 

2.0'30 pesetas ; 2.200 metros .—1, J U -
BILANT («Beau BiU»-«Julia Neil-
son»), 58 kilos (Lyne) , del duque de 
Toledo, y 2, «Antonio», 56 (Lefores
tier) , de don Francisco Cadenas. 

No colocados: «Prince d'Amour», 62 
(Higson) ; 4, «Trumps», 55 (*Belmon-. 
te) ; 5, «Le Plemont», 55 (*Ruiz) , y 
«Argüe», 62 (Cookp). 

Ventajas: un cuerpo, tres cuerpos. 

Law»-«Camival»). 73 (8 ¡Propietario), 
de don Manuel Ponce de León ; y 2, 
«La Poupée», 64 ( í ^ a r r i d o ) , de la 
Escuela de Equitación. 

No colocados: 3 , «Cellatore», 68 
($ ,\Ivarez de Toledo) ; 4, «Bad or 

j Good», 71 ($ Encisó) ; y 0. «Javelot», 
65 ($ Pefia)'. 

Ventajas: tres cuartos de cuerpo, 
dos cuerjios, cuatro cuerpos. I 

Tiempo: dos minutos t reinta segun
dos un quinto. 

Apuestas : ganador, 7 ; colocados, 6 
y 6,50. 

(N. B.— • , quiere decir aprendiz: 

BARCELONA, 16.—A causa de la 
lluvia se suspendió la final del cam
peonato de caballeros anunciado para 
ayer mañana. Por la tarde se jugó un 
solo par t ido; la final de parejas mis
tas , con el siguiente resultado: 

Señorita Lenglen y Flaquer vencen 
& la señorita Mamet y Gomar por 
6-2, 6-1. 

A continuación comenzó un partido 
entre caballeros, jugando Gomar-FIa-
quer contra Cousin-Morales, pero hu
bo que suspender el encuentro por 
falta de luz. 

A. C — Eguía, + Pololo-Patarrieta, segiindos cuatro quintos 

uno y medio cuerpos. l-$, indica im jinete no profesional; O 
Tiempo: dos minutos treinta y dos quiere decir que eJ caballo no tei-mi-l 

nó el recorrido.) 

GOLF 
GANTON, 15.—Se ha terminado e 

campeonato femenino con la victoria 
de la señorita Joyn 'Whetercd, que 
venció a la señora de Lódje. El tan i 
teo fué 8-7. 

A través del mundo y de los deportes 
QQ 

Notas de actualidad. Juicios e impresiones 
BB 

ESTADOS UNIDOS | rlcdos de siete minutos con un Ínter-
Baseball 1 valo de un minuto. El polo da pi-

Se han jugado dos partidos, corres-! '^^'^^^° estipula dos periodos de die» 
pendientes al campeonato decisivo en-1 "^•^"^o^^^oo "n descanso de cinco mi
tre las dos Ligas, Nacional y Ame-I ' ' ' ' • " ' ' "•" •''""^' r'H'ticipan fuaíro ju-
ricana, poniéndose frente a frente el ps^oree y en el otro solamente t res , 
equipo "yankees y el Giants. Estos ga- '•'• ':' "portunidad de vulgarizar 
naron el primer encuentro; pero fue- más. 

• - • FRANCIA 
Automovilismo 

Todos los «records» del nüpiero de 
visitantes de las anteriores exposicio
nes fueron superados por el dócimo-
ocíavo Salón del Automóvil, organi
zado en París. De 180.000 a 200.000 
francos oscilaron las entradas. 3e 
atribuye la enorme concurrencia al 
considerable número de «autos» que 
circulan hoy en Francia, y al propio 
tiempo por el descenso en general 
de los precios. 

Xo hay ningún dato sobre las ven
tar , pero los constructores aseguran 
que se ha registrado el mayor nú
mero de demandas que en ningiSn 
otro aüo. Como es costumbre, la ma
yoría de las ventas se lian hecho 
en los dos o tres últimos días de la 
exposición y muchos han eeporado la 
terminación. 

Respecto a los coches, se Ean ex-
puesto los diseños Vnás caprichosos^ 
Desde, luego, la tendencia g t a e r a l 
ps la simplicidad y la longitud, dis
t inta a la de pasados años de coches 
anchos y con numerosas complicacio
nes. La adopción de esta tendencia 
permite una apreciable reducción en 
¡os precios. 

ITALIA 
Jccgos Olímpicos 

Ent re los países que desean fign-
rar honrosamente en la próxima "VTH 
Olimpiada está, indudablemente, I ta
lia, que en la cuestión atlétioa ha 
óomenzado su entrenaeoiento hace u n 
mes y a estas fechas ya posee a l ' 
gunos atletas probables. Ent re ésto» 
fe destacan los especialistas de las; 
«valias», del «salto con pértiga» y de> 
los lanzamientos de la «jabalina» y 
del «disco». Esas primeras figuras son» 
respectivamente, Contoli, del «Vir-
tus», de Bolonia; Fogliuzzi, del «Bor* 
go Prat t» , de Boma; Botura, del «Vir-
tus», y Lenzi, del «U. S. Pistoese»» 

DINAMARCA 
Footbali 

El equipo danés de «íootbaB» go. 
za de gran fama en nuestro m u n d ^ 
deportivo, gracias a su brillante exhi
bición—dentro de lo que cabe, na* 
turalmente—en los Juegos Olímpico! 
de Amberes, exhibición del que de* 
pende todo el actual renombre del 
«footbali» español. • Favoritos en aquel 
gran concurso fueron maravillosamen
te batidos por el «once» español. 

En su composición ^ t u a l lotreo* 
más veteranos que los que puede pre
sentar España. Dannim, aquel famo
so extremo, es el que llama la aten
ción por su ausencia, y esto, por ha<̂  
berse retirado. Signen Grothar, L a ^ 
pen, Nielsen, Oleen, Jensen y Bli-
cJier. Sin embargo.. . , por Ijis últipias 
actuaciones ha bajado bastante el 
equipo danés. Es una esperanza más 
fiara España en los próximos Juegos 
Olímpicos. 

Ayer debió jugar en Estocolmo con* 
tifa el equipo nacional sueco. 

Aunque no el presidente de la Fe
deración danesa, sino el de la noriie-» 
ga, parece que ha asegurado que loa 
daneses, como los suecos, noruegos y 
finlan<ieses, no participarán en eíl 
«fíwtbnll» de los Juegos OUnapicos, 

ÁFRICA D E L SUR 
Juegos Olímpicos 

Se ha asegurado su participación ed 
la "Vin Olimpiada. El equipo sudafri
cano se compondré de unos 30 indivi
duos. 

En atletismo se destaca Bet ts , que 
corrió 403 metros, mejor dicho, un 
cuarto de milla, en cuarenta y ocho se
gundos tres quintos. ¡Poseen también 
dos buenos «sprinters», Duster y Kins-, 
man. estupendos corredores de 100 
yardas y 100 metros. 

HUNGRÍA 
Footbali 

Tratándose de equino'» muy Conoci
dos en España, es JnV^resante dar a 
conocer la marcha actual del campeo
nato nacional húngaro, que se estable
ce a s í : 

1.— Manyar Tei^yakoriok Kore 
(M. T. K . ) . 

2. — Forenoiarosl Toma Clny 
(F. T. C) . 

3— U. T. E. 
4, U T. S. E . ; 5, B . T. C . : 6. «Va

sas» : 7, «Toreskves»; 8. Ti l k e í 
T. V. E . » ; 9, 33 F . C ; 10. K. A. G. 
(«Kipesti») : 11 . «V. A. C » ; y 13, 
Z. A. C. («Zuglo»). 

ALEMANIA 
Atletismo 

A pesar de la situación del país» 
convencidos de su util idad, los a lema ' 
nes practican de Ilenp la vida depor
tiva. Ent re los innumerables conouT' 
sos de todos los deportes, sobresals 
el torneo de nllctismo celebrado ed 
Berlín. 

El noruego Hoff y el eslonisaO 
Klumberg fueron las primeras figuras. 
Ludecltet oftahleció el nuevo «record» 
alom.''in del lanzamiento de la jabalí- , 
p.i. ron •.in.a marca (dos manos) de 9Éf 
r'ictros T.O. 

FIGURAS D E ACTUALIDAD 

REGATAS A REMO Ems3t Barry, 
Famoso campeen mundial, que ha anun

ciado BU retirad». 

unión de los profesionales en ]o% par
tidos internacionales. Esas tres pri
meras fi^ruras del «footbali» «a:i;a-
teur» inglés, son Hegan, demasiado 
conocido, Doggart y Bower. 

Hipismo 

Por primera vez en la historia del 
«turf» ha montado una mujer en una 
carrera" púBHoa. Nos referimos a miss 
Bethy Tauner, que llegó en tercer lu
gar con el caballo «Peunant», en la 
importante prueba sobre cuatro mi
llas (6.500 metros) . «Newmarket 
Town flaíé». una pnjeba insti tuida 
por Carlos I I en 1665, que «ha de ce-1 
lebrarse siempre el segvmdo jueves de 
octubre». I 

ARGENTINA 
Pelo de picadero 

Este nuevo deporte, exhibido en 
la Sociedad Rural , ha entusiasmado 
a los espectadores, y psít icularmeñ-
te a deportistas, que inmediatamente 
hnn constituido la Federación Argen
tina de Polo de Picadero, organizan-
Jo acto continuo un importante con
curso, al que se han inscrito más de 
'icce ©quipos. 

¿Qué es el «polo de picadero», qiie 
ahora apasiona a los argentinos ? No 
ss nuevo; es un «sport» de creación 
ncrreamericana; no es más que una 
simple derivación de! polo clásico. 
f̂ a principal diferenciación resido en 
los períodos, y desde juego en la 
cuestión de los cponíes» v ?r, el uú-
iiiero de jugadores. 

El polo cl.ísir-o ost,ib!pc« r<:'}í-_i re-

^ 
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